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Os deputados Rogo Ferreira, líder do PJS.B., e Aarão Stcinbruck, do P. T. B., ontem na
Câmara, com a comissão do dirigentes o lideres sindicais, ao receberem o memorial pró-anis. iu ampia

A GRANDE PERSPECTIVA DO CONGRESSO ALGODOEIRO
QUE SE INAUGURA HOJE EM ASSIS, S. PAULO — SOB GRA-
VE AMEAÇA OS COTONICULTORES BRASILEIROS — PRECI-
SAMOS DE MERCADO PARA DOIS TERÇOS DA PRODUÇÃO
NACIONAL — EFEITOS DESASTROSOS DO «DUMPING» AME-
RICANO, NUMA DENÚNCIA DO SENHOR OSVALDO LIMA

Sô 
há uma solução para o

gravo problema com
que sc defrontam os produ*
tores dc algodão do S. Pou-
lo c dc lodo o Brasil, disse,
ontem, cm discurso, rm CA*
mara, o representante fies*
M-.h-t.i Yuklshigue Tamura.
Esta solução est» cm am-
pilarmos a área do comer-
cio externo, passando a i.¦•¦

goclar diretamente com a
União Soviética c demais
paises socialistas, assim co-
mo lambem, cm escala mais
ampla, com países como o
Japão.

EXCEDENTES
No Congresso Algodoelro,

n realizar sc em Assis, S&o
Paulo, disse o sr. Tamura,
os produtores paulistas vao

Comício
Pró-Autonomia
Hojje, cm Campo

Grande
Várias Manifestações
de Apoio à Causa
Autonomista — Noi-

te Artística, Terça-
Feira

I OGO mais, às 18 horay,*"' tio Largo do Correia, om
Campo Grande, será reali-
zado um grande comido da
série programada pelas Co-
missões de Apoio ao II Con-
gresso Pró-Autonomia. Es-
tarâo presentes, dentre ou-
tros, os vereadores Mlécimo
Silva, Ari de Almeida, João
Luis de Carvalho, Waldemar
Viana, prof. Ariosto Berna
e o coronel Salvador Bene-
vides.
BARBEIROS APOIAM A

CAMPANHA
Os barbeiros, cabeleireiros

1COMJLU1 NA 2« l-.VGINAl

PREFEITO DE FRIBURGO ENCABEÇA
COMISSÃO PRÓ-ANISTIA AMPLA

Memorial à Câmara Federal — O Líder do
P.S.B. Lera na Tribuna Manifesto.Assinado
Por Mais de Duzentos Líderes Sindicais — A
Imprensa Sindical Pela Anistia — Debate
Público, na A. B. L, no Próximo Dia 20

Cresce, 
dia a dia, o nume-

ro de mensagens, me-
morials, abalxo-asslna-

dos c manifestações de co-
missões de populares c tra-
balhadores, reclamando a
anistia atupla.--
EXPRESSIVA MANI-
FESTAÇAO UE NOVA FKI-

BURGO
Ao presidente da Câmara,

deputado Ulisses Guimarães,
íol enviado de Nova Fribur-
go o seguinte abaixo assi-
nado:

«Nós, abaixo assinados, in-
telectuais, profissionais, íibe-
rais, comerciantes, indus-
triais de Nova Friburgo, vi-
mos comunicar a DD Cama-
ra dos Deputados que cons-
tituimos uma comissão pa-
ra lutar pela concessão da
anistia ampla a todos os pre-
sos e processados políticos
no Brasil. Estamos certos

que esta Câmara satisfará
os desejos fraternais da ía-
milia brasileira. Nova Fri-.
burgo, Est. do Rio, março de
1956>,

aa.) Dr. FcUçJaqo. Costa,,
pitrfettb 

*Mu7ire*fpaTf' 
df/Atniffi-

cio Azevedo, vlce-prefelto; dr.
Américo Teixeira, vereador
pela UDN; Geraldo Pinheiro,
vereador pelo PSD; José de
Almeida Rios, vereador pelo
PSD; Luis Mastràngelo Ne-
to, vereador do PSD; dr. José
Augusto da Rocha Filho, ve-
reador do PSP; prof. Murilo
Curió, PSD, vereador; prof.
João Aguilera, vereador pela
UDN; Lafayete Bravo, ve-
reador do PSD; Francisco de
Assis Ribeiro Cantelmo, ve-

(Conclui na 2.' pAgina)

Organiza-se a Comissão
Nacional Pró - Anistia

Mais de 50 Personalidades já Aderiram à
Iniciativa - Na Próxima Semana a Instala-
ção da Sede Central da Campanha - Lança-
mento do Apelo da Comissão Patrocinadora

A grande campanha do povo brasileiro pela
conquista da anistia ampla para todos os condena-
dos c processados políticos, desde 1945, entrou ago-
ra no terreno auspicioso de sua organização.

Entre as medidas de grande alcance que. nes-
tes últimos dias, vêm sendo tomadas, destaca-se o
tralnilhu «'nipieiiidido jM>riIuKtn*s|M*rsonalidades no
sentido de levar u efeito a organização de uma re-
presentativa Comissão Nacional pela Anistia, inicia-
tiva essa de que c objeto um importante documento
já assinado por mais, «le cincoenta personalidades,
entro cito,' pariahieiitares, intelectuais, líderes sindi-
cais, populares e estudantis.

Nos primeiros dias da próxima semana será
lançado importante Apelo da Comissão Nacional
pela Anistia e, será instalada a sede central da Co-
missão patrocinadora da campanha. Todos os dc-
mocratos c patriotas serão previamente cientificados
pela imprensa do dia c local de sua instalação.

Estas importantes iniciativas se destinam a le-
var a grandiosa campanha nacional pela anistia
ampla ao seu pronto e seguro sucesso, a fim de ai-
cancur o congraçamento da família brasileira e per-
ndtir o mais amplo desenvolvimento da democracia
cm nossa Pátria.

estudar o problema do es-
coamento da safra aluai, de
300 mil tonclndns. Sendo o
consumo Interno de 100 mil
toneladas, restam 200 mil
tonetadas que teremos que
colocar no estrangeiro.

O sr. Tamura apoia n su-
gcM&o contida cm recente
editorial do "Correio da Ma-
nhft", no sentido do comer-
cio direto com o inundo M-.
cinllsta. Lembra que i* «««*-
remos trocar com os paincs
socialistas produtos bras.leí-
ros como o algodão par equi-
pnmcntos Industriais e agri-
colas dc que tanto precisa-
mos. Lembrou que os Esta-,
dos Unidos estio com 10 mi-
llifics de fnrdos dc exceden-
tes. quejendo colocar no cx-
terlor.

DUMPING AMERICANO
Em aparte, o sr. Oswaldo

Llmn, do PSP de Pernam-
buco, aconselha o governo

(CONCLUI NA S« l'..(ilNA)

NA COFAP

DEMITIDOS OS
CONSELHEIROS

ANTIAUMENTOS
Os Srs. Geraldo La I!oi|in\ Alberto Victor c
Ernani Silveira, Que se Destacaram no Pie-
nário Por Sua Atuará»» em Defesa do Povo
Foram Ontem Surpreendentemente Exonc-
rados — Autores do Congelamento Das
Taxas Escolares c Dos Preços do Peixe
poli ato do presidente da
¦ República, foram on-
tem exonerados de sutis fun-
«*ocs os conselheiros Alberto
Victor de Magalhães Fonse-
ca, Geraldo La Roque e Er-
ii.inl de Assis Silveira, rc-
prcscntnntes junto ao pie-
nário da COFAP, respectiva-
mente, do Banco do Brasil,
Ministério da Fazenda c Mi-
nistério da Viação. A exone-
ração dos conselheiros sur-
preendeu sobremodo a opi-
nião pública, de vez que eram
eles os únicos membros do
picnarlo da COFAP que sc
batiam com intransigência
cm defesa da bolsa do povo

c dc modo particular contra
os negócios excusos que se
realizavam a sombra do ór-
gão de i>: <••;¦•.

A medida do sr. Juscelino
Kubitschek é tanto mais cs-
irnnháve! porque veio preci»
samente no momento cm
que o governo nnuncia sua
disposição de adotar medi-
das contra a carestia c pelo
bem-estar da população.

INTACTA A BANCADA
DOS AI.TISTAS

Com a decisão de ontem
do governo, restam agora no
plenário «Ia COFAP os se»
nhores Nllo Scvalho, Ama*

(CONCLUI NA •-• l'.\t.l.V\>
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POR MEDIDAS EFICAZES
CONTRA A CARESTIA

1

I
I

HJIAIS uma adiiiinislruçào da COFAP extingue-se em com- 0"* pleto fracasso. E jã, na hora da sua despedida erguem- Ú
se novas o gravíssimas denúncias de negociatas escândalo- psus feitas it sombra do um órgão que devia ser o controlador é
dos preços. Ú

$
OS 

FATOS comprovam uma vez mais que a COFAP é co- á
locada no centro visivel de uni sistema de forças «jue pexplora a carestia e dela so aproveita e influi decisivamente é

para transformá-la, do dique à onda altista, em mero ins- á
Iriitnento de legalização da escorcha a que é submetido o 4
nosso povo. Isto é revelado pela sua própria estrutura, 4
iNela estão largamente representados os setores interessa- pdos nos sucessivos aumentos do preços. A amarga experiên- %
cia demonstra quo as raras vozes contra a especulação dos g"aproveitadores da carestia nâo encontram ambiento favora- pvel no plenário. As largas camadas de consumidores não p<:stão representadas na COFAP. Os sindicatos, as órganl- p/ações de mulheres o donas de casa, dc estudantes só têm Ú
iu:esso às galerias para protestos que nem sempre são ou
vidos. Esta situação precisa ser modificada.

MARÍTIMOS EM LUTA PELA ANISTIA

1:

ENTRETANTO, 
não é só nisso que consiste o sinal verde

para tudo que é aumento do preços na COFAI'. A in-
iluêucia dos monopólios imperialistas cm nosso país subme-
In o órgão do preços a uma sucessão de abusos sem prece-
dentes. A resistência oferecida pela administração Brissac
ao aumento dos cinemas deu margem a uma demonstração
do força dos altistas inspirados pelos magnatas de Holly-
".vood quo chegaram ao cumulo de aumentar ingressos por jp
nua própria conta. E' sabido quo os cálculos dc custo da ';:. \
produção oferecidos pela Light o subsidiárias são falsos. ^ fi
iMas carecemos do uma fiscalização à altura de arrancar &'.É „.„ .,
máscara do truste. Os fiscais dos prefeitos nomeados, numa á j a Comissão dos Marítimos Pela Anistia
cidade sem autonomia, são punidos cada vez que denunciam_%\ ________—______,__._i odioso monopólio. "p . 
A 

IMPORTAÇÃO de banha americana deu margem a ne- Ú
gociatas que vieram a público. Mas a negociata maior, é

a causa de todos os escândalos, é a própria aquisição da ^banha americana, do milho dos Estados Unidos, dos exceden- gles agrícolas ianques. Essas compras têm origem em com
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Flooratite «Zo posseafo doa servidores das Verbas Je*

GANHA AS RUAS A CAMPANHA
DO PESSOAL DAS VERDAS 3 E 4

Grande Assembléia e Passeata D os Servidores —- Comício na Câ-
mara Municipal Exigindo Que o Congresso Invalide os Vetos Par-
ciais — Nova Assembléia, Qua rta-Feira, na Sede da A.M.D.F.

Foi fundada, ontem, em concorrida reunião realizada na A.B.I., da qual vemos dois
aspectos no clichê acima, a Comissão de Marítimos Pela Anisiio. A organização ontem
criada e da qual fazem parte dirigentes de diversos Sindicatos dos trabalhadores do
mar, já programou a realização de concentrações na Câmara e no Senado Federal, nos
dias 22 e 27, para a entrega de memoriais pela anistia ampla aos presos e perseguidos
políticos e aos trabalhadores atingidos pelo decretto 9.0-0. Na edição de amanhã dare-
mos amplo e detalhado noticiário da reunião da A.B.I. e dos trabalhos que promoverá

CONDUZINDO 
faixas .e

dísticos, o pessoal das
verbas 3, 4 e 1 percorreu
as ruas em passeata, na
campanha pela rejeição ao
veto parcial à lei que ,con-
cedia aumento de vençimen-
tos àqueles servidores. A
passeata terminou com um
vibrante comício diante da
Cmara Municipal onde fa-
laram diversos oradores sob
aplausos dos milhares de ser-
vidores que aos gritos de
«queremos aumento, abono
não apelavam para o Con-
gresso Nacional no sentido
da rejeição do veto. Ade-
monstração íoi decidida pe-
Ia grande assembléia reali-
zada momentos antes no Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas de Navegação. A
sede sindical foi inteiramen-
te lotada pela massa de ser-
vidores que ocupou até ,os
corredores e se apinhava na
rua diante do prédio.

MEMORIAL AO
CONGRESSO

Indescritível entusiasino
animou a assembléia, teíido
os diversos oradores se pro-
nunciado energicamente con-

'miações estabelecidas não na COFAP mas no Itumaruti. Ú
Além do ser uma importação em prejuízo da produção na- pcional o que, portanto, produz carestia a longo prazo,
lu-.se da alienação do nossos minerais atômicos
contra os interesses nacionais.

tra- 
|um crime p

li
I^OMO so vê, a luta contra a carestia não pode apoiar-se á

apenas em sucessivas reestruturações do órgão de Úi\\t\ uo,-i vau ou««wi,OTiHki »*""'•¦¦ •.¦•/»,«. wyyvu **-»V *#«•»»••.«» "— M

preços; A própria modificação de sua estrutura deve ba- á
sear-sé numa mudança na política, interna e externa que p*nosso povo reclama tão ardentemente. Comércio com todos p»s países em pé (le igualdade e não um comércio colonial p
que troca urânio por milho e banha, Transportes a serviço á \•Ia economia nacional o não da simples exportação de mlné- p"vios, jiara que milhões de toneladas de ali-
mento não fiquem apodrecendo à mingua de
transportes. Uma política nacional, brasileira,
apoiada no povo, que ponha um freio à ganaii-
cia dos trustes como a Light e a Standard Oil.
É JSTO que o povo exige e que o governo
^ eslá perfeitamente capacitado a fazer se
(piiser transformar em realidade seus com-
Promissos eleitorais. I

«SM***--*--^^

Lança a UNSP
o Movimento jNacional Pró-
Classificação |

A 3 de Abril Próxi-
mo, os Servidores \
Realizarão, Nesta;
Capital, a Parada;
da Vitória — Lan-
çamento do Movi-
mento Nacional
Pró-Classif icação —
Estarão Presentes
ao Desfile Delega-

dos Estaduais
*^~(XKXTO NA 3» ÍAG1MA>~^

NOTA DA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
SOBRE A PRESENÇA DE BERNSTEIN

Não Veio Aconselhar a Ampliação Dos Nossos Mercados — Dives-
tida Contra o Monopólio Estatal do Petróleo — Funcionário Gra-U
duado do Governo Norte-America no — E' Estranha a Escolha de

Tão Mau Conselheiro — Veemente Protesto }

A Liga da Emancipação
Nacional distribuiu íi

imprensa a seguinte nota, a
respeito da presença r.o pai.-
do sr. Edward Bernstein:

«A presença no Brasil de
sr. Bernstein precisa ser bem
apreciada pcln povo brasilei
ro. As liga'.Jes internado
nais e as funções dôsse con
s-elheiro do Governo por si
sós justificam as nossa?
apreensões. São apreensões

tanto mais fundamentadas
quanto eslá delineado, com
precisão, fruto de manifesta-
(,'ões e interesses das mais
diversas forças econômicas é
políticas do país, um con
junto de soluções que de for
ma alguma poderão ser acei
as por um elemento de con
fiança dos trustes. Dua*-
questões, em particular, a?
sumem especial importân
cia. Uma 6 a referente à am-

pliação de mercados. Outra
é o problema central do pe-
iróleo.»
CONTRA A AMPLIAÇÃO

DE MERCADOS E A
PETROBRÁS

«Pela tradição da maneira
como o Governo dos Esta-
los Unidos se conduz em re
ação à nossa economia não

é licito supor que, do concur-
so do enviado especial dos

(Conclui na legunda pagltu»

tra a concessão de quaisquer
abonos, em resposta a uma
notícia que circulava de que
o presidente da República
havia determinado a conces-
são de um aumento provi-
sório aos servidores das ver-
bas em questão. A assem-
bléia decidiu que a UNSP
redija um memorial que co-
lherá milhares de assinatu-
ras expondo a real situação
dos servidores das verbas 3,
4 e 1 e a solução para os
seus problemas mais ime-
diatos. Foi decidido também
que o documento assim ela-
borado seja enviado ao Con-
gresso Nacional. Dirigiram
entre outros servidores, o
os trabalhos da assembléia
sr. Edgar Leite Ferreira, se-
cretário-geral da UNSP, o
dr. Ronaldo Alonso Costa, do
Serviço Nacional do Câncer
e a enfermeira Eunice Tor-
res Neves.

ABAIXO O VETO!
1 AUMENTO A PARTIR DE

JANEIRO I
Terminada a assembléia,

os milhares de servidores
ganharam as ruas, defendo-
-se diante das redações dos
jornais, clamando pela re-
jeição do veto e exgiindo au-
mento a partir d e Io de ja-
neiro. O cortejo desceu pela
avenida Rio Branco e se de-
teve em frente à Câmara
Municipal onde foi realizado,
um vibrante comício. Fala-
ram os srs. Edgar Leite Fer-
reirá, Ronald Alonao, Feli-
ciano Pinto, estes últimos,
médicos do Serviço Nacional
do Câncer. Falou também o-
sr. José de Alencar Bezerra,
servidor cego do Instituto
Benjamim Constante, que le-
vantou vibrantes aplausos
ao declarar: "Nós, servido-
res das verbas 3 e 4 estamos
na situação ctos trabalhado-
res antes da legislação tra-.
balhista. Não temos direito
a assistência de espécie al-
guma e a nossa situacion é
um pouco melhor da dos an-
ügos escravos,

Os demais oradores tam-
bém foram entusiàsticamen-

(CONOX.UI tfA *.« -.'AGINA)

vvvv-z^vvvvv*'*»**'*»*»^^

COMÍCIO
PRO-AMSTIA
EM CAMPOS

O Prefeito Municipal
Um Dos Signatários

Da Convocação

CAMPOS, 
16' (Do corres-

pondente) —Reina
grande expectativa nesta ci-
dade pelo grande comício de
amanhã, quando o povo exi-
gira em praça pública anis-
tia ampla, a partir de 1945,
para todos os presos e perse-
guidos políticos.

Vários atos preparatórios
à grande concentração foram
realizados, todos com grande
afluência do povo campista,
estando assim plenamente
assegurado o êxito da con-
centração. Entre os signa-
tários do manifesto de con-
vocação figuram o Dr. Bar»
celos Martins, prefeito nttfr
nicipal; vereador SebastlSfl
Marjan de Azevedo Mario
Seixas, representante dos es-
tudantes campistas; capitão
Renato Tavares da Cunha
Melo; dr. Edjalba Peçanha;
Amadeu Chagas; Edgar Coe»
lho dos Santos, comerciante;
dr. Alan Abrahim; dr. Geba-
ra Basílio; José Vieira, in»
dustrial; José Bento Silva,
tesoureiro do Sindicato dps
Têxteis; Antônio João de Fa-
rias, ex-presidente do Sindi»
cato Rural; dona Franclsca
Cruz, diretora do Sindicato
dos Têxteis; dona Dolores
Aguiar Pereira; dona Irene
Areias, secretária da União
Feminina de Campos; dona
Nélia Barreto França, presi-
dente do Clube J-J do Par-
que Leopoldina; dona Maria
das Dores Correia, preslden-
te da União Feminina de
Ururaí e outros.

MfitfMI

IMlilIfflBMBM^^
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OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
PROTESTAM CONTRA UM PELEGO
A frente de uma numero

fui eORUMftO de i. • -" «>¦•
te» ui* eontUrytjto dtll »w
i/e oniem em nossa ndrao
e operAria Jura** 1'ereira

Machado, candidato J. pwtl*
daneis do •Indeato da aua ra
(.-.'¦•!.» prnlUiilonal nas etel
çbeu que «» realçarão no
próximo dia Ui.

Q
A Política Externa
ue Convém ao Brasil

Algumas Obtervftfi-fot à Margem «i» Mt»n-
Nugem Presldenolu

Eni nos»» rd çáo o« on»
tem. de-t»i*t*moi com o me-
recldo relevo, « parte da
men-- ..'M do st, Juscelino
Kubltwbetk em que o pr«*
»ldente da República «•*¦*•»•
me o ¦<¦'¦•¦..<¦ compromlwo de
levar sitiante a execução do
monopólio ' ' ' t do peno-
leo, de acordo wm a von-
tada do povo expieina em
lei que cr.ou a Petrobrai.

Entretanto, o me*mo nSo.
•e p«Je fnwr em relaçüo a
certai paMagen» do do.
«eumento em que ». exda.
abord» « «in neto Interna-

Kolcslaw Brcrtit
Grande Líder
PAUIS. 10 (AFP) — Num

dlrcurco que pronunciou ho*
jc ante os .!••¦.•••. moitala
de Boleslaw Ulurut, primeiro
secretario do Comítô Cen»
u. . do Partido Operai lo
Unificado Polonês, o sr. Ni*
kita Kruchcthev, primeiro
icerelário do Comitô Cen-
tn.i. do Partido Comunista
da União Soviética, apresen»
tou o extinto como um Icni*
nlstn — Indica n agência to
legr.iílcn polonesa I\A.P.
im sua i ui. .. o tclegráiica.

Depois ue prestar liome*
i.;. ¦« :i. ao desaparecido, Km*
ciitchcv prosseguiu: «Boles-
i...v Ulerut, iii,:.iu:.'.-..i»c de
talento da odn. ação do so-
clallsmo na Polônia, íoi um
discípulo fiel e um adepto do
grande Lénln. Seua proíun*
dos estudos da teoria do mar-
xistim leninisní.t lizcram dele
um grande revolucionário,
uma personalidade eminente
do movimento operário In-
ternacional».

Era conclusão, Kruchst-
cltev exaltou a amizade dos
povos polonôs e soviético.

Lança a UNSP
o Movimento
Nacional Pró-
Classificação

A 3 de Abril Próxi-
mo, os Servidores
Realizarão, Nesta
Capital, a Parada
da Vitória — Lau-
çamento do Movi-
mento Nacional
Pró-Classificação —
Estarão Presentes
ao Desfile Delega-

dos Estaduais
POR 

Iniciativa da União
Nacional dos Servido*

res Públicos, deverá realizar*
se a 3 de abril próximo uma
Parada da Vitória, comemo*
rativa dos êxitos ultimamen-
te alcançados pelo funciona*
lismo público, através da ob»
tençao de um substancial e
imediato aumento de venci-
mentos, acompanhado da
aprovação de dispostivo de
lei que determina seja feita
a classificação de cargos den-
tro de 180 dias.

A UNSP convidou delega-
ções dos Estados, que compa-
recerão a essa parada. O en-
cerramento da parada será
defronte ao Catete.

MOVIMENTO- NACIONAL
Com a Parada da Vitória

a UNSP iniciará um Movi-
mento Nacional PróClassi-
ficação, que unirá todos os
servidores públicos do Çrasil.

Reconhecendo, embora, que
o veto a determinados arti-
gos do projeto Apolônio Sa-
les teve caráter de injustiça,
a UNSP julga acertado que
os servidores públicos to-
mem conhecimento dos su-
cessos agora oblidos. O co-
nhecimento desses Êxitos ser-
virá de incentivo à nova cam-
panha, dará aos servidores a
consciência de sua força e
do poder da união e da or-
ganização, tornando possíveis
futuras vitórias.

cional do \m*. Nesse iwuto.
m aííessíire» proridonrlal* II»
mluntinse » «ugertr o Ia»
rei par-wr eomo o ri et .m.
at.rnuiçOe» que repelem
menungen* anteriores, como
se i....i.« Uvoflfa mudado uo

i ¦ • il o nu mundo.
EMr-uthnmcnte a* idéia*

d» .líurrra (rln", do Uola-
tvjfíio econômico e diplo-.
diat.co do llrafll respaiecem
como um chiivfio que os fa*
to» e»lio superando cada ve»
mais nítida e deflnHivatntn»*
te.

O DESAB&tAMKNfO r*TA
NA Ultlll M-IMI-IIIA

1 •• i-«- da Conferência de
Genebra, dn ........ do fo»
ro nn Coréia e na IndoChl»
na, do tratado de paz com n
An- íi >» e outroK Importnn-
tes acontecimentos Interna*
i-iini.il . o perigo iminente de
guerra cedeu lugar a um ali»
vio da ti'n-...i Internacional
que |...- iinin.i uma grande
nproxlmnç.lo de pontos de vis-

ta. Assim, tornou-se real c
cíetivu a ;:•: ¦ i" > :i**;t do de-
sarmamento.

Qual o uiiti.-s-...' do Bra-
sil? A cgucrrn fria», a cor-
rida armnmentlsta ou o de-
sarmamento? A resposta é
evidente.

Acaba de ser lançada em
nosso pais uma campanha
pelo desarmamento. Nosso
povo deseja que as excessi-
vas despesas militares, deter
minadas por acordos Inspira-
dos pela politica de «guer-
ra iria», sejam desviadas pa-
ra obras de paz — estradas,
escolas, hospitais, creches,
bibliotecas, etc. E espera que
este seu anseio seja compre-
endido e tomado em conta
pelo governo, que, do con-
trário, se colocaria fora da
realidade.

ARMAR-SE
OU COMEBCIABT

Uma formulação grave da
mensagem é a que se refere
a um «sistema coletivo de
segurança» ao qual perten-
cemos. Neste ponto são lem-
brados os •-compromissos e
obrigações» que reclamam
ctodos os recursos» da nação.

No mundo de hoje, defron-
tam-se dois apelos, estes,
sim, definindo duas políticas
opostas. Bradam os iilccndlã-
rios de guerra: armemonos!
Clamam os partidários da
pa?.: negociemos!

Os fatos estão dizendo e
insistindo em demonstrar à
evidência que nosso povo de»
seja comerciar, tem lnterês-
se numa politica de paz e
amizade com todas as nações
e Estados, qualquer que se-
ja o seu regime.

l..-t-..is de ¦..•!....fiai«rm M
«ii.-fíiiuii ladi - que Ml ano»
vem Motraido no Kttdlo
ta dot Trutmlha-iores 0«»
OonMWtO Civil, com jgran
de preJuUo pnra os «u* ns-
bacwúos que vivem rompi*
tamente abandonados pela
entidade, pediram-no* regls-
irar o trot«e«io de iodos os
operários «ue (ormam m
. i,«.|.a «Unia» e RmovmIo»
cwnira m declarações feda»
pelo indivíduo Arnaldo lio»
arlgUM • ";r a um maiu-
tino desta Caplial, publlm
das no (Ha 11

i '.*-•.*• o trabalhador Pe
IvilO Mil rllhll..:

«s.v. absolutamente de*\i-
luldaa de fundameniu. além
de covardes, as declarações
que o pelego Arnaldo i.»
lho te- ao «lladlcaW, dtien-
do que noa da «Chapa UnlAo
e Renovação» eniAvamus ar-
recfldando dinheiro doa noa»
nome do .sindicato.

A verdade è que para con-
seguirmos os recursos n#»

eomrloi tivemos que «pelar
para todos os inu*r**Mili
na mudança da atual direto-
ria: os operários. Kstes logo
compreenderam os •:«>•.*•>•«
objetivos e dentro das suas

possibilidade» contribuíram
i«.ii ,i assegurar a notuut com»
panha eleitoral. Que o pe»
lego .ii- ...ii.¦.-.i." pruve dentro

TRIBUNAL DA MARINHA PULVERIZA
PROCESSO FORJADO NA D.O.P.S.
ABSOLVIDOS VQW UNANIMIDADE LÚCIA PRESTES, jAYME

GA8CON E KODOLFO P. BAHU08A

Retomar o Sindicato
das Mãos dos Pelegos

A Chapa UnlAo e Renova-
("i" que concorre h* elelçà*»
[>tit* * t-i- -'•«¦' ¦ • •'¦• Sln»
dicato dos Trabalhadores nn
Indústria de Construção a»
vil, no próximo dia 21, vol»
lou. onlem, a so reunir, tem

ram o balanço do trabalho
de propaganda feito, acerta*
mm Importante* medidas
para Intenulflcllo mais nln»
da. i;« .iii'.n."i". hoje, pales-
tros em diversas obras, du»

do 2*1 horMi em que obra loi j membros, depois do aprecia
usado o nume do Sindicato,
paru a campanha financeira
da nossa chapa. Quanto as
ameaços de xsdrex que nos
faz, elas nAo i-iuutam de pu*
ra fanfarronada e dvmngo-
«ui. Ele sabe que todos nos
da «Umao c Rcno\'açfto» so»
mos ii.id.iII.-c1 "c » honestos,
que nunca liverom seus no-
mes envolvidos em atos de*
sabonadores* Ele entretanto
nllo pode dizer o mesmo,

. pois j.i foi processado várias
' vezes por aproprlaçáo Indé*

bua. O xadrez serA seu llm
depois da nossa vitória.

Apelamos aos nossos com*
panheiros para que nfio se
deixem impressionar com as
mentiras do «pclego e contl-
nuem trabalhando pela vitó-
ria da cUnião e Rcnovaçfto».

Empenhar a totalidade dos
recursos do pals em fun«ção
de uma política que nos en»
raia na tela de pactos e tra-
tados agressivos urdidos pe*
la diplomacia do dólar nfio é
o caminho que convém ao
Brasil.

O que se faz necessário é
precisamente mudar esta po-
lltlca, responsável pelas difl*
culdades tremendas em que
se encontra a nação. Não
agravar ns divergências in-
temacionais, mas esforçar-se
por sua solução pacifica.
N8o estimular a corrida nr-
mamentisto, mas Influir pa-
ra que se efetive o desarma-
mento. Em lugar da descon*
fiança, o método do enten*
dimento, do intercfimblo co*
merelal, cultural e clenllíi*
co. Cm suma, uma política
de paz e de independência
nacional. É Isto que o povo
brasileira deseja ver reali*
zado pelo goitémo que esco-
lheu nas urnas e cuja posse
defendeu contra os llberti-
cidas e entreguistas.

i ¦:.;.- st quais mostrarto
aos «perAHos a necessidade
.!•¦ !f.t.n.'iiiM.ii o sindicato,
que, durante multo tempo,
vive entregue aos pelegos t
nas pollcnls. Distribuirão,
ainda, nu kVh». farto mn<
n-iiüi de propaganda eleito»
ral, entre progtamas. n ....
festos« •-*¦ i';i ti Na foto ad»
ma, membros da Chapa
UnUko e Rennv.:*.¦.*... após o
Importante reunia».

AHBQtlNDA 
AuditoH-i an

Martnha, por «aammí
.ia.!.*, «(«- utii t.iiírtd a «ra-
ItÜfia |*|r-;l«--, o i*s Sf*. JSV'
nn Quêoa o HwMf*» l'in»o
BMhoiBi «ituad-w», em pio-
teimi i*-i;.»tt» em j»(ti... do
litói nt.i gaWncii-s da po-l*
CÍ4 (-..1M1..1. em qut» alb'i .
Jaiii 4.-:.'.! i t'-?.-j Btl|-.-sl«.a
•1u1i.l4.lr» MmÕddM às i»"i-
im da Quartel c.t-nrn.l do»
tAiíilfciHH Navais, O pro*
censo que *# encerrou com
a absolvição das vitimas da
violência policial, leve o «eu
Ottnò no trtbunal da Mart»
nha. porque alttbtiham
í-i-¦< ¦« . patriotas infração d»
ati m úo Código Penal Mi-
litar.
CAMINHO IK> HMKM8Q

A prisão da sra. i- • ¦*
Presies o dos sn*. Javme
üascon • Rodolfo BUMMI
verificou *# no dia 27 de Ju*
nho de \9St. em plena cam*
panha eleitoral, quando <-*•
-. 1 HdndSw. no us-o de s*u»
direitos OMMUWÓOg pela I^*i
nieítoral, entregavam-se à

,4*Hti-..i.!..i t«-ia eleição das
,ai4.i:.io(..» da nua ¦->••¦¦"• a
Câmara i*e»»er*l e ao Méis
talivu Mututipal. iti-u:D'4ti!f
do exemplares .ie pitipi-.-*"••¦
tia na Rua Acre, Foram !»»*•
mo» p»r um gntpo de i • n
ciais da Ordem Polltha »*
SocgaL IffvatkM pam. a Rua
da RelatSo. onde f«l forjndo
o flagrante qua deu orificm
ao processe.

Depot» das costumeiras
rtwtçõ. s o violências, o pr«.
r*(ito fui i.j.ii.'...' n» 21.* Va»
i, Criminal, que determinou
a lü*rta<,**o dos pres-as, Pa
2l.« Vara Crlmliml foram os
autos enviadas à St' Audltn.
ria «li Marlnlis, onde duram
i- d.'!-, anos a deff sa destruiu
uma a uma os falsas prova*
do Promotor e da policia PO"
HUca,

AB80LVID08
Ontem teve lugar a audl-

êncla do Jiiiünmentn, cujo*
detnstc-,, iniciados A« 13 no-
ras, ,foram longos e ..- -»*¦•

i .(•',.»* 1-mim a sntssfSft 0 ».
rfiUiiilt '¦•-> ti«- t!ç|4.--
Mm\ Pinta, Kva.,,1-,,
e Hllva, Evandro Çaim. «
Vtvatdu Va«*«iii*e?ti«i.

Finnlmenle, o vota «p4h|
n»e dn* mwntufts if«i t' >
dn X* Auditoria, absol',f

verdad? dos fat*** @
por terra mais um« dss. <
meras farsas de prom-o ?
liiico engendradais m* ¦
ueies ita rua da R*la(Sn,

Votaram unanlm*****
julres, rap.i.Vi dè (i
tiutlHti. MAihi de Pu-,.¦-,
rnmngo, eapttã^tcn-*!
iiictt, Cario* Joaquim :.» %
Ihfte», eapliaoienfuti*.
lindo Rfssn. I* tcntnl** .
lAnlo Cario» di» Som., '.
Presidiu « Con»*llw o juauditor Ferdtuulu No»
IV.M-th-¦>!.>.

Niiíihm* .i nsalttèneia .
tM m» r»-i lo'.*-
c recebeu com nptauii
t.,-1- --v t du li.i........

NOTA DA LIGA DA EMANCIPAÇaO
SÔBRE A PRESENÇA DE BERNSTtt 1 \*j 1 ii

Prefeito de Friburgo Encabeça
Comissão Pró-Anistia Ampla
(ConchthSo ds I.* imciiui»

reador do PSD; d. Laura Mi*
lheiro de Freitas, vereadora
pelo PTB; dr. Miranda For»
tes, médico; Alfredo dos San*
tos Splnelll, Industrial, pre*
sidente do PSP; Geraldo Pa-
checo Pereira, secretArlo-ge-
ral do PTB; dr. JoAo Batista
Bussinger, advogado; dr. 116-
Ho Veiga, advogado.
COM O LÍDER DO PSB ME-
MOKIAI. DE DIRIGENTES

E LIDKRES
Dirigentes c lideres slndl»

cais membros- da Comissão
dos Trabalhadores do Distri»
to Federal próAnlstia, estive-
ram onlem, na Câmara, on-
de fizeram entrega ao depu*
tado Rogé Ferreira, líder do
PSB, e ao deputado Aarfio
Stelnbruck, de um memorial
aprovado na reunião de cons-
tltuição da comlssfio, e assl-
nado por mais dc 200 diri-
gentes c lideres sindicais ca-
rloort"*i

O documento será lido na
Câmara pelo líder do Parti*
do Socialista Brasileiro.

DOS REPBESENTANTES
DOS JORNAIS SINDICAIS

Representantes dos jornais
sindicais que se editam nesta
Capital, em número de 12,
perfazendo um total de 45
jornalistas, dirigentes e lide*

res sindical*, cncamlnhnrom
ao general Flores da Cunha,
vice-presidente dn Ct\mnra
dos Deputados, um memorial
reclamando anistia ampla.

DEBATE PUBLICO PELA
ANISTIA

No )¦:¦'• .:..¦• dia 21, As 20
horas, na Sala do Gmselho
da ABI, 7.* andar, por inicia*
tiva conjunta da Comissão dc
Trabalhadores do Distrito
Federal Prô-Anlstla e da Co-
ii','-- Vi PróAnlstia dos Jor-
nais Sindicais, terá lugar
debate em torno da anistia
ampla aos presos c processa»
dos por delitos políticos, ya-
Iara o deputado Rogê Fer-
reira, lider do PSB na C&*
mara Federal, e participarão
dns debates outros parlamen*
tares, de diversos partidos,
que jft se manifestaram fa*
vorávels à aprovação polo
Congresso, ,da medida demo»
erótica reclamada pelo povo
brasileiro.

COMÉRCIO COM A UNIÃO SOVIÉTICA
SALVAÇÃO DA SAFRA DE ALGODÃO

iMlNUUMou u* ls raui.ia»
monopólios norte-america»
nos. possam advir medidas
mais :¦¦>¦'¦¦¦-.¦. aos l.u.i> »•
ses do Brasil do que aos doa
magnatas que o sr. Berna*
teln representa.

Nfto podemos esi*rar que
o administrador do Fundo
Monciftrlo Internacional nos
venha propor ou aconselhar
a ampliação de mercados
mediante reatamento de ro*
lnçocs comerciais e dlplomA»
ticos com os países do Les»
te, a UnlAo Soviética c a
China, medida que constitui
hoje exigência reltcradamen»
te feita por todas as cama-
das da populaçAo. A atunçAo
do sr. Bcrnstcln sô poderia
cxcrccr-so cm sentido con»
trórlo.

E* público e notório, do
mesmo modo, que a viagem
do sr. Berrutcin também se
prende a gestões no sentido
de conseguir o relaxamento
da política patriótica cm re-
!:¦.'.-".'. ao petróleo, a fim dc
permiti, a participação dos
capitais americanos nosso se-

.tor. Quanto a esse aspecto
«ia atuoçAo meio oficial e
melo particular do visitan-
te, temos que convir que
nAo passa dc mala umu in-
solêncla que está a exigir
enérgica repulsa do povo
brasileiro, pois n Petrobrás
haverá de seguir o seu cur*
so normal e sua condição
de executora do monopólio
estatal acaba de ser coníir-

!.¦•'.! pela Mensagem Pre-
•»-.-¦'.••. no • • r.f«.¦¦ ¦

A AMEAÇA DA REFOllMA
CAMBIAL

«No que tvspciia ao pio-
blema uo combate A Infla»
«. *¦• •• a ti.it:'..., chega u ser
dcsnlroso para o Brasil que
<hu.o t.iiu.o venha oferecer
soluções, pois « sabido que
uma das pnnclpuis rações dn
InltaçAo • a maneira Iníqua
pela qual sumos traiudos po»
lOS :i;..|. >,-¦.. -f. -.cs do nos»
bo mercado externo, lutln-
çao e carestia i ¦ .em ser m-
- - ••. .'i..-. com medidas piatl-
cas urgentemente reclama
das peia uptnlAo pública,
intrtlcularmcnle a auu>tia-
çAo dos mercados, rcloiça-
mento da Petrobrás e con-
t.!.«,.«.« dos manobras dos
monopólios americanos.

O sr. Li..'.-.:'. 6 Admtnis-
ti.« mi do Fundo Monetário
Internacional, resultante do
Tratado dc Brcton Woods.
Sua presença, pois. estA
também vinculada, técnica-
mente vinculada, A reforma
cambial cm projeto c aguar-
dada com apreonsáo por
muitos setores de nossa fco-
nomia.

Pelo acordo de Urctoti
Woods náo podemos realizar
qualquer reforma cambial
sem prévio consentimento do
Fundo Monetário Internaçio-
nal. Portanto, a vinda do sr.
Bcrnstcln tem o sentido de
apresentar as bases cm que
seria aceitável u reforma em

DEMITIDOS OS CONSELHEIROS ANTIAUMENT0S

a adotar medidas enérgicas,
de luta contra o dumping
norte-americano do algo*
dão. Jogando seus excedei-

EM PERIGO A VIDA
DE UM ESTUDANTE

ESPANHOL
RECIFE, 16 (Correspon*

dência especial) — O vice-
presidente da União dos Es*
tudantes Secundários de Per*
nambuco, Miraldo Mizzac e
os próceies estudantis Nil-
ton Alves, Joaclr Castro e
Nilton Sousa diHglram-Be aos
jornais denunciando a depor-
taçâo, em navio argentino, do
estudante espanhol Fellx Par-
do tlulz. Pretehde a policia
do golpista Cordeiro de Fa-
rias entregar ao carrasco
Fraholscó Franco o estudan-
te Felix Pardo Ruiz, cujo
embarque está marcado para
depois de amanhã, dia 18.
A deportação desse jovem
antifranquista eqüivale à
sua condenação à morte, em
mastnorras da ditadura fa-
langlsta. Ds estudantes per-
nambucan i consideram Ue-
gal ft dep-jrtação do colega
espanhol.

tes, q,ue o aparteante cal-
cuia em 11 mllh6es de far-.
dos, no mercado mundial, os
americanos ameaçarão de
colapso os cotonicultores la-
tino-amerlcanoB. Os ameri-
canos, prossegue o sr. Os*
waltio Lima. já lançaram
um milhão de fardos a pre-,
ço de dumping e pretendem
fazer o mesmo com os res-
tantes 10 milhões. Em con-
seqüência, pequenos planta-
dores nordestinos estão ven*

dendo o algodão pelo preço
Ínfimo de quatro cruzeiros o.
quilo.

CONCLUSÃO
Retomando a palavra, o

sr. Tamura afirmou que no
Congresso Algodoelro de AS*
sis não somente se cuidará
dos interesses da produção
paulista, como da -íe todo o
Brasil, que prec!«-a ser de-
tendida pif hWlO do comer*
cio sem restrições com todos
os

BELO HORIZONTE VIBRA COM
0 GRANDE COMÍCIO DE HOJE
(Conclusrio dn primeira pagina)

ORADORES
S5ò os seguintes os orado-

res Inscritos para a gran-
de demonstração prô-anlstia:
deputado federai Frola Mo-
reil*à, deputados estaduais
Milton Reis e Ernanl Maia,
lider sindical metalúrgico,
joáo Flrmlno, presidente do
MNPÍ de Mltias Gerais,
além de outros.

MOÇÃO
Na Assembléia Legislati\ra

deverá dirigir-se ao Congres-
so Nacional, pedindo que se-
ja aprovada a anistia ampla.

COMISSÕES
Numerosas comissões,

princlpalmen'.: de jovens e
de mulheres, têm ido à As-
sembléia Legislativa pedir
apoio para o projeto de anis-
tia ampla. Entre essas co-
missões figura uma, de espô-
sas e filhas dos 51 mineiros
de Moíro Velho, afastados do
trabalho em conseqüência da

EsUdduTiaCòUdepautado"Erna- greve ali realizada e que se

iCUMI.lNAtl UA H 1'Ai.l.Vll
ro Cavalcanti, Albuquerque
Lins, Flávio de Brito, Mário
Dl Piero e Adrião Caminha.

Ficaram os conselheiros
que outra coisa não fazem
na COFAP a náo ser pedir
aumentos e favorecer sua rá-
plda tramitação. Enquanto,
por exemplo, o sr. Flávio dc
Brito, agressor de um jorna-
lista, pessoa relacionada com
um sem-número de suspei-
tas «caixinhas* permanece
no plenário, dele está afasta-
do o sr. La Roque, autor da
portaria que congelou as ta-
xas e mensalidades escolares
e que se opôs tenazmente à
aprovação do absurdo au-
mento dos pneus e câmaras
da Good-Year e outros trus-
tes americanos. Por sua vez,
o supertubarâo Adrião Ca-
minha continuará na COFAP
como representante da Pre-
feitura, enquanto o sr, AI*
berto Victor, conselheiro au-
tor do congelamento dos pre-
ços do peixe e do tabelamen-
to da carne íoi sumária-
mente afastado. E o sr. Er-
nani Silveira, que denunciou
o truste americano da Bung
& Born como responsável pe-

la sabotagem ao trigo nacio-
nal é exonerado da COFAP
ao mesmo tempo cm que lá
fica um conselheiro do tipo
do sr. Albuquerque Lins,
que, no plenário, limita sua
atuação concedendo aumen-
tos e manobrando vez por
outra pela majoração dos
preços do leite.

Tais são os fatos que o go-
vêrno não pode desconhecer
e sôbre os quais terá que
meditar se tenciona efetiva-
mente, como anunciou, to-
mar medidas contra a ca-
réstia.

NAO PEDIRAM
DEMISSÃO

Falando á IMPRENSA PO»
PULAR momentos após to-
marem conhecimento de sua
demissão, os conselheiros La
Roque, Alberto Victor e Er-
nani Silveira declaram que,
ao contrário do que divulgou
o «Diário Oficial», não pedi-
ram eles exoneração. O sr.
Alberto Victor disse-nos:

— Recebi com surpresa a
minha demissão. E estou
aborrecido não pela demissão
em si, que esta para mim,
pessoalmente, é inte-

ressante. É um cargo que
dá trabalho e sobretudo
aborrecimentos. Nossa atua-
ção não íoi compreendida,
pois nosso esíôrço íol no sen-
tido de pôr em prática me-
didas contra a carestia, de
acordo com a politica anun-
ciada pelo próprio governo.
A LIGHT TIRA PARTIDO

DA COiNFUSAO
A situação confusa em

que ficou a COFAP desde
ontem cedo em virtude das
übiiiiüsuct; em massa uus
conselhoiros f o i altamente
proveitosa para a Ligiit. A
portaria de aumento das tja-
rlfás do g á s aprovada na

véspera, estava no gabine-
le paia assinatura du p.cül-

dente. Como o coronel Bris-
sac nüo compaiectu ontehl,
o pessoal mobilizado para si
Light para apressar o assai-
to não teve pejo em inva-
dir o gabinete, apanhar a
portaria não assinada e le-
vã-la a casa do coi-onel para
que este a assinasse. Em
carro da Light partiram
seus reprencntunles para a
residência de Brlssac, levan-
do o expediente da COFAP!

apiéçu pela entidade que di
ngc.

i-i" se traia de entur
múiilo <ia icíoniw cambia!
No momento tocau
aspecto de subaltcm,
que fomos relegados,
tos íi Bup«rviât>ss que tcn.ni
a bo&sa faoberanla.

Quem Ui«t Funda M : .
rio intciitactotuti ii>.' ,:...
linnnceua dos Uw.
doa. t. quut e essu i oilti
üs ínkw revelam que a ur
nia se um ouemai.o lnvaria<
vclmcntu no sciiuuo ti .,..,
tamento pio2i*es*t.o úo •.-.-.
«juro o «a qi.C4.ii dos pra vos

; um dúlureti uu iiomos puniu-
i um de exportação, i, .••..,,
i tem vu* ativu uu Fundo Ho

Írxuur.o 
Lntcninciunal sio es

Lsuduü b.ituua. ü s.u tuinu-
, lustrado.*, isto e, I.ír. Uen».

toi.i, naca inala c, i;,. ,. ..-
ca, iU> qu. um um.« ...
^wtíUtií... t.j govdrtio Ronc

| americano.»
VEiaiKNTE PRCfrBSTO

«Por tudo isso, e exira
nhàvcl que o Uovêiao bus-
que, em Uio. mau conselhei-
to, reiiiéiiioH pura as ulfi-
culdades que atravessa o
pais. NSo scra uessa forma

; que os anseios popuiai es se-
| ráo atendidos. Náo será des-

sa íorma que se estará exe-
cutando uma politica patrió-
tlca e progressista.

Por isto, a Liga dn Eman-
clpaçüo |Jiüit-sin contra a ia-
gerência dôsse tócnico ame-
ricano em nossos problemas
convicto que está de. que
seus conscllios só sen-irão
para agravai ainda mais a
nos,-«a economia, com maiot
res sacrifícios para a popa-
lação.

Rio, 10 de março de 193fi
General Edgprd Buxbaum
— Presidente Executivo?
N. da R. — Os títulos e

subtítulos silo da IMPREN*
SA POPULAR.

nl Maiâ apresentou moção
de apoio à anistia ampla.
Por melo dessa proposição, o
legislativo dè Minas Gerais

rão beneficiados Com a vi-
tória da anistia ampla que
atinja todos os processados
e perseguidos políticos des*
de 1945.

Comício Pró-Autonomia Hoje, em Campo Grande
(Conclusão da .,-' pSirinn.

e trabalhadores em salões
de beleza estão trabalhando
para constituir, dentro de
breves dias, uma comissão
de apoio ao II Congresso
Pró-Autonomia. Uma Co-
missão integrada pelos bar-
belros Plínio Menezes, .lal-
nério Vieira de Assis e Otá-
vio Melra Cotrim, procurou
a Secretaria do Congresso
para hipotecar o apoio da
numerosa classe a este con-
clave, salientando que, den-

tre os problemas que afli*
gem os barbeiros, destaca-
va-se a inexistência da fis-
calizaçâo Municipal junto às
Barbearias, que disso se pre-
valecem para funcionarem
mais de 10 horas por dia.

«NOITE ARTÍSTICA»
Com a Cooperação de Eli-

zete Cardoso, Grande Otelo,
Jararaca, Zé Keti e o Teatro*
Popular Brasileiro de Sola-
no Trindade, a Federação da
Juventude Brasileira fará

M OS SERVIDORES NA LUTA P
Vém ganhando dia a dia

as mais amplas camadas a
luta pró-autonomia do Dis-
trito Federal. São diversas
as organizações qüe jà de-
ram seu apoio à luta do po-
vo carioca que deseja ele-
ger seu preíeito. Os,Servido-
res 

' 
Municipais incorpora-

ram-se também nesta luta,
criando o Movimento dos
Servidores Municipais Pró-
-Autonomia do Distrito Fè-
deral.

CONVOCAÇÃO
Recebemos do Movimento

Convocação àe Iodos os Servidores Municipais Para Que Partici-
nem dó II Congresso Pró-Autonomia e Reivindicações do Povo Ca-

rioea a Instalar-se a 9 de Abril Próximo
dos ServidoreR Pró-Aütotto-
mia o seguinte pedido de pu-
bllcação:

«Aos Servidores Munici-
pais,

O Movimento dos Servido-
res Municipais Pró-Autono-
mia, na oportunidade em
que personalidades repré-
sentativas dè diversas cot-

Ganha as Ruas a Campanha
do Pessoal Das Verbas 3 e 4

míciò, dt. Feliciàhò Pihto,(COM;'.*-.SAO DA l» 1'AÜINA)

l-ete aplaudidos, tendo o sr.
Êdgár Leite Ferreira encer-
rãdo o cbmióló com üs se-
guintes palavras: "Nós nao
queremos abono. Queremos
aurr^to e éxlgimo-Tà re-
jeiçüij do veto".

Um dos oradores do co-

do S.N.C., anunciou aos pre-
sentes a realização de. nova.
assembléia dos servidores
das verbas 3, -1 e 1 que terá
na sede da A.M.D.F., à rua
Senador Dantas n° 7, G° an-
dar, em prosseguimento da
campahhá.

rentes de opinião e setores
dt atividade, convocam o II
Congresso Pró-Autonomia e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca, cohcita todos Os ser-
vidorès municipais e suas as-
sociações de classe a apoiar
está importante iniciativa.

A conquista da Autonomia
pata ó Distrito Federal è üm
anseio bém caro ao povo ca-
rioca e, particularmente, aos
servidores municipais, qüè
trazem vivo na memória o
que fòl a administração do
saudoso Pedro Ernesto.

O Movimento dos Servido-
res Municipais Pró-Autono-
mia ao apoiar o conclave
autonomista, o faz tendo em
vista a necessidade de sei
conquistado o direito de ele
s»er-se imediatamente o pre
teito carioca e de serem
atendidas as reivindicações
mais caras aos servidores
municipais.

a) — concessão imediata
de aumento, em bases idên-
ticas ao concedido aos ser-
vidores federais e com vi-
gêhcia a partir de janeiro;

b) — aprovação dos Esta-
tutos dos servidores munici-
pais, ,tta base do qUe foi
aprovado pela Coligação de
Sociedades de Servidores Mu-
niclpãis;

c) — aprovação, no prazo
le cento e oitenta (180) dias,

«lo plano dé classificação de
«:argos e funções;

d) — construção ou aqui-
sição de um tlovo Hospital
para os servidores munici-
>ais e transformação do
«tual em maternidade;

e) — eleição do Diretor
.o Montepio dos Servidores
.lunlclpais pelos próprios
-.crvldofes da Prefeitura;

1) —¦ atendimento das rei-
vindicsiQõ-38 especitUas doe

diversos setores do funcio-
nalismo municipais. :-.

O MOVIMENTO DOS
SERVIDORES MUNICIPAIS
PRÓ - AUTONOMIA concita
tôdas as associações répresen-
tativas dè servidores muni-
cipais, e o funcionalismo de
um modo geral, a constituí-
retn Comissões de Apoio ao
Congresso P r ó-Autonomra
do Povo Carioca a instalar-
se no dia 9 de abril do cor-
reilte ano e comparecer ao
debate público, a ser reali-
zado no dia 21 do corrente,
às 18 horas, no auditório da
Câmara de Vereadores.

TUDO PELA CONQUISTA
DA AUTONOMIA li, fclLÉi
ÇAO IMEDIATA DO PRE-
FEITO!

TODO APOIO AO II CON-
GRESSO PELA AUTONO-
MIA DO POVO CARIOCA!

TUDO PELO AUMENTO
IMEDIATO, NAS MESMAS
BASES DOS FUNCIONA
RIOS FEDERAIS!

A DIRETORIA:

Presidente — dr. Francis-
co Sebrão Júnior, cirurgião
dentista; 1" vice-pre.-ildente'— 

Alziro Angipne, (oficial
de 'fiscijlizáçãp); '2' 

vice-pre-
sidente —. Hanor Frank e
Silva, meCánógráfó; secre-
táriogeral 

"¦£ 
Carlos Ribei-

ro, oficial administrativo; 1»
secretário — Affânid de Pau-
la, oficial administrativo; 2*
secretário — Mário Cerquei-
ra, oficial administrativo;
tesoureiro-geral — Gladsto-
ne de Moura, servente.; 1»
tesoureiro — Elto Castilho,
agente social; 2" tesoureiro
— Dominlcio Violai artífice;
diretor f?;ninirio — Ahtoniè-
ta Barbosa, escrituraria; di-
retor de propaganda — dr.
Luiz Piragibe, químico; di-
retor de publicidade — Wal-
demar Marques Pitanga, tra-
balhador; Coordenador juntoao Clube Municipal e à Co
ligação — dr. Alah Eurico
Baptísta, advogado, e Ro
lembergue Montenegro
Duarte, oficial administra-
tivo.

realizar no dia 20 de março
às 20 horas, no Auditório da
A.B.I., uma grande noite ar-
tlstica em homenagem ao II
Congresso Pró-Autonomia.

SERVIDORES MUNI-
CIPAIS

Por iniciativa do Movi-
mento de Servidores Muni-
cipais Pró-Aulonomia e
com a cooperação da maio-
ria de Entidades que Con-
gregam os Servidores da
P. D. F., realizar-se-á na 4.»
feira, 21 do corrente às 18
horas um debate no Audi-
tório da Câmara dos Verea-
doies. Nessa ocasião serão
constituídas Comissões de
apoio ao II CongrtBso Prôr-Autonomia as quais coinpe-
tira apresentar as princi-
pais reivindicações dos Ser-
vidores Municipais, que se-
rão apreciadas na Sessão do
Congresso Pró-Autonomia a
ser realizada n0 dia 13 de
abril próximo futuro, na
sede do Clube Municipal
(Hadock Lobo). Essas Co-
missões deverão apresentar
os seus trabalhos até o dia
2 de abril.

COLABORA A RADIO
COPACABANA

Colaborando para o bri-
brilhantismo do n congres-
so Prô-Autonórnla, a Rádio
Copacabana colocou sua3instalações à disposição do
conclave. Às terças e sextas-
feiras, através de palestras acargo do vereador l«vy Ne-ves presidente do conclave
autonomista, os ouvintes da-¦uela emissora serão postos¦t par d0 andamento dos«rabalhos do Congresso,
cuja instalação será no dia
9 de abril, às 20 horas, no
plenário da Câmara de Ve-readorea.

PsSa Anistia Amp!a
a Qârcwa "finnici-

pai de Marquês de
VaSença

MARQUÊS DE VA*
LENÇA, lü (Do Corres-
pondente) — A Câmara
Munic.pnl desta cidade
aprovou por unanimidade
a proposição do verca-
dor Jair Araújo pedindo
anistia ampla a todos ou
presos è perseguidos po-
lilioos. Essa moção, que
também recebeu apoio e
solidariedade do vereador
David Lago, do P. T. B-,
deverá ser comunicada ao
presidente da C á m ara
Federal, deputado Ulis*
ses Guimarães.

CASAMEHTQ
Casa-se hoje o nosso

colega Japder G o m e s
com a srta. Lca dos San-
tos Azevedo, filha uo sr.
Theodoro da Silva Ate-
vedo è d. Adelaide dos
Santos Azevedo,

A cerimônia será reali-
zada na Igreja do. Sagra-
do Coração, à Rita. Ben-
jamim Constant, às l$,'i°
horas.

Nossas eongraíulcivões
ao prezado compnnheíro.

¦uDI&uifl
IMiil.TOI-':

PEDRO MOITA U..1A

ItniliiçHo e Atlntltilittiticftoi

ItUA A VAIIO Kl VIM,
t'i« 4* N li-* 11

riiUÜKJNttót,'

!1

1'nrtiirlu .
Úm-Ptinlii .
SfM.rHitrlM
lí('íl)i'.:;in .

>•••*••¦>•*

• è • • • * •

"Ü-SOld

'4;!-tf Mil'ja-íuis

VEIMU-V MIVIjM:

Numero tio tll» 
Nrmieío atramitlo ..

AssiííAriJitASi

l,(l(l
t.U II

l ano .
6 meses
1 niese-.

, »n t* * et*-*- '• ¦""

GXTlilUOll:

l ano .
ti meses
S niec.et.

ZüO.Uii
lütl.Ht

7U.UII

Jüli.Oi
íOfl.illi
lüU.dl-

áUttllSAiSi

NITtCimi:
UriiKUul.

Kua Usconite ;''
4B4. -íob. •/ 10-

CfcTHOeOl.lS;
l.liuii. 12. It

Uun Ale*»'"
antlut. •/ '

i.A.-iii-OJ: lltin Jt>tl*- ''"i""1
HtiS, sohrmlo

SAU raul.O: UllH -I"' ts'nv
dante», St
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A Saudação de Thorez ao XX Congiesso
o Partido Comunista da União SoviéticaD

*v»**>«w»w*.j»«.<¦ •»¦,.. i ini-iii.n.uuL. .j..

Km I^iitttrnM .\nui»ela-H«t

MR. BERNSTEIN VEIO MESMO
FAZER A REFORMA CAMBIAL

E^o^rEíí^^^S^ AMEAÇADO - 0 COMPROMIS-SO PRESIDENCIAL PERANTE O POVO E O PARLAMENTO
0.K1NANCTAL 

mim*, do tendim, m
mm Oe Inft-«n¦•.**.•¦! «le -.-.» ..*i,-,„,.

mi k m Wo, confirma ru taflãdM «in.- vi»
...,..» tsxoáo sObre a tvUiia» do «vonornUi*,
. !!ti«m«?tiraf»o K, liemüfin. Sua (litalid»

t «lí-unto apit-w-niar oUmm («ara uma
.ri<»rnw cambial. Reforma cambial que »».g-
rutleara e-^iw-.a.mpniíí uma tremem.* «ter»

-l-.i-.tiU-. ,--11...,,,i«i.:. ., owmUiçao «Io navio» peiru
i>ir«»g . , • ••«»?

Total

•-'I.III..V.

libiíhõw
UM II imi Itllt AUVA iiitlMi
A iwnela em cru/eiro* para cobrir **•

ZH iJÍLt^nJ?' q,S. itr,, * *>"» **» «w bilIuVi» tu. rtóla.**-, íoi «-atculada ..
r uma «i**»\«iur«(,ão oficial, perante taxa «-om .,«..- n ft-irobi/.» <*<»n,pni hojr o*i undo MoneMrio Iniernaclonal. maia n üm- dahrr* Oe «u«* MCOBila. Dõltu* alia», nuetalrrtncfto mia que |>w acarretará « In». ih* ^«encrm j«.r«,u«» <Ao fruto da eco i«>-
^íáSSÍS mimwilw •"•« <* •UvtoMflS a «n|.(*u propícia noau ui3i rn/w» p,% ii ii.iiiii. \- pai,, «yw comuraiU.» ao cambio oficial (18

Allttam o « |tariaa<l« «Ia noua mocla. minlrai), maU um (.Rio 123 «rruwlroii. o
{,» ?, ^««1*^0,10 que um dólar valerá que qii«T dlrer, 43 cruieiro» i»., dota.mau ttw*>\m oileialmenie, an ,.*m|„.--..., «te ftmndo o valor do itólar. como se
Metem narlonal. quo ua/sm de re«*alla» anuncia. para 

*>.*. vru?elrot». mais o àclo tle«¦mbluHí, «ofrerAo um *t*no impacto na «ua 25 cnueiro». lereuma nl SU cru/elro*. l«io
ttjotemu. Ou *er.1o obrigadas a rcutrln* *, o «Wbro «lo ctuno atual. l*io slRnlflen mie* «ie oj>erat^e», ou n em|«ai«r a P«*irobnw terf» wluzldo «Io 200 para 100

«SE 0 CAMINHO DO SOCIALISMO «SK TORNA MA 18 FÁCIL,
NrtS O DEVEMOS A (ilíANOE ItKVOLfÇAO «SOtiAUSTA DE
OUTUBRO, QÜE B*Z GIRAR COM MAIS RAPIDEZ A RODA DA
II1STÓIU.U _ INTEGRA DO I) SÍTR80 PROM'N( 1AIM) KM

NOME DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS
l'<-|iriiilti/iiin>* UU iul«-i;ni tt •vuttiln«'t\u tle M.iutl.. I h..r. /. rm

Itio ComuiiUttt Francís, ao xx Coatrctio do Partido (uiuuuiniar«ni
su\í«*ii«-ii, i,.iii. nin «in fevereiro uitim *, «mu Mumim.

".Camarada»

ii.uiK du
«I.I I lll.Kl

Permiti que iruiumlw ao
xx CoogretM do Partido<*••.«.(,•.i--1 ds União Sovíêil»ca. ao Congivano do» con**'
trtilore* do «.•omtinUmo. a e*V
lllta 0 ,:v,-!.-,, • ,,..l.i.... • do
Partido Comunista Francôt
e do» imbalhailore» «Ja Fran*
«,-a. (A|ilauMi«i.

A» nuisisas iralialbadoraa e
i * -i.i-, ii» i •-' o progrttnsl»*
Ia» do mundo .t. ¦.!!..¦!..-..! com

i..vi:.. o projeto «!«> Di-
i¦ i»". para o VI Plano qllln-
ntlcual de desenvolvimento
«In ii-onumlii nacional «Ia
Unlflo Hoviéllca. VÒem <|U«« o
|m,vo M»vl(*tlco, «ob n dir«\^o
do aeu Partido Comtmlsin.
abre caminho pura um tatu*

; r«i espNhtilíiio. |wrn umn «o-
clcihnio de abuiiilfincla e de
felicidade |>aru lodo».

O exemplo liMplradur dn
UnlAo Soviética otVrwe a

SúW 
*UpCr!or Mtt ,lxaáo ""*? *»'-«5«*í^ quanlS" e"r^m«^da 

"eT* 
> B íannónlco"c^iíIínStmmiOm .tjmtívos. transeini com que podará contar.

EMa juettSo fa«a multo «I- perto A Pe* Aiwlm. W ie vai -xir Água abaixo todo
mAra*. C» pr-igrama «le trabalho <lt*ia em* um planejamento. K noieie. nâo por falta
Ptiss, que "bjevo n aprovação do presiden* de «IIvImií. nilo i»or falta de tectiiM»» dn
te «u Republica, uma ves .pi.» foi Incluído empnVsa. nfto por faliu de mercado ondern Meníflgem Pre»ldcfic|til ao ConsteMio. adquirir o» equlpamcnloa, mn» p««r uma m«>Itva o moniante de moeílrw csirnnnelraii no tilda «lo próprio **ov*rno que so submel* ,1a
tr^iMas ao seu cumprimento. Sâo 200 ml* n «conselhos» de um técnico Ianque.
IhSf* «le «lomres. em tllvmns ¦.-.•.,-< ¦>.,-.. para COMPBODIISSO
que em 19G0 «tejamw relinanito 100% do Cabe no sr. Juscellno Kublischck medi*
contumo o produzindo 50',é do óleo bruto tar «obro esse aspecto daa trnijlcns conse*
consumido, qüèncias do uma desvalori/avftu maior de

A quantidade cm cruzeiros, correspon* nossa moeda,
dente a t**sses 2«*0 müh«k*s «le «lóiares, esiA Certamente o sr. Bernstcln e seus nbre*ríclulda na suma total de 18 bilhões de cru* -alas Roberio «Campos, Alexandre Kaka c
Mn». a quanto sobem as drspesas totais Otávio Paranaguá nAo falarão em petróleodo plano e que serílo plenamente c-obertas nacional. Evliarfto mc«mo tocar no assunto.
com o» recursos da Petrobrás, assim dltcri* InvostJrAo contra a Petrobrás dc outra mn*
minados:

Saldos brutos mínimos das opo
rações industriais ....

Recureos estipulados na Lei n.
2004

Financiamentos externos para
instalação de refinarias, In*

nebra, subrcpilciamcnto, ferindo-a nos seus
CrS alicerces financeiros com o seu projeto dc

reforma cambial A ai.rovatfo dc uma refor*'¦¦'¦ i..;. ••¦¦ ma deste tipo está cm franca oposiçáo com
o compromisso do sr. Kubitschek feito an*

Gbllhócs teriormente ao povo >• agora ratificado po
rante o Parlamento Nacional: «A Petro*
bros receberá lodo apoio do meu governo.»

EM GREVE DE FOME CONTRA AS
HUMILHAÇÕES NA PENITENCIÁRIA

Diretor da Penitenciária Central Quer Obrigar Preso Político a
Carregar Panelas — Protesta a A. B. D. D H.

Declarou-se em greve de | concclos estfio agindo Junto
íome, negando-se a se [ às autoridades competentes
submeter as humilha-

;«5es que lhe pretendem in-
íliglr o suboíicial do Exér-
rito, Maníredo Palma da SU*
veira, cumprindo pena na Po
nitenciária Central cm pro*
cesso político contra éle mo*
vido pela policia política, em
1952.

AGEM OS ADVOGAOOS
Maníredo Palma da Silvei*

ra, decidido a defender sua
dignidade pessoal e as prer-
rogativas asseguradas ' aos
presos politicos, insurgiu-se
contra ordem do diretor da
Penitenciária, que pretendia
obrigá-lo a executar serviços
de faxineiro gerai, carregam
cio panelas. Declarando-se em
greve de fome até que seja
retirada a ordem arbitrária
s humilhante. Foi recolhido
k cela de punição, enquanto
-seus advogados, srs. Francis-
sc Cliermont e Vivaldo Vas-

no sentido de que o justo pro*
testo do suboíicial seja aten*
dido.

Condenado hà 4 anos de
prisão, Maníredo P. da Sil*
veira cumpre seis últimos
dois meses de sentença.

PROTESTO ÜA ABDDH
Ptxlem-nos publ'car:"A Associação Brasileira

de Defesa dos Direitos do
Homem vem, por Intermédio,
da presente nota, denunc-ar
ao povo bras.lciro as arbi-
trar.edades e violências de
que s&o vitimas os presus
politicos recolhidos à Penl-
tenciáiSa Central.

Foi recolhido, ontem, dia
15, "por castigo", a um cubí-.
culo o patriota Suboíicial
MANFREDO PALMA, que
em sinal de protesto contra
essa medida entrou em gre*
ve de fome.

Êsse ato mesquinho, que
uma mnorla desprezível da
administração da Penitencia-
ria vem perpetrando contra
patrloras presos, junta-sse a

i outros praticados contra JO-
SÉ PONTES TAVARES c
ALOYSIO VIEIRA, que se
encontram, como já íoi de-
nunciado, lncomuncáveis na.
Ilha Grande há mais dc 3
meses.

A ABDDH, dentro dc seu
espirito de luta cm defesa
das liberdades e das garan*
tias constitucionais, protes.
ta veementemente contra
mais êsse atentado à dgni-.
dade da pessoa humana."

ELEITO PRESIDENTE
LUIZ PAES LEME

Foi eleito, na sessSo de on*'em, 
presidente da nova Me*

sa Diretora, o sr. Luiz Paes
Leme (P.T.B.); para 1' vice*
•presidente o sr. Mário Pi*
ragibe; para 2' vicepresi*
Jente, o sr. Indalécio Iglo
sias; para 1' secretário, o sr.
Celso Lisboa; para 2" secre*
tário o sr. Francisco Durso;
para 3" secretário o sr. Fre*
derico Trotta; para 4' secre*'ftrio o sr. Odilon Braga.

Totlos foram eleitos em
primeiro escrutínio. Em so
gundo escrutínio foram elel-
tos os suplentes. Todos os

vereadores estiveram presen*
tes à sessão de ontem, tendo
votado para a eleição da no*
va Mesa desta sessão legis-
lativa da terceira legislatu*
ra todos os vereadores, em
número de 50.

COMITÊ DE IMPRENSA
Paralelamente com a ses*

são que se realizou ontem pa*
ra eleição da nova Mesa, ío*
ram eleitos os novos mem-
bros da diretoria do Comi*
tê de Imprensa da Câmara
Municipal; Para presidente
do Comitê íoi eleito o jor*
nalista Cristóvão Freire.

DEMISSÃO DE PREFEITO E AUTONOMIA
vo exige que seja enfim re-
conhecido seu direí'o de deci*
dir sobre aquilo que em pri*
meira e última análise lhe
per'ence: a comunidade em
que vive e trabalha, à fren*
te da qual tem o direito ir*
recusftvel de polo<car um do
legado seu.

CA LESSA pediu dcmissiío.
^* Sempre que sai nm pre-

feito, o carioca sente
unia sensato de alívio edlz
oom seus botões: «já vai
tardei. A cidade está cheia
'Je buracos. n5o tem água,
nüo tem transporte, nem
MmpMa pública e a Light
faz o que ouer: dá luz quan*
do «mor. nüo dá quando nSo
quer. O mesmo acontece
«nm ns bondes, o gás e o te*
Icfnne, cuios preços aumen*
'mu sempre, porque, isto
sim, ela sempre quer, mas
'-•om os salários dos seus em*
pregados acontece exa amen*
te o contrário: raras vezes
aumentam norque Isto ela
não qner nunca.

Com a saída de um pre-
feito fatnbém vem o «sus*
penses do carioca: quem se-
ei o próximo? será melhor?
será pior?

Mas o carioca .lá sabe por
experiência própria que não
pode hi»v*n' bom administra-
dor quando nSo há compro
misso com o povo. Prefeito
nomeado não tem compro
missos enm ns eleitores, com
os cidadãos, o não sabe
quanto 'empo vai trovernar.
Esta situação tem gerado
verdadeiros «salve-se quem
puder», eom chorrilhòS de
nomeações dc parentes, afi-
Hindus p nmiiTos e outros as-
sal ns P esrii*»dalos maiores
e menores. O inferisse pú-
Wím> fica pa->a as calendas.
nue (, tênipo e pouco.

A sucessão de prefeito*«e-xtntn itinerários diaristas*
Pela lYi-íri un, carioca jádecretou há muito tempo a
falência dêsse sistema. O po»

HOMENAGEM A
SRA. BRANCA FIALHO

V>**-

Por motivo do GO.' ani-
versário da sra. Branca
Fialho, um grupo de ami-
gos e admiradores e a
Federação de Mulheres
do Brasil lhe prestarão
uma significativa home-
«agrem, num jantar, na
Confeitaria Colombo, em
Copacabana, hoje, às %o
horaa.

rupto da« forçai, produtivas
do um puls o a mutlançn ta*
ilk.it «lu • .!¦....... dos traba-
lh.iili.ttii, a autêntica satisía*
«;•«'. do suas n,«. . .i.i.,.!,-. ma*
torlals v culturais, « cortsitío-
rHsl reduçáo du jornada de

¦ ilho o o plena asslttôn»
ca aos inválidos e aos an*
ciAos ostáo ligados a -«assa*
gem do Poder ••.:.. ns mãos
da classe operário.

Ao contrário, na França
capitalista, n- -'Mimos ao
continuo cm monto dos
monopólios «.. uo mesmo
tempo, ao declínio constan*
te do nível de vida dos tra*
balhadores, à pauperização
da classe operária. Em sua
vida cotidiana, o proletária-
do experimenta i..¦;.¦. a cruel*
dade dessa lei objetiva do
sistema capitalista. A luta
dos trabalhadores contra a

í i-\i,...i-i. ... do homem pelo' homem sc intensifica.
As massas populares da

França admiram excepcio
naimente os esforços sem
precedentes da União Sovi«S
tlca para o desenvolvimento

do ciência, a criação de nu*
merosos «itiadros, a difusão
do saber entre as camadas
mais extensas da população.
A imprensa reacionária, in*
elusive. vê-se obrigada hoje
a reconhecer o grandioso
progresso de um país que
caluniara tanto.

Os grandiosos projetos do
emprego pacifico da energia
atômica,—do- Ineremento-da
automatização, do crescimen*
to da técnica e a extensão do
ensino cm todas as suas for-
mas, expostos no VI Plano
Qüinqüenal, não só desper*
tam a admiração da intele*
dualidade da França. Esses
projetos mostram à classe
operária que o impetuoso
desenvolvimento da econo
mia socialista, livre de cri*
ses e de contradições, mar*
cha invariavelmente acom-
panhado de um ílorescimen*
to nunca visto da cultura das
massas. Mostram como, no
processo da marcha para o
comunismo, se opera a for*
mação de um homem novo,
harmônicamente desenvolvi*
do, servido por todas as ri*
quezas da cultura e todas as
possibilidades da ciência.

i^ji! enorme çoiitra*-ito mm-
bém, nesse sentido, se com-
pararmos js-ro com a situa-
ção atual da França onde
não há bastante engenhei-
ros e onde as esferas gover-
nantes sacrificam delibera-
damente a ciência, onde os
jovens pesquisadores vivem
na miséria e se adia sem
cessar a reforma democrá-
tica do ensino!
REPRESENTANTES DO

HUMANISMO
Os comunistas franceses,

que são em seu pais os re-
presentuntes do verdadeiro
humanismo, sentem-se or-
gulhosos de ter respondido
em l'J20, ao apelo de Lenin,
reconhecendo a necessidade
da reestruturação revolucio-
náiia da sociedade para asse-
gurar 0 porvir de seu povo e
de seu país.

Defendendo os interesses
históricos da classe opera-
ria, os comunistas franceses
lutaiam, sem ceder um só
passo, pelas reivindicações
Imediatas dos trabalhadores
nos terrenos econômico e po-
Htico. Colocaram-se nas pri*
nieiras filas dos defensores
da paz, cujo numeroso exerci-

1.» agrupa lii.n rn-, t muiltci*".
Oe ¦,¦>:•¦.-. 

(iüait;ã«i «MM-iai
O «JlJ UilclrlUiv. .„.,-. (,-...«-,.
O |Miv0 1! <<-¦'*v *',.»«'.» todo

.>!« I .'.... i. .:.;.,.!.< j|||.ciativa* «i» Untto ,s>..,.ti. *
II» luta prlu »-'ii».-:»»,-<»«» «ta
put, prl*. vitoria «lo» i-i : .
pio* da cfMátfiíLÍít ontte
o* i:*.;.....-., peln ,*.ii.,m..«
d* «ivj-urs.nça t-ou-tim na
Europa « no mundo inteiro,
|*'l.i ".U...I dO J.:.•!...- , ..
da uiiuii « . da Alemanha
«•m • "ii ¦<••¦;..:.-!., «*om o» Inte*
.•¦•¦¦¦<••. do ptóprfo j.«..«« .(.«-
ii..,.. . «|t! 

¦«:,-. *.i.-n.ii..-.

O i.-« ..uí..-. i!i.i*!ii.i e a »im*
|mil>i de nosso povo a UnISo
>¦-..n-ii,.. i un .i .foram «>••
profundos <*omo auora o sua
certeza de que é possível ¦••¦ i
tar a gueria nunca foi tao
firme como nesta hora pn**
tento, (praças ft força crescen-
to do campo sod.illi.in c dos
il«*mnl<* Ivít.uln». «pu* lutam

>:, p.i/.tProloiiKniliH. aplau*
sos).

Os «-omunlstas fninct^ües,
fiéis aos uui-i ¦• -«-. genuína*
mente nacionais da França c
ao Intcrnaclonatlsmo proletft*
rio, combateram durante lon*
gos anos a nbjela guerra do
Vlct-Nam. Lutam pelo reco-
nhecimento do fato real da
existência dn naçfto argelina.
i".i umu autêntica União
Francesa dc povos livres o
iguais cm direitos.

Para assegurar a defesa
dos .*,•.:•-.¦. dns massas po
pulares, a manutenção dn paz
e o futuro de seu pais, os
comunistas franceses trnba*
lharam sem cessar pela unida*
dade de açflo da classe opera*
ria. Mostraram a excepcional
importância dn lula unida
dos trabalhadores socialistas
e comunistas, assim como n
significação dos primeiros
resultados obtidos graças a
essa unidade.

Precisamente, nessas con*
dlções, conseguiu o Partido
Comunista aumentar a sua
Influência e obter grandes
êxitos nas eleições parla*
mentares de 2 dc janeiro.
(Prolongados aplausos).

COMUNISTAS
G SOCIALISTAS

Foi inútil que, durante lon*
gos anos, a Imprensa bur-
guesa francesa, ,o rádio, tô*
da a suja cozinha propa*
gandista dirigida pelos nor*
teamericanos propalassem
mentiras e calúnias contra
a União Soviética, sôbre as
idéias comunistas, sôbre o
Partido Comunista Franc«>s.
Foi Inútil que contra nós se
desencadeasse a repressão,
se fabricasse tôda sorte de
pretensos complôs e se in*
tentasse dividir o movimen*
to operário, acompanhando
tudo isso com o sempiterno
estribillio: Os comunistas es*
tão condenados a desapare-
cer, ja estão retrocedendo.
Foi inútil que maioria dos
sucessivos chefes de Govêr*
no, revelando involuntária*
mente sua dependência aos
imperialistas norte-amerlea-
nos, se deslocassem para
Washington para proclamar
ali sua capacidade e decisão
de acabar com o comunismo
na França. A classe opera*
ria testemunha, ainda com
maior grau que antes, sua
confiança no Partido Comu*
nista Francês.

As eleições mostraram
que o povo deseja uma poli-
tica de paz com relação a
União Soviética e que não se
deixará arrastar por mais
tempo pela política agressi*
va do bloco Atlântico. As
forças imperialistas expres-
saram abertamente seu
amargo despeito pelos re-
sultados das eleições na
França.

Para impedir as manobras
dos inimigos do alívio da ten-
são internacional, para rom-
per as tentativas dos ias-
cistas que voltam a levan-
tar a cabeça, e para asse*
gurar o progresso social, é
indispensável prosseguir e
fortalecer a luta pela unida-
de da classe operária íran-
cesa.

Presentemente, as posi*
ções dos socialistas e dos
comunistas se aproximaram
em muitos aspectos.

Convém, por exemplo, des*
tacar que os deputados so

fiallíia*. que vtidurem a
i' i, i.,.. ím, .fti. j. faitrtdo
pari*-» «je uma d#k*g(,ça«» par
'..!»..'': íl >¦;..-v.i l.,'ir,
¦¦>!.. firmemente convenci*
dos «le que lanlo m dirlgen*
les •¦•;«>.. o povo da Unlao
>.<..«¦':.» estão anlmaiUw po
lo .!.--.•!*. tle pa».

O «¦ ii¦:¦!¦« ¦.-. i.;!i»i * como
os comuníütas. reclama a
imediata ..•-,.;...,.. u- fogo
na Argélia e a *<il«içao pacl»
fica de lodo» os pioblt-mas
OolocadM na Aírica «lo Norie.

.sWi.t!ii!;i!» e comuniMA*
atuam coniuntamente na lu*
ta i -•! alguma* ivlvlndlca*
coei «t-onflmlca- dos iraba*
lhadores. em defesa e pela
amplia***»* «la* lltKWtAiies •-•<¦
••.:<. i .,ii«¦ >*. iielo restabeleci-
mento da laliiilnde no ensl*
no e no Estado.

JA em ltl% «mando a
Frente Popular logrou seus
prlnuiros èxllos na França,
nono Partido explicou ft elas*
*e operária e ao povo que a
democracia, «li*i« • dc haver
det.\*m|H»nhado durante o s«S
culo XIX. um papel m-ces-
íftrlo e irogresslsto, nflo ha»
via esgotado todas as suas
p ¦!.;¦¦;. i. . e que a Frcn*
te Popular representava nes*
se sentido um novo pro*
gresso.

O CAMINHO l>0 P.C.F.
Em 1!»I5, o Partido Comu*

nista Francês condtou a
classe openirln c o povo ft
luta por uma democracia no
va, liberta dos trustes, em
que deveriam desempenhar
papel predominante n classe
operária c suas organizaç/lcs.

«-.in eutievisla concedida
ao jonial inglês «Times», a
18 de novembro de 11M0, um
representante do Partido Co
munisin Francês, baseando
•se nos êxitos da democracia
e do socialismo, que se regis*
travam então no mundo ln*
teiro. declarou que na Fran*
ça era possível «prever ou*
tro caminho para o soclalls*
mo que o seguido pelos co*
munistas russos» e recordou
que, conforme a teoria lcnl*
nista, «estes caminhos
são Inevitavelmente dlferen-
tes para cada pais». Pensa*
mos e declaramos sempre —
dizíamos então — que o po
vo francês, dono de gloriosas
tradições, encontrará êle
mesmo seu caminho para
uma maior democracia para
o progresso e a justiça so
ciai».

A história demonstra, no
entanto, quo não pode haver
progresso sem luta, sem a
direção da classe operária
encabeçada por sua vanguar*
da comunista. A história en*
sina também que, se o ca-
minho do socialismo se torna
mais fácil, o devemos à Gran*
de Revolução Socialista de
Outubro, ao heroísmo e
abnegação dos trabalhadores
da União Soviética, que fize-
ram girar com mais rapidez
a roda da história. (Aplau*
sos).

Como resposta a essa de*
claração, os imperialistas
norte-americanos, com o fim
de facilitar sua política
agressiva, impuseram a eli*
minação dos comunistas
franceses do Governo e sua
condenação ao ostracismo na
vida política oficial de seu
próprio pais.

Ma-, as massas populares
compreendem cada vez me-
lhor a justeza das concepções
dos comunistas e as apro*
vam cada vez mais.

Com o apoio das massas,
o Partido Comunista Fran-
cês continuará realizando de
maneira invariável sua poli*
tica de unidade da classe ope-
rária e de aliança das íôrças
democráticas na luta pelo
progresso social, a paz e a
grandeza nacional.

O Partido Comunista
Francês inspira-se na rica
experiência üo glorioso Par-
tido Comunista da União
Soviética que indica a meta
aos proletários do mundo
inteiro e cuja ajuda tem
sido inestimável para os co-
munistas franceses ao longo
de tôda 0 história de seu
Partido. O Partido Comunis*
to da União Soviética sem-
pre foi e é modelo de fir-
meza de princípios, de indes-
trutível fidelidade ás gran-
des idéias de Marx, Engels,
Lenin e Stalin (Aplausos).

Seguindo o seu exemplo, o

Partii!© «SomimUia Pran«tm (Mertira iniatiaài«lmtm*<ii e coobouara |..n*.w<*ii.,u,«Ial im «lianit*, ..!..-. •, *., «
t*ujr.4 da líviía rMwíínr»
UO «.<-!.l.-n»"-!..!,..-<!.* .-ir
suimio o **?« esemplo, lu»
t-4 «• «roniimjata luiando
Ma i.iii'i4,i.- d«» «uai. fiiei»
»»*. pela «pu.vHào do* pon*
t*í|>t««4 i.i.-i. =i = em tua ....*
intrina .-¦mi . t*j luin-ijjos
do ll«4l ¦•»<•¦.( 0 OS r.ritu i.i..»
upoituniíta*. no movimento
of*«-t»i»«,

K. giliii»í»i 0 r.«*i(.jt'.0 «to
Paitído Conumlnia tia União
,'-...:..... 0* . !;,.i..:',J>
traiitt¦¦* •» pre «n-upars; *ào
sempre j*.!.» felkiaade d«
- -i i* ¦> l ..I..I-- | ... as.
«Kuiar ao povo da t rança
um poreir qus corre*pon«ta

•• mos ifianJís Mpira-jõe»i«m»%íans»ia#, lutarfto
pau um a Fiança viva,WWa vt* <}Uo tm esisUwts,rniíitia maio e*»i»4e i«t<!n*«a é puátü em nieo , •'..
i-i.i..-.. inntsmilsia,

Viva O Partida Comuni*ta «ia Unlao .- ...»t .*, «•»«ctmauí o povo eoviéueo
l *i-> a vtiótia do c«auiiifi»o|typBtPCBtUOIOi ..; ;..-.i.-> -¦

Viva a Minai icdsue m»tjfiiiacional »i ¦ 1.-.1., M p|t>l#tar,o«! t*t"«ím|»fstno;o»
Í.P..I4»"*).

Vivo o Comunlimot tTrrn*
Ifaiuiv.., c pruiontja«l<««aplauso* i-.- touo. os pt«.«H-iileií, «juí- tt- põem jt p^j,N. da 1: — O* subtítulo*
»ão da imi i;i :..\ i«op*j.
LAft

FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA PELA
ANISTIA AMPLA

KslA drrulando «*oire o» rerrovUrlti* da Ixopoldlna
um abais» aoolnado t-ontrm!» já vária* dc/rita* de sssA>nntiira», «ilr)i;l,l,. B(»<» ll«teri*s partidário;*, »»oili-ltan«líF|ti«»
Otm ni in «? votem |Mir uma anUtia Miupla. «apa* d«* t»*-«i.-ii.ur srandi* iiiliii.r.i d«* «««mpanltelros m-ii», demiti*
do*., muliim ttetea eom maJ» dr Ia «* at«).mal« de 20 «un,.
«I«* "mtvIçi.*. naquela via tema, por moltvo df mia i«ar-Hilpaçao da gramlr greve par aumento d«* salário» de

tU «lenalárlo* rltam os «u*inilntei. Ilderr» ferrovia,
rio», tilliua» da lei tanciMa B.070 laiillgiTte), em b«*ne-
Itriu dns c»ual<» «***ia«» .iis| ,,,i,,s a luiar pela auMIa ampla:Vitalino Meira, tlerald» Itamlro de Bousa, Joio ttatloiaI...Imi -.««ii.i-i. Ituta-rlt» .»«•»«'• da Si;*,a .iim ..1. .Manoel Ito«,u« IlallMa, Vlrlslllo Itlbclru da Silva, Frant-lsro Santanu, Ai. nirs Aguiar.

Hoje. Em São Paulo;

CONGHESSO DE DEFESA
DO ALGODÃO

*
Na cidade de Presidente Prudente, com a
participação de mais de 5 mil plantadores —
Apoio de 34 deputados federais — Concla-
mação da ULTAB, através do seu secretário--geral, sr. Josó Alves Portela

S. PAULO, 16 (Do corres*
pondcnlc) — Instala-se ama*
nhã, (hoje, r; > na cidade de
Presidente Prudente, o Con*
gresso de Defesa do Algo*
di". que reunira os cotoni*
cultores do Estado para o dc*
bate livre dos problemas
que assoberbam a produção
desta fibra.

Convocado por uma Co*
missão Promotora que tem à
írente o preleito daquela d*
dade, sr. Antônio Sandoval
Neto, c o prefeito de Kegen*
te Fcijó, sr. José Antunes,
o conciave deverá contar com
a participação de mais de 5
mil lavradores e produto*
res da Alta Sorocabana e
outras regiões.

APOIO DE
PARLAMENTARES

O matutino paulista «No*
ticias de Hoje» ouviu a res*
peito o sr. José Alves Por*
tela, secretàrio-geral da
União dos Lavradores e Tra*
balhadores Agrícolas do Bra*
sil, entidade que é um dos
copatrocinadores do Con*
gresso.— O Congresso de Defesa
do Algodão, disse inicialmen*
te, vem contando desde seu
inicio com o apoio de inú*
meros deputados, vereado*
res, Câmaras Municipais,
prefeitos, etc. Somente de
São Paulo, assinaram o ma*
niíesto de convocação seis
deputados, e na Câmara Fe*
deral, 34 deputados emprés*
taram seu apoio a esta Ini*
ciativa dos lavradores.

A seguir passa o si. Alves
Portela a falar sôbre a si*
tuaçao dos lavradores de ai*
godão, mostrando a gauân-

c?a dos grandes compr.ido.
res, princl-...... .'.u- o trus*»
ta norte*-..!..'.... .ii., Aiider-
son Cloytcn. Abusam «istes
compradores na impos.<**o de
pretos, fraude nos p -os o.
na classificação do produto.

Aponta as dificuldades ds
aquisição de lerramunUtt, do
adubos c inseticidas, rc&sal*
tando sobretudo o cusio es.
corchonte dos arra idamen»
tos u.i terra que chegu até
3 mil cruzc.ros ou 40 arrô*
bas por alqueire, quando nâo
é o caso dc 50% da produ»
ç5o. no caso de rm-loçfio.

CONCLA MAÇÃO DA
ULTAB v

Abordando os temas a se-,}
rem debatidos, declarou a dl*
rlgfmtc da ULTAB;

— O Congcsso reunirá ai
maioria dos plantadores da
algodão, desrie os arrenda.!
tárlos, mce ros e p.ncerns, I
até os grandes fazendeiros.)
Assim os temas que serSol
debatidos serão aqu»les do!
Interesse geral, na defesa do |
algodão, cuja importância1
cm nossa cconomla se des-|
taça. sendo superado apenas'
pelo café. !

Após assinalar que resoj
luções importantes deverão
ser tomadas como, preço mi*
nimo compensador, garantia
de escoamento da safra, as»
sistência efetiva aos planta-;
dores e outras re-vindlcaçôes
dos cotrin ciii;-nr»s conclama
em nome da ULTAB a todos
os lavradores do algodão pa.
ra quecomprareçam ao Cotv
gressn de Presidente Prudeo»
te, afim de melhor defen-
derem os seus interesses •
os interesses do pais. «

PROTESTO CONTRA AS
PERSEGUIÇÕES AO SUB.
TEN. MANFREDO PALMA
O PETRÓLEO, O CASO ADEMAR DE
BARROS, O VETO AO AUMENTO DO

PESSOAL DA VERBA 3
i

O 
SR. BRUZZI Mendonça denunciou, na tribuna da Cfe
mara, o que se está passando com o suboficlal da Ar«

mada Maníredo Palma, recolhido à Penitenciaria da rua Frei
Caneca, devido a condenação de natureza politica, por ter
tomado posição em defesa do petróleo brasileiro.

Tendo protestado contra
perseguições que lhe são mo*
vidas naquele presídio, o

ANISTIA, MEDIDA JUSTA E HUMANA
ARACAJU, -6 (Do corres*

pondente) — Ouvido pela-xFolha Popular*, desta cida-
de, assim se expressou o 11-
der da Assembléia Sergipa-
na, deputado Gaicez Dória
sôbre diversos problemas
brasileiros, entre eles a
anistia:

«A anistia é das mais sá-
bias instituições criadas pe-
lo Direito e característica
dos regimes democráticos.
Sendo como sou um aman-
t* da democracia na sua

INICIO DA CAMPANHA ENTRE OS FERRROVL4RIOS DA LEOPOLDINA — O MOVI-
MENTO EM SERGIPE, ALAGOAS E EM SÃO PAULO — A PALAVRA DE PROFES-

SORES DA UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS
TÊXTEIS DE SOROCABA -anistia. Fazem parte da co*
PELA ANISTIA AMPLA I missão os seguintes banca*

SOROCABA, 16 (Do Cor-, rios: Fausto Drumond, An*

operação, nesse esforço
imenso e gigantesco, que se
torna necessário para a exe-
cução de um plano de sal*
vação de nossa pátria».

EM CAMPINAS: COMIS-
SAO PRÓ-ANISTIA

SAO PAULO, 16 — (Do
Correspondente) — Foi or-
ganizada em Campinas umareal significação, considero I

a anistia uma medida justa j Comissão Popular'Pró-Auis
e humana, principalmente
nestas horas conturbadas
por que passa j pais.

Mais adiante, disse o depu-
tado Garcez: «O Brasil ne-
cessita de paz e de concór-
dii. para que possa o govêr-
no executar sua tarefa de
soerguimento econômico da
nação, tão fortemente aba-
lada pela crise que através-
sa. Anistia, no momento, vi-
cf dar oportunidade a que
muitos brasileiros, que se
•ncontram atualmente afasta-
tios do convívio político e ,
administrativo do país, pos- |
Mm dar sua parcek da o»

tia, da qual participam jor-
nalistas e figuras de presti-
gio nos círculos soci»i'S lo-
cais. Hoje, em sessão so*
Iene que se realizará na
sede da Assoc ação Cam-
pineha dè Imprensa, a
Com saão será oficialmente
instalada e empossados-, "seus

diretores, A imprensa, lotai
publica hoje, com especial
destaque, o manifesic-con
clamação por persouaUda,
d«5g, dirigfiníeí gindíc-ils *
populares, convidando o po-
vo para » solenidade de ins-
tslação <j* Cíirxil.isfM) s .')¦ unir

suas forças em defesa de
uma anistia ampla a t°dos
os condenados e pro.ctõi>adc9
por delitos polit-cos.

GRANDE EN'l*ü&ÍÃSMt
EM ALAGOAS

MACEIÓ', 16 (Do Corres-
pondente) — R,;alizou-se, no
dia 10 do corrente, um ato
público no Palácio do Tra-
balhador, em defe*sj da
Constituição e üa Anistia.
Houve grande compareci-
mento de trabalhado'! os é
populares. Tomaram parte
na solen.dade d-putados es-
tadua s e jornalistas. .

Foram aprovados tplegra-
mas pela anistia, que serão
dirigidos à Câmara Federal.
Senado e ao Presidente da
República. Foi constituída
uma comissão de deputados.
Jornalista* « trabalhadore1-
destinada a promover um
grande comício, ainda este
mês, em defesa da Consti-
tuiçÁo « õa Anistia.

respondente) — Na Confe*
iene;a do Setor Têxtil, rea-
üzada na sede do S-ndicato
dos Trabalhadores na Xn&ús.
tria de Fiação e Tecelagem
de Sorocaba, foi aprovada
uma moção dirigida ao Pre-
sidente da República e aos
vereadores desta cidade, con-
c.tando-os a defender a an;s-
tia ampla.
UM ABAIXO-ASSINADO
Cinqüenta e seis morado-

res do Bairro de Guarus en-
viaram um abaixo-assinado

; ao general Lott, de solida-
: riedade pela defesa da Cons-
; tituiçâo e apelando por
! anistia.

BANCÁRIOS DE BELO
HORIZONTE

B. HORIZONTE, 16 (Do
j correspondente) — Os ban-
| cários, desta Capjtal, consti-' Üuíram-sie am comissão pr«J*

tônio Fonseca Haldane RI
beiro, Augusto Bifano, Car*
los Roedel e Lúcio Coelho.
A comissão enviou um tele*
grama ao general Flores da
Cunha.
APOIAM A ANISTIA OS
PROFESSORES AMERICA*
NO FREIRE E V. VERSIANI

BELO HORIZONTE, 16
(Do correspondente) — Dois
catedráticos da Universidade
de Minas Gerais, que partiei*
param ativamente da cam*
panha de anistia em 1915,
professores Americano Frei-

Freire: «Tendo sido previs*
ta anistia para os revoltosos
da última intentona, não há
razão para que aqueles que
lutaram contra o golpe no
íim do ano passado estejam
sendo sujeitos a um julga*
mento diferente. Justo será
que todos aqueles que se
acham presos ou processa*
dos por motivos políticos re*
cebam o beneficio de uma
anistia ampla».

Perguntado sôbre a opor*
tunidade da criação de uma
Comissão Estadual Pró-Anis-
tia, «respondeu: «E' com sa*
tisfação que adiro a êste mo*
vlmento, fazendo parte da
Comissão Estadual».

O professor Valdemar Ver*
slani .ouvido, também, decla*
rou: «Tenho tido a honra de
participar do movi-

re e Valdemar Versiani, pro* j mento pró-anistia em Belo
nunclaram-se, ontem, pela
anistia ampla, bem como a
criação de uma Comissão Es-
tadual Pró-Anistia, que lidere
em Minas o movimento.

Ouvido pelo «Jornal do
Povo», desta cidade, assim se
expressou o proí. Americano

Horizonte em 1945; será com
razões ainda mais relevan*
tes que adiro a êste movi*
mento de agora, o qual con*
sidero, por todos os motivos,
uma campanha justa e o
imperativo do progresso do
país».

subtenente Manfredo Palma
foi jogado numa cela solltâ»
ria. Não se conformando cont
êsse tratamento, iniciou a
greve da fome.

Levando o fato, através de
seu discurso, ao conhecimen*
to do ministro da" Justiça, o
sr. Bruzzi Mendonça chamou
a atenção do sr. Nereu Ra*
mos para a brutalidade de
que está sendo vitima, na
masmôrra da Rua Frei Ca*
neca, um cidadão ali reco-
lhido por motivo político. ^

PETRÓLEO
Apresentando requerimei»

to de informações a respel.
to das pesquisas petrolífera*
realizadas no Paraná, o sr.
Oliveira Franco sustentou!
que se torna necessário o
incremento das atividades da.
Petrobrás naquele Estado. •

CASO ADEMAR "-*

O sr. Raimundo de Brito,
do PR da Bahia, falou a re*.
peito da condenação do sr.
Ademar de Barros, afirman*
do tratar-se de sentença po
lítica, destituída de iund»
mento jurídico.

VERBA 8
O sr. Benjamin Farab

ocupou a tribuna da Cama»
ra, manifestando-se contra e*
veto ao projeto de aumento
que exclui aqueles servido
res dos beneficios concedi*
dos ao íuiicioiialisEie «ia
Serait/
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INEMA

HORTO AUWRfc 1« <!»•
m Pu?*») — Nr BOttfO do
liii.mu famctfÍBHWto de
iornsliMü d* "Imi**»** Po.
pulai', (Mu ltemm, a
diitior de "IMa Arosi*!*"
ór^o que M «dito •><* «tói4,
da eaúeti» de R.t*Mm. •»
vmu »« presidente d» HstHi»
bliea e ao miiiWw éa Ju**
tl«a. oi *esuiwies tel*»rem**s

-l>r««(denie Juícolw» i. ••
blUíhek — Palácio do Cate.
m _ JM»~ Ptuiesiaim* pe*
rante V«*4nc!a p*1*» Wíto»*

ro &*i»«lil»la do J>W»l.H»
0.«.as PRltira, praticado üí
l» tmlUiü. PediiiHM putiiv<i«
p*.m t*. ess*s*inas, al Pl|.
nio Aniell — Diretor de
"O Beta Amaiel*".HBr. ttemt Itorw* — Mt-
nislro da Ju*tKa — Rio —
Proteitaows i»*f*nt* vossêm
ei a peln b4ibí«ro a^ü^inato.
do Jkr«alwto Oiés» Ferieint
i. -s. ..-'¦ . -. •:., policia. Pedi*
mus punição : u os -•_;•
ejiio». a) Plínio Aneelt -»
Dinfiur de "O Dota Amaieh".

Pronunciado pelo reatamento o
prefeito de Italuina

mmmmãmmmmmmmmmmmmm^m 11 -iiuniibíiiMi .uuim ¦—_

JT.WÜNA (Inter r»*^»
»_. O enut-nliciro TlindMO
VVttpitii. pielelto .-.ri, dita-
de, «.•:'.¦'.• («Ia ««•;¦ i : i
.- -:i do dtorlo <0 Momento»,
de Salvador referiu «e aos
prlnHpals problema* do mu*
nitlpio, destacando a questão
do MJMOBMBtO — égua e
.-/¦:'. Aiirvüi-i que a
ampliaçüo desse serviço «A
j*.ria iiosslvel eom a obien*

-•--1 '""'lUII

«DELÍRIO»
¦^n/;,^ MMPItti uma boa técnica fat um bom /dwie, pois
¦¦ « d rn¦-•! ».-.iino luiiilii'"! um argumento •/..< !••<'«« rrois
VluoHrforlí-», }/rÍBc(jwfmeiif« em «e IraSanAo rfe KM íewia como
«. obonííiii-. em UHLIKIO, quo 4 um fume desigual.

Contando com um elenco multo bom, o filmo pretende
apresentar íim estudo dn personalidade Ac um tngenhtiro,
chefe Ae imparlntla aeiarm, de hAbito» morlgeraAo» tt quo
indo a .'• -i ¦*¦¦....¦¦«. n: por uma Jornit de tipo opottu ao
»cu, i--'-mi •:¦¦¦! o *ei< lar e o seu (ruòoIAo.

A jiWmrir» pirla Ao filme d towi realizada, etpeclalmen-
1a na cxponíçüò do personagem central, o engenheiro Mer'
pntatla pur Vuione, e da jovem eitranha que d Fixhm-Iscii
r/;'rniiv'>i.io Amoul). Dcpol» o lume decai e t«m apr^iea-
tur soluções para os conflito» turgido», oei tio drama comum
oos folhetins o a cortai novela» radiofônica».

No uknco sobressai-se l.Una Varti qua aps»ar de seu
pequeno ptml, ¦¦ i.-nn muito secundado por Valo»» •
4Írnoul que nos AAo interprctaçCc» correias,

Km síntese, DFIJB10 d
«mu iitíllcula fraca.

CRESCE EM ALAGOAS A CAMPANHA PELA ANISTIA
Programado para o dlu 20 uni grando comício na capital do Kntado
— Roaoluções da OomlMSo EXMUtíva do Movimento Nacional

Popular Trabalhi stu dc AlagoaH

PROGKAMAS
DE HOJE

«IO, il i.IlvtK — odeon,
llc.v, Cuiiíii. . ..:*:•.... Le-hiun, ¦.::-. ni.,. Hanta Altcv,
Wt-ni ilu &i, Kluriaiiu, ilolaro-
fio, l'.i/, Munle Cmioln, Mftça
Ttonila o lcaral iMli-rúl).
Com Ana lU-atrU « Mixirsto
il» sousa. As 'i, -l, 6, t o 10
liora».
...ii- — • . .i, Astória,

Olllida, Colonial. Ilaililock Lô-
Iki, 1'nniur s MaacoU. Comi: .f Valluno v Krancolsc Ar-
iioul. as ¦¦¦¦.-•- i" horas.
•¦ !• i; \ i'i:iiVKiUOh —
Impürlo, .:...... Avcnl-
«Ia, .Mnrnciiii., Odvon (Nltv-
rói), limnt-ma. Canltóllo iPe-
iiópulb). Cum Victor Mao
ljiKtcn o Jolin :•..:. As '.',
8,40. B,30, 7, 8.-I0 o 10.20 hs.

O A lNrAJIK — I'u\, Preslden-
li-, Alvnrudu . i ;.-1. Cum
l.iberlud l.am.irQUL-, As 'i, A,
i>, S o 10 luius,

Am IMl-liltAS — Aslcca, Ca-
luso, l- .:-.... CülUcu, SSo
1'cdro o Nacional. Com Ruy-
moml V- ¦ -. o Mlchcllna
Picslc. A» a, -1, C. 8 u lü hs.

O MO, AMOU 12 CICllK — Pm.
thô c Art-Palàelo. (segunda
*«. .; Oun uina Loliohrl-
«Ida e d» üicd. A» •-, -i, I., s
o 10 huras.

,0 SAMil K :..i.il ll i> — Vltó-
ila, são Luís, Carioca, lUan,
Miramar, Mudiirclra, Aboli-
ofeo, l.ou[...i ': ... e Honnures-
su. Com Jane Kusscl o .Icíf
Cliaiidit.. As i -1, 6, 8 e K>
UU — Com l.«sllo Caron o
Jusó l't'i.. . Nos n-.'n i-Iiim.i
Mui..'. As 3, í, ti, o u 10 hs.
horas,

9 os- AMANTES OO TEJO —
Com Trevor lloward, FrancoU
su Ainoul o Daniel Gelln. No
1'ulftcto, u>. .1 « Madrld.

^5^£5à

FR.AGM&NlTiOS
YVES CIAPI filma no

Japão a película "Uherbo
du printemps", quo terA co-
mo intérpretes Daniello
DarrUtux, Jean Murai» a a
Jmiòm artista japonesa Ki-
shi Keiko, Eita è a primei-
ra de uma séria do copro-
ditçôcs franco-nipônicas.

*
A MONTANHA JW.Í-

OICA, famoso livro de Tho-
mas itann, quo faleceu re-
centemente, vai ser levada
à tela pelo diretor america-
no itobcrt 8iodmak, há al-
gum tempo trabalhando na
Europa, 6 o quo se anuncia
om Roma.

*
28 PAISES BM CAN-

NES — Ata o fim d- few
roiro estavam inscritos o»
seguintes palies para parti-
ciparen» do próximo festival
internacional: URSS, Ale-
mw.ha, dtMtrdlfa, ituítria,
Bélgica, Canadá, Egito, Es-
tados Unidos, Filipinas {que
participa pela primeira vez),
Finldndia, Franca, Qrd-Bre-
lanlia, Grécia, Holanda,
Hungria, tndla, Israel, Itá-
lia, Iugoslávia, México, No-
rueaa, Polônia, Rimuliifa,
SuiJcia, Sulca, i'checoslová-
quia o Uniüo Sul-Afrkana.

MACEIÓ, 16 (Do eom**
p..::.!rt!iri — Reuniu-se •
ComissAu Executiva do v.
N. P. r, onde íoi debatido
a circular da Comissão i' v-
cutiva Nadonal. Como reaul-
tado da dlminâo, foram Io*
ii-.ha.ii aa »<>£u!ntc« molu*

— lançar um documen>
lo público, dirigido ao povo
de aI.ijv.i-* e *i"-. iiiidi-.. do
M.N.P.T.. a ilm de apoiarem
por todo* o» melou a lula
em «Uu ua Constituição o
pela anUUa ampla, oo me**
mo tempo conclamando ao
povo para comparecer «o
grande comício a n-aii--.it..-
no dia 20, iíi-au Capital, cm
ili-ii * i da Cü.-istiiuii.ãi. e po>
Ia aiiisiia.

— ji.Ltaar telcgnima do
aulld.irUHi.ulf UO JUVildrlllo
o vioe-prceldento da Republl*
et o pedindo anistia ampla,
assim como à CAmara dou
Deputados.

— patiar um telegrama
de solidariedade ao general
Lott

— reaürmar seu apoio
ao governador Munlz Vai*
cão, o solicitando medidas
concretas contra a carestia,
pela volta dos bondes k ca*
pitai o pela encampação da
Cia. Força o Luz do Nordea*
te Brasileiro.

— realizar atos públicos,
comidos, etc, nos bairros
da capital cm preparação ao
grande comido do dia 20.

Milhares de assinaturas
estão ¦¦-.¦:'< colhidas na <¦'..
pliat e no Interior pela anis
tia ampla, fibiulo resolvidoil que n Comls«ao Exeeulivft

im iiietii(Mirada no governa*
dor do Estado entregar o me-
mor lai.

i çSo de um empréstimo dd 35
itiiltitea tio a u*eiros,

Depoll de reíerlMie 9 ou*
inui <|MP*«ô,f< mndeniM •*-
eseolae, programa rodovlÂ*
rio, combate à care«lla, ete.
— o predito declarouse
•..•,.'::.. do reaiamwiW de
relaçAm, o que contribuirá
para a valorliaçío de tios*
tm !¦•;.•••. no mercado
mundial.

— .-¦ ii por uma ampla II*
IxTdade — disse. O choquo
tlu Idélaa * ben*fleo h Ae-
mocraclH. Nensoa condições
nSo veju ineonvenlenlo para
a democracia na legall*
dade de iodos os partidos,
principalmente levando em
conta que quem tem seus
lili*als d*les nâo abdica, ao*
ja livremente ou sob perue-
gulçfto.

VITÓRIA DO POVO CATARINENSE CONTRA A COAP
FLORIANÓPOLIS. 1(1

(Do correspondente! —* I*or
resoluçfto da COAP, desta
Canlial, o preço An carne do
boi, nue era vendida a 27.00
rni.-ii .. pa««í»u a ser ma*
ti:., i.i para 33.00 cruzeiro»,
o que caunou grandp descon*
tcntnmmto no selo da popu*
laçflo.

Alcgovam oi marchantes
que o aumento era devido
ao* uni-" •¦• i municipais o
estaduais, que Incidiam cm•Í0O.0O.

Imeillslamcnle. reiinlti-se
a ComissAo Contra a Cares-
tia que, contando com a mais
fi-.im-a i irti«;pa<.io de entl*
dades estudantis, sindicatos,
assoclaçio dos servidores
públicos, vereadores e povo,
organizou uma grando pas»
senta do protesto contra mnls
ésse aumento escorchante.
conseguido da Câmara de
VcresdorcH, a lnsenç&o do
Impostos nos marchantes.

Em audiência com o go-
vernador Jorge Lacerda, ob*
teve dèstc a inscnçâo de Im*
postos estaduais.

Palestrando com os com*
ponentes da Comlssflo Con*
tra u Carestia, o sr. Jorge

i.m-r.1.1 «ii-¦•¦'• ;iiu«' era um
soldado na luta conirá a eu-
réstia e cnqumilo tàtse go-
vernador garantia o preço
do leite a 1.00 cruzeiros o
litro».

Mais uma gronde vlldrln
obteve a Comissão Contra a

i Careitln. obrigando a COAP" u ii\«.íí;ití a'portaria do au*
! menlo da corne, passando a*-
! sim a ser vendida no preço

antigo.
Orando passeata estft mar-

cada i«ra o dia 14. em rego*
zljo •'•!•« vitória alcançada.

CALmOSCOPIO

A POLICIA DESEJA OCULTAR O CRIME
PÔIlTO ALEGUE. 10 (In-

ter Presi) — Do mun.ciplo
di- Alegrete foi enviado ao
ministro An Jiui.ça o telc-
grama abaixo, oue íoi as*
suado por 57 mot adores da-
qudu localidade:"Os abaixo assinados pro-
testam contra o bárbaro tru*

cídnmcnlo do Jornalista
Ozéas Ferreira c cxlgnii
que o proceso seja entregue
a uma comlsiAo civil. Umn*
do dn» m*<w da polida por-
quo a ineima deseja ocul-
tar no |»vo bras. leiro os
verdade'ros motivos do tru-
cldumcuto.

PAULO ..ui i aiíi- »<-»* tt
primHns iitiura uuMculiua
•tu ri. ii.., it.ia • uru» Ar-
tlslas». I.nlirai* a 6 dn abril
no Tfatru Bk-midor. Veemi
4 AnaiU-ild ., .t. Mar.. II.•
.Maureiie, iimi'».;... d» Uui-
ilinnu 1'uiirii. .lu «i Mario da
Silva. nu. ¦¦¦¦¦' Ao M< mi. ii
Morincau Pcon»! Eva, Ht-n*
ii.ii.' Muiiiif ni, Manuel Pé-
ra, Hnmaritams KnuIim. Ar*
Hinlt.l.i ll"->a*>. I Hln IVAVÍIh,
Asalmir Júnior o >lnuii. '¦-
sin ninii. ( * ti .ilu-, u jMiijJ.
Ua Mim'« Perus.

FELIPE WAGNER tem ar*
rebotado o público pelo mo*
do como Interpreta o «lago»
em «Otelo», de William Sha*
kespeore. que a Companhia
Tônla-Cell-Auiran apresenta
no Teatro Duldna. Paulo
Aulran. Túnla Carterò, Ml*
rian Pírela, Antônio Ganzá*
rolli e outros componentes
do elenco lormâio um <ttit»
Junto homogêneo. Resulta-
do: espetAculo dos melliorvs
I-..M o Rio assistir.

A REVISTA «Agur» rs C«i*
t.n Vol» que Iria estrear n* d**
frlrn, p. .1». niio fO^se " ln*
tldrnto èon » vedeta Siwa,
iiiMT.i iniclrsf ma carreira na
lürça-íelm.

O GRANDE ACONTECl*
J1ENTO da neroanu cjuu *ic

Inlefai é ü r*uèii, «ie ,ii_!?,,
ütuftrttt »le Sdtlller, m f.%,
Um Uiltàslfe-sr, liUiOa $i'i<'M: v
wçâo do Teairo Ofit»iH»j
de Cwmídia. Nm prtttiij.
|ia|?eu Mtio Çaeim ik.£

i'lí)ds Yacotiit, í..tr ,
de .".iriiiiiiittiii

FMtNANIM» Tammi sjt,
guir* |ura Hio i ,!,• j^.v,
Hluaçao rm «11» flliius é»

.Imuii. . de - >.sji.it, ,,,,
1 «1 ri em qtlr subsliliilm i.,n
llirrnif I.ii ii», tar* partaii,, riiin.» do *< nine c lav
ilgu». adaplsçán ta teatro
do famoso luriisimi .1. |v,.
luiewskl. Dlreçtu de Oisni'1
lUllo.

PASCllOALC A 111,0,1
MAGNO devera chegar dn;*
tro em pouco ao Brasil, em
gô/o de lertaa MuiWi geme
de teatro deiu*)4 que Ps*,
«lioal iique de»u \n aqtd
no Rio* ftle * MOOliàrio .*»
nriMK) movimento '¦ "• n
Incentlvndor de primeira.

NO CARTAZ
T E A T K A L
i . « í.-.a — *UI«_0>.
JOAO t^fcTANQ — «Agiii* s
ruis* V?ls.
JAUUiA — «No munda is

VAliANA — «A l*i!M
Oe t^rtlra».
\1A)I*. — «Vamos «

Marte!»

Espionagem ianque no sul do país
CAXIAS DO SUL. 10 UN-

TER PRESS) — Em visita
de espionagem estôvo nesta
cidade uma comitiva de ml-
ln.no- ianques, sob a chefia
do major*general Robert
Fredcrlc Sink, da Seção
Americana da Comissão Mi-
litur Mista Brasll-Estndos
Unidos. Seu objetivo, na via*

Resenha Flmniitsise
Deputado Brauhno Reis:

DEVE A ANISTIA BENEFICIAR
A Todos os Perseguidos Políticos

gem que empreendem nos
Estados do Sul do Pais, con*
slstc cm Inspecionar o 2.*
Batalhão Rodoviário dc La*
ges, Santa Catarlnu, o 3.»
Batalhüo Rodoviário, dc Va-
cúria, o o 1** Batalhlo Ferro*
viário du Bento Gonçalves,
além de íazer o levantamen-
to topográfico da reglüo c
examinar o desenvolvimento
industrial das principais cl-
iludes por onde passou. Na
passagem por Santa Cata-
rina a comitiva dc militares
ianques norte-americanos re-
cebeu uma homenagem cs-
peclal que lhe prestou, em
sua fazenda, o conhecido
lacaio e propagandista do
imperialismo norte-america-
no Al Neto.

«HAMLET» EM MOSCOU
*\& INGLESES Iniciaram a temporada tealrul de Inverno
U ..n, Moscou. Foi posto em iena «llnmlets, Mb » dln-

çüo de Peter Brook, Paul Scolleld Interpretou o pa|H-l d»
íomow prmc^ie^ 

^«leoi e a critico «predaram cm alto
grau a interpretação da tilo discutida o sempro nora peça
"^ 

^íiíSro Anlxt, eminente critico voviétleo i^creve»:
«So tentarmos ditlnlr resumidamente o estilo arli-, nti tesv-
SJett^O proporia o termo: realismo tealrul. P* « Brad.
-onsiKiilu, tal iorno interpreta, levar a Irap-dla dc Bhahr*
s^re oo i-speclodor como uma obra plena do protundn it
lulldade».

Em Nova Iguaçu;

iMÈÊkâééããbm
Apelo dos Ferroviários
de Conselheiro Lafaiete

Recebemos do lei lor José
Rosa, residente om Conse*
lheiro Lafaiete a seguinte
carta:

Sr. Redator:
«.Famílias de ferroviários

de Conselheiro Lafaiete pe-
dem por intermédio do vps*
so jornal fazer ol.jgar ao co*
nhecimento doi Exmo. Sr.
Presidente dà República e
di sr. Diretor da EFCB, aa
irregularidades que se veri-
íicam no SSR. Os respon-
silveis pelos abastecimentos
desses armazéns e. farma--
cias nau tc-m tomado, as pro*
vidências para sortir de gê-
nero:; do primeira necessida*
de o de medicamentos os cs*
tabelecimentos, criando, dl*
üculditilcs ãs familias ferro*
viárias. Essa revoltante A-
1i'.ar,ão vem causando gran-
de descontentamento e pro-
testos dos trabalhadores ler-
roviúrios.

Há muito tempo não se
adquire Ho.rtjo.ento comple*
to nos armazéns a. farma*
cias, por falta absqluta de
interesse dos chefes dos
SSR. Os armatfeyis vendem
mercadorias da pior quali*
dade, A carne .seca é ura
verdadeiro mulambo. O ba-
calhau mais parece uma em-
bira. Batatas náo há e quan-
do apareee é para ser ven*
dida mais caro que-no co.
méreio iocal que já é ¦ um
autêntico «saca-olho., Fei*

jão, quando tem é da pior
qualidade possível, legitimo
feijão de corda, O tal íei*
jão catiara leva 3 dias para
ser cozido. De bugigangas,
porém, o armazém está sem-
pro sortido, como sejam de
rádios, relógios e canetas-
•tintelros, bicicletas, etc,

Sr. redator: Eis aí a cau*
sa de inúmeros ferroviários
se verem obrigados a fa-
ser os chamado** «11 msca-
cos» para adquirirem nou-
tros setores as mercadorias
que n5p encontram nos ar-
mazens, comprando poi um
preço absurdo e vendendo
mais baratq para obterem o
dinheiro com que sustentam
suas famílias. Ultimamente
vem aparecendQi mesmo ra-
cionadamente alguma mer-
cadoria que entretanto não
chega para abastecer nem
um terço dos ferroviários.

Naa farmácias, as portas
estão abertas, mas medica-
mentos praticamente não
existe.

Essa, sr. redator, é a si*
tuação dos ferroviários da
Central do Brasil. Chega de
tanta humilhação e désprê-
zo para com os ferroviários
e suas famílias. Apelamos
para o presidente dà Repú-
blica a fim de que melhore
o abastecimento do firma-
zem do SSR do Conselheiro
Làfalête».

«Sou plenamente favorá-
vel à concessão de anistia
para todos os presos e pro-
cessados por motivos} politi-

Culpa da SERVE:
A JANELA DO

"TROLEY" ESMAGOU
DOIS DEDOS DA

CRIANCINHA
Devido a incúria da Supe-

rlntendéncla do SERVE umu
criancinha de 2 anos, que
viajava com sua mãe num
"trolley-bus" da Unha D (C.
do Rio), às 14,30 horas, te-
vc esmagados dois dedos da
mão direita com a queda da
janeU do veiculo.

Acidentes dessa natureza
se repetem dado às péssimas
condições cm que Su oncon-
tram as janelas daqueles vei-
culos, quo, à menor trepida-
çáo, caem pesadamente sô-
bre o biaço dos nas-ingoiros.
A "providência" tomad-i pe-
Ia direção do SERVE lol a
afixar um cartaz nos "trpl-
ley-bus", pedindo aos pas-
segeiroa. quç n&o ponham o
braço na Janela "até que se-
jam adaptados dispositivos
de'segurança", Isto há vários
meses, jr até hoje éásí? dis-
positivos nftq foram adapta-
dos,..

(Pa Sucursal de Niterói)

TELEGRAMA A lii]
PEDINDO ANISTIA
Trabalhadores de ^labo

Frio endereçaram ao pre*
sidente do Senado da Re-
pública um abaixo-assinn-
do pedindo a aprovação
de uma anistia ampla pa-

l ra todos os processados e
> condenados por motivos
\ políticos desde IMS, O i

documento recebeu 70 as* \
i <

cos> — declarou à nossa re-
portngem o deputado esta-
dual Braullno Reis (PTB),
ex-prefoito do município de
Duque de Caxias.

E acrescentou: «Entendo,
porém, quo a medida deve
ser ampla para que possa
propiciar a pacificação da
Xamilla brasileira. Uma anis-

tia parcial além de antide-
mocrátlca seria um simula*
cro de anistio».

«A anistia deve beneficiar
a todos os condenados c pro*
cessados por motivos polltl*
cos — acentuou — deve ser
ampla e sem discriminações.-*

(Da sucursal de Niterói).

Lodaçal na Engenhoca:
Mau Cheiro e Mosquitos
Uma comissão de morado*

res da Engenhoca, das Ruas
Cel. Guimarães, Galvão e
adjacências, integrada nor
trabalhadores e comerciai!-
tes, procurou o secretário dc
Saúde do Estado, a fim de
pedir providência para o sa-
neamento de um charco na-
quele local.

Pântano de águas putrefu*
tas, além do mau cheiro que
exala, é um verdadeiro vivei-
ro de mosquitos quo ali pro*
liferam de maneira espanto*
sa. Também por trás da Far*
mácla Luiz Estéves, próximo
ao Largo de São Jorge, exis*
to outro charco idêntico.

Q prefeito Alberto Fortes
hà muito tempo esteve no
local. Olhou, comentou, mas
não tomou nenhuma provi*
dência concreta.

Após a visita da comissão
de moradores ao secretário
de Saúde, êste determinou
que representantes seus íôs*
sem se certificar da denún-
cia. Confirmada esta, prome*
teram êssçs representantes
que a Secretaria de Saúde
iria oficiar ao prefeito solici-
tando o aterro daquele pân-
tano e caso não fosse aten-

dida, tomaria ela a iniciativa
de executar a obra. (Da su-
r;ursal de Niterói).

APELO AO DOUTOR
CLÉDIO GORDOVILHE

Moradores da Rua Tenen-
te Jardim dirigem-se por
intermédio da IMPRENSA
POPULAR no superintendem
te do Serviço de Águas, Dr.
Clédio Cordoville, solicitando
providências para que a aber-
tura da passagem da'água
para os chafarizes locais se-
ja feita na parte do dia. Re-
cli mam aqueles moradores
que atualmente a água só
chega de madrugada obrigam
do-os a passar a noite acorda*
dos para obterem o precioso
liquido. (Da Sucursal de Ni.-
terói.)

REORGANIZADO 0 DIRETÓRIO DA Mi
DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

EXIGEM OS OPERÁRIOS NAVAIS;

PUNIÇÃO PARA OS
ESPANCADORES

m

0 advogado Lúcio Melo Couto evitou o truci-
damento do operário Moisés Pereira da Silva

radores do Caramujo, ao sr.
Miguel Couto Filho, no sen-
tido de remover imediata-

Numerosa comissã» de
operários navais esteve em
nossa sucursal para manifes*
tar sua solidariedade ao seu
companheiro do trabalho
Moisés Pereira da Silva,
que se encontra Ihlornaco no
Hospital do 1APM, vítima
que foi de selvagem espan*
camento por parte da malta
de policiais do Posto do Ca*
ramujo, chefiada pelo subde*
letíucio Auinoci Teirr.

Os operários lavraram o
seu mais veemente protesto
ao ato bestial daqueles poli*
ciais e quiseram deixar con*
signado um apelo, que é tam*
bém uma exigência dos mo*

MORADORES DO FONSECA DENUNCIAM:

sinaturas. (Da
de Niterói).

Sucursal

Pretende a Auto-Lolação Fonseca
Aumentar os Preços das Passagens

TUP0:;FALTA NO
HOSPITAL DO I.A.P.E.T.C.
Esewve-nos o leitor Qtto

do E. S, Bailiiisa contando
seriar, inemiluridadta do
HospUal do IáPETC" do
([iiíd ó infcsnío, E' a Sfguiute
a carta üo nosgo leitor:

Sr. Redator da IMIUiEN-
SA FQl-ULAPv, .,

Em primeiro lugar eu «qu
tim assíduo iettir do vosso
jornal, do qyal até agQÈ? j,í
yendí. Mas v&niQS aQ gpQ,
upçsaj cie não paliar pie co.'
xesponder bem. Por hsg con-
cedo ao Sr. autorização paru
corrigir esta narração, cano
haja convoniíinda.' Sou in*
terno d" Uc-ijutal General'
.Vargas, m a i s conliiiiido
comp lAP.KTC situado em
Uonsucessü. Os li' doentes
da enfermaria' 

"ileníialóló-

gia desejavam íaaen um apã-
io à IMPRENSA &0»üLiU*

a fim de chamar a atenção
do novo presidente do instt-
tuto para que éle emposs3
no yn.ate brevp prazo o novo
diretor do llonpital, porquo
0 atual níío te.n atendido
as reclamações qu<? lhe são
feitas

Tudo ísltu iit> ti...--L.:;-i:
M.i.diços, enftípitwiros, copei-
1-03, servente» e <> pior è que
faitam remédios e In^i-cd.*
entes para a própria limpe-
«a, como sabão, deslníeiàii*
te e até mesmo papel higlé-
tiico. Tudo isso acontece de*
vido e má administração do
Hoüpital. Por isso desejamos
que o Sr. Arlindo Maciel,
viesse verificar if;to pesãO-
aImente para avaliar a si-
tuação que so oe. interni»

'4

Conferência Ua

Mulher Trabalhadora

Reunião de
Representações

do Et do Rio
A comissáo promotora da

Conferência das Mulheres
Trabalhadoras, seção flumi-
nense, se reunirá amanhã
pnra apreciação de teses e
relvlndicaçóes que ser5o de-
tendidas naquele importan*
te conclave e' assentar medi*
daa tendnnles a ás.ieJGJuràr o
pleno ôxjto do moíimo.

\ çssa reunião, de íimhl-
to estadual, devfi-?o compa-
rocer i-fipresfenfsçOeu do? di-
versos munieiplús llumin-m-
ses. convidando a bórhisãáò
a todas'às operárias de Ml-
terói e de São Goncalo pa-
ra que dela participem.

O ato terá lugar nu. sodo
do Sindicato dos Operários
Navais, às lf horas, (Da Su-
cursai Aa j&iteráifc

Moradores da Rua Teixei*
ra de Freitas, no Bairro do
Fonseca, protestam contra a
Auto-Lotação Fonseca que
retirou do tráfego todos os
carros do percurso daquela
Viia às Barcas, prejudicando,
assim, centenas de pessoas,
agpva obrigadas a uma lon*
ga caminhada.

Os proprietários da emprê-
sa alegavam que cum a ru»
esburacada n5o podiam man»
tor no tráfego os veículos,
sujeitando-os ao desgaste.
Diante disso, os moradores
se dirigiram ao prefeito, re-
clamando a melhoria da rua,
no que íoram atendidos.

Entretanto, agora mesmo,
com a rua em condições nor-
mais de tráfego, a empresa
mantém a supressão dá li-
nha Teixeira de Freitas. Ago-
ra querem os seus proprletá*
rios permissão para aumen*
tar os preços das passagens
como comllção pava q resta-
beiaçimento do tráífigo im*
quela linha. Contra isto, ro-
bçlam-si. os moradores qua
Jráo novamente ao prefeito
Alberto B"ortes, agora para
pedir que éle obrigue a Ali-
to-Lotação Fonseca a cum*
prir as obrigações que tom
com a Prefeiiura. (Da sucur*
sal de Niterói).

mente os espancadores do
Posto Policial e promover a
sua puniçlo.

Moisôs Pereira da Silva, a
vitima da sanha bestial do
subdelegado Terra, ainda so
encontra hospitalizado, com
fratura de duas costelas e
escarrando sangue.

Tendo ôle ido ao posto po*
licial prestar declarações sô*
bre um Incidente havido en-
tre dois menores, íoi inopi-
natlamente espancado, sem
qualquer motivo. Alóm do
beleguim Terra, quatro pra-
ças da PM, destacados nn-
quole posto participaram da
covarde agressão co trabu-
Ihador.

Alertado pólos gritos da vi*
tima, o advogado Lúcio de
Melo Couto penetrou no pôs-
to, tendo com a sua inter-
venção evitado o trueidamen-
to do operário. Reina grande
Indignação entre a popula-
ção daquele bairro que con-
sidera uma afronta e uma
ameaça á presença ainda na-
quele posto do sícárlo Terra
e seus sequazos. (Da sucur«
sal de Niterói).

ASSEMBLÉIA

Reallzou*se em Nova Igua-
çu, uo Estado do lUo, na
sedo da Associação dos La-
vradores, uma reuniúo pre
paratórla destinada à reor-
ganização do Diretório da
Liga da Emancipação Na-
clonal, com » paclicípaçãi
do representantes da UNSP
(seção locai) e de iíl_erentcs
setores profissionais e dc mu*
nicipios vizinhos.

DECISÕES TOMADAS
Foi aprovada a criação de

uma cora'.ss3o de sindicância
para apuração das respon*
sabilldadcs e fato» ligados à
primeira gestão e a realiza-
ção de um ato publ'co pira
debate dos problemas rela-
cionados com o aproveita*
mení-o das reservas mnerals.
do Brasil e sua industrializa-,
ção. cuja data será fixada
oportunamente. Forrm toma-
das também as seguintes de*
cisões durante a reunião:
adoção de providencias para
realização de trabalhos de
divulgação e levantamento
das finanças do Diretório;
escolha de uma diretoria pro*
visória que terá o seu man*
dato ratificado ou não em
solenidade a teàl-àar-sé bre*
vemento; expedição de tele-

«ramas no presidente da Co-,
miswo Nacional Executiva,
do conclnve dc Belo Horl*
zonte, deputado Milton Reu,
e ao d-retório cenfal da
LEN, de congratulações F-
los trabalhos que vém dw«n-
volvendo para pleno cxltv
do Congresso.

A NOVA DIKETORIA

Foram aclamados para a
diretoria provisória do Dire-
tório os seguintes nomes:
presidente — Antônio José
Correia, presidente da Asso-
clação dc Lavradores; vice-
•presidente — prof. Paulo
Leão; 1* secretário — Lcó'
nides Lessa Barroso. Comis-
sao de Propaganda: presi*
dente — jornalista Athos ila
Silva Santos; Fernando Ri-
beiro e Miguel Barbosa. Co-
missão de Finanças: presi-
dente — Paulo Coutinlio; Jo-
sé Figueiredo de Araújo c
Valdomiro Vitalino Moura,
Comissão Feminina: (a ser
constituída na solenidade
que aclamará o diretório eíe-
tivo). Comissão de Sindicãn-
cia (de caráter temporário):
Leo nldes Lessa Barroso,
Athos da Silva Santos e Fer-
nando Ribeiro Viterlino.

EM NITERÓI:

CURSO SÔBRE PROBLEMAS
ECONÔMICOS DO BRASIL

wmm a»™ os trabalhagxes
oo S.A.E.I

Os Uaballiadúvçs fto Ser-
viço Ai* Aguàs e Esgotos de
Niterói estão empénhadi.a
Cn obter melhoria a>i!;..niu.
Com ciiae objetivo realU*-
rãi» na CjUúiui-.Viia i\lt?»n*
tiiiia reunião, ua qual par.i-
i.-i;,ou o deputado .Dayl cie
Aimeida.

Ficou decidido Hesaa ruu-
niúo á qual ostWoram pre-
fiiilius dezenas d« Bervldores
do SAEN. a realização, em
'lata a ser fixada, dei uma
passaaíâ ai& a A-íSsssbiâí.*

I,i;-Uilaiivn a Ilm dt solicitar
o apoio dou dspútaüos a sua
jrêlvindlCAsfcoii D e e iil i r a m
também aotlí.itar uma nucii-
ênçls, ao Sr. Miguel Couto
i-ilho para aslieitar-lhe um
aumento gei-o.1 v.oa veaeiman-
tos do fúnòloriãliamo, o pa-
güiiiehlo dç unia taxa de
insàTubridade para o* ti-a-
balhadores cie SAKN e um'
rulcional por tepupo dc ser-
viço.

l4Jsa Siissiaü-aal tte MJíe»M^,

m mmmsmmmmm
Na sede do Sindicato dos

O.-31'ários Navais, em Nite*
rói, terá lugar hoie uma
importante assembléia das
operárias fluminenses, cm
preparação á Conferência
dag MiilhevQu Trabalhado-
ras.

i-ara essa grande reunião
esl.r;o sendo convidadas tô-
das as operárias do Estado
do pjo para lev;.rem §1433
teçeg e as i'eiviiir.licr.-;i5i.s de
suas compF.nlieiraü de ^oto-
res profissionais e de em-
prisas,

Após a assembléia será
apresentada uma hora de ar*
Le, sendo lambem ofeçeçida
aos presentes umn mesa dr-
doce».

. ((Da SifâMüsal de Nteá&.

Ainda na 2.' quinzena
em Niterói, em local c dia
a se r e m oportunamente
anunciados, um curso sôbre
os mais importantes proble-
mas econômicos nacionais,
que serão focalizados atra-
vés do uma <6érie de aulas
ministradas por ilustres téc*
nicos e professores identi*
íicados com a realidade bra-
sileira, nos aspectos que mais
interessam ao progresso do
Brasil.

Serão abordados no currl*
culo — Curso de Economia
Aplicada — cujas inscrições
estão abertas desde o dia
7 último, à Avenida Ama-
ral Peixoto, 55, grupo 403
(Edifício Tupinambás), os
seguintes temas: «A impor-
táncla da energia elétrica
no Brasil»; «A necessidade
do uma nova politica do ml.
nórios»; «Os minérios brasi-
lelros e o «Acordo Atômicos.;
«As realizações da Petro*
bráa»; «.Elementos de uma
nova politica do petróleo»;«Marinha Mercante nacional,
fator de progresso do Bra-
siU; «Possibilidades de
ampliarão do mercado ex*
terno»; « O problema da rc*
forma agrária no Brasil»;

Problemas do Estado do Rio
no movimento de emancipa-
ção nacional; e «.Que é_a
Liga de Emancipação Na-
cional?».

Ministrarão as aulas do
curso os professores Hora-
cio Macedo; engenheiro Er*
nesto Pouchain, Luiz Fei-
nando de Carvalho, capitão
Orlando Maio, Zacarias dc
Carvalho, Nisslm Castiel,
general Arthur Carnaúba,
vereador Afonso Celso e de-
putado íederal Aarão Stein-
hruch

FALECIMENTO
Faleceu no dia ü último,

Idaljna Manoel de Abv?ii, ir-
ma do operário naval Ven-
tura Manoel de Abreu.

ÂTUÁÜOÂDB
MEOPSE
BIÓLOGOS

E— 1-.- . 1

i 
' 

«ais 
ll

. !í i
I 120,110, CamDram, CrS ... S •li ÍHIM1II. r.icoiine Cr* f\ !

Cr« -J-JU.nu, ürs B

<r% estudei-

180,00,
»)o,UO. Cotí.cs Uo iinlio na-cloimi u Cr.? aai.uo I- ou-rnlinlio CrS 130,00. amau-RV, Ruu dn Alf&mlcga,. lü !• andar, RUa VmtRde Abril, 1. Atendemris pe-10 Rcembillso.

i'|1 \í çTíl*9'! I
i|í\C»iaiç „cCTPái

MBBM«MHM«a sem BB fe'SS^S^S<_^_.'!?_rMâi'-,:'í.;



17 / 3 / 1956 IMPKÊNSá POPULAR PÁGINA 5

A VISITA DE KRUCHTCHEV
E BULGÂNIN A INGLATERRA

"IMPORTANTE CONTRIBUIÇÃO AO REFORÇO DAS RELAÇÕES
ENTRE A INGLATERRA E A Ü.R.S.S."

LONDBBB, 16 (A.F.P.) — A próxima visita de BulR&nln a
KhrtH-iitciiov 4 iniiit.tpr.ra reorMenta «unm uovu <* Importantei-uutriUulçao uo refArço «Ins rpltiçõw. t-ntre u (irii.Hrpti.iiha f* a
l).R.S,8.f» — ti.-4-lariiti o sr. .Iiteoli Mtt.lk, embaixador da UitluoSoviética em Londrei,

— «O povo f-oviótlco não eoiwidera a «ut-rm cumo Inevitável
Bxietem no mundo potências Inlltientee que podem W5 opor it
guerra» — disse o sr. Malik.
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DECLARA 0 PRESIDENTE NASSER A QUARENTA E TRÊS JORNA»
LISTAS AMBRJCANOS - 0 COLON .AlISMO E' 0 INIMIGO DO EGITO

oe
Sejam .iás Para Aciberlar

Pt-QUIM, 16 (ARêoCa» No.*» China nela Intar Bttm) *— sO povo chinês não
prrmltirÀ quo us lvilador. Imitiu» utllitem >««, eonvi-rMiçõe. Uo íienebra como co»
h. rtur.-i. .nqumtto ênso pais int.n .Mm os prepunitivos «Io t-m-rra em .'omiow.
btUMfido iiii|M(llr que o povo chlnê» llherto a ilha-, umráou o oTu Kun Pao»
do ricttlüln, upoliuido a dedaraçio do i do março emitida pelo «MlnUtérío do
Kxt*. rior da China,

..vsísaçoes
ÍRHO

OBSTRUÇÃO AMKHKANA

Km vlrtudo da obstruirão
americano, oa rauvcmiçivcs
.Ino .rn.et ii-.ui.i-. já duram lu

40 '¦..<«¦.. sem «tualqucr
progresso o respeito do se-
_undo item da Agenda.

.tu ilmi '¦¦'.•¦ — I-i- ¦ ,:<-.. o
Jornal — a qucstAo nüo apre*«u-nia coniplica«^-es. Sc os Es-
tados Unidos consideram ne»

.1... solucionar ns dlver»
¦ ¦• ¦¦¦¦'-. por meios imclflcos,

concortlariam naturalmcnto
com a convocaç-o de uma
conlcrcncla slno-amcricana
dos ministros do Exterior,
pois que somente os mini..*
tros do Exterior poderão ne»
i.ociar o ajusto de assunto
t_o Importante». O comenta*
rio reafirma quo o iodo chi*
nes fo-. esta proposta logo
em setembro do ano passado
mas que o lado americano
ainda permanece sem dnr
qualquer passo nesse sen*
tido.

Para fugir _. reoli_aç_o da
. :.!• n-iiiM dos ministros do
Exterior e confundir a opi*
nliio pública, o lado amerlea*
no propôs uma declaração
conjunta sobre a renúncia à
/orça. Esta .c.rto que a força
não devo ser utilizada entre
as naçóes e também o lado
chinês não apresenta qual-
quer objeção a que se faça
a declaração. Mas os Estudos
Unidos, certamente, tem em
vista um objetivo ulterior.
Jã estão empregando a fôr»
ça contra a China na área

da Formosa. Asora c«*iflo exi*
Rindo que a China reconhe»
>:¦ 1 um chamado direito amo
rlcnno a defesa Individual o
coletiva na Arca dc Formosa.
Desejam uma dccln. nç_o con*
junta slno-amcricana para

Incluir a questão do esercl»
elo dos direitos soberanos da
China sabre Formosa o os
Ilhas litorâneas, que consti-
tucm umn quemAo Intcmn.
i., portanto, evidente que os
Estados Unidos, com tal de-
claraçao, estAo querendo cn*
volver a China mimn mnno*
bra tentando legalizar n
ocupação americana de For»
mosa.

OS EE.UU. DESEJAM
PERPETUAR-SE ISU

FORMOSA
A iii-L-l.irai.Mu do Mlliistó*

rio «lo Exterior da China cs-
tabeleee uma alternativa sim*
pies diante dos Estados Uni*
dos com relorôncia a decla»
ração conjunta — concordar
com uma conferência dos mi»
ni .sm- do Exterior na de-
claração sobro a renúncia A
força como melo para nego-
ciar o problema da tensão
na arca de Formosa, ou con-
cordar em não fazer nenhu-
ma menção especifica de uma
conferência dos ministros
do Exterior ou da disputa
slno-amcricana na área de
Formosa.

Os Estados Unidos não po»
dem ter dois caminhos —
não concordar com uma con»

DEVE SER REJEITADA
A «AJUDA AMERICANA»
DJACARTA, 16 (Agência

Nova China pela Inter Press)
— O inrnal Indonésio «Re-
públi..- afirmou que a «aju*
da» americana que objetiva
exercer influénea nos nego*
elos Internos da Indonésia
deve ser rejeitada. Comen»
tando o recente acordo con*

p C SEJA J
INTELIGENTE

Meias a partir da OS
10,00 Calcai o tiiimõcH
tipo c.rlni.u 11 CrS 75,00.
12 mais cinqüenta upus (ic
blusões u nurllr dc Cr..
65,0U frecu.- de tUbrlca.
Ruu du Atr.iiidegii, SIS —
V» undar Rua vinte de
Abril, 7, loja. Atendemos

i Reembolso. AMAURY.pelo

L
MIKOYAN VAI
AO PAQUISTÃO

PARIS, 16 (A.F.P.. --
O primeiro vice-presiden-
te do Conselho de Minls-
tros da União Soviética,
senhor Anastas MlUoyan,
irá ao Paquistão, onde
representará o governo
do seu pais, por ocasião
das cerimônias organiza-
das para o dia 23 do cor»
rente cm Karachl, por
motivo da proclamação
da República Paquistane-
aa — anuncia a Agência
Tass.

cluldo pelo gabinete Ha»
rahap com os Estados Uni»
dos sobre a aquisição de pro-
dutos agrícolas em 'super»
produção, o lornal destaca
que de acordo com um rela-
tórlo da Comissão America-
na Randall o objetivo da aju-
da americana é proteger os
Interesses políticos e mtllta-
res no exterior. Trata-se da
«ajuda» com compromissos
políticos em conseqüência da
qual a Indonésia deve fazer
conce ssSes aos Estados
Unidos.

Com a chamada ajuda os
Estados Unidos procuram
garantir um mercado para
seus produtos agrícolas em
superprodução a expensas
do povo indonésio.

Segundo o acordo — con*
clui o jornal - a Indonésia
deve adquirir arroz ameri»
cano a 140 dólares a tonela-
da enquanto o arroz birma-
nês custa apenas 100 dóla-
res. O preço do fumo ameri»
cano é tamhêm mais alto
que o do similar chinês.»

Terror Fascista
em Cuba

HAVANA, 16 (AFP) —
•O Tribunal de Urgência

rr.arcou para o dia 27 o jul-
gam-nto de dirigentes da
Federação de Estudantes
Universitários o vários exi»
lados dominicano e guate-
maltecos, acusados de comu-
nistas.

Os acusados organizaram
e participaram de uma reu-
nião contra as ditaduras
nas Américas, realizada re*
centeirtnte na Universida*
de de Havana.

MALENKOV VISITOU
O "FOREIGN OFFICE"
LONDRES, 16 (AFP) —

0 Sr. Georgi Malenkov, che-
gou ao Foreign Office às
16,55 horas, sendo lmedia-
tatr.ente introduzido n0 ga-
binete do Sr. Solwyn Lloyd,
ministro britânico dag Re-

lações Exteriores. O Sr. Ma-
lenkov, o ministro das Cen-
trais Elétricas estava aco-
panhado do Sr. Jacob Malik,
embaixador da URSS nesta
capital.

Intercâmbio Bulgaio-Iugoslavo
boração técnica e cientifica,
fprmar-se-á uma comissão
BÚIgaro-Iugoslava que pro-
moverá a troca de documen»
tos de estudos técnicos, etc.

SOFIA, 16 (Inter Press)
- Foram recentemente assi*
nados nesta Capital um pro»
tocolo para o intercâmbio
de mercadorias durante o
ano de 1956 e um acordo só-
bre a ciência técnica de co-
laboraçao entre a Bulgária e
a Iugoslávia O protocolo fir-
mado prevê um intercâmbio
entre os dois paises até o
limite de 3 milhões de levas,
o -iôbro do intercâmbio efe-
tuado em L955. A Bulgária
exportará para a Iugoslávia
carvão de pedra, couros, ta-
baco, .sementes de girassol,
milho, cabos, maquinas, tro-
loibus, etc., enquanto a Iu-
goslávia lhe enviará gasoli-
na, graxas lubrificantes, pro*
dutos químicos, celulose, me-
tais, ferro fundido; máqui-
nas, ete,

Qwiiwte m aefigâp 4s *____*.
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LEIA

AÁPIDO
A preços de 'âbi-lcu

Cortes Ue cambraia pura' lã Cr$ 50U.0U Roupinhas
(le crianças, menlnu ou
menino a purtlr de Críj
35,00. AMAUU.. Rua da
Airandega, 31. — lo an-
dur. Rua Vinte de Abrli
7 — loja. Atcndomoa pel'
raccmbôlso.

ferência dos ministros do
Exterior o ao mesmo tempo
ftuer mençAo especifica da
disputa na _roa «le Formosa
c a .:¦-.:.......... de repúdio _
: ¦:.. i. a fim de manter o «cs-
latim quo» da ocupaçAo ame*
ricana de Formosa.

A única conclusão quo se
(iode tn a da atitude dos Es
lados Unidos à a de que eles
desejam perpetuar mu do»
mlnio sóbre Formosa. <1_.
i.i" aumentando suas ..n-.i
dades militares na área de
Formosa cm prcparaçAo dc
uma guerra e criando c agra
vando a tcnsAo no Extremo
Oriente».

As recen.es alterações fei-
tas pelos Estados Unidos cm
seu sistema de comando mi*
litar cm Formosa comprecn-
dem medidas para apertar
sua oprcssAo c intensificar
os preparativos de guerra
ali. A recente carta de In»
;-«'i-.--ili ao «chefe do Estado
Maior» de Chiang Ka. Chek
demonstra que êle será o ho-
mem americano de elevada
categoria em Formosa e ao
mesmo tempo o comandante
dos serviços da Marinha. O
chefe do grupo conselheiro
de assistência militar ame»
ricano e o comandante da
13.' Força de combate aéreo
dos Estados Unidos, serão res-
pectivamente os comandan-
tes da Marinha c da força
aérea. Assim todas as (ôrças
militares de Formosa fica-
ram mais efetivamente con-
troladas pelos homens dos
Estados Unidos.

AUMENTA A "AJUDA
MILITAR

O jornal observa que o
grupo conselheiro america-
no de assstênc.a m ilitar
cm Formosa aumentou de 4
vezes o seu tamanho de um
ano atrás. Seus dois mil
membros controlam inteira-
mente os exercícios de guer-
ra na ilha.

Os Estados Unidos estão
dando mais "ajuda a For-
mosa. Dos 62.9000.000 de dó-
lares em ajuda técnica e eco-
nômica para 1956, 60 m lhões
serão para gastos m Utares.
de acordo com a Adminis-
tração e Cooperação Inter-
nacional d os Estados Uni-
dos, não incluindo a ajudo
militar do Departamento de
Defesa dos Estados Un dos.

Além do strês destróieres

ds ctsif.** fl«*n*<M. l_*wclii«j*
a Forro .Ju. o* EaWdo»^ Um
do» cnvl»*--» a\íO* aiv** O
com_ndante Duvs. tra W
Força Aérea «mtrK-sna «fir
mou que exUtein em* For»
mos» 520 avlôc* » Jaclo.

Tudo im revela cs loau»**
dito» aloiço» ninírcanoi de
preparação dc guerra cm
lolllli.su. Mi!'- ¦.¦'í.-l.il-

americano** v.sl'aiam reccn»
tinem» ns Ilha* dt? Formo»
o Motfu e repetiram o» npe-
los a guerra. John FtMtef
liüllei •*•!_ planejando mm
bém Ir a Formona. "Tódni
c_"_s atividades mcr«iccm vi
gllüncia por parle do povo".
— conclui o Jomsl do Ti*
cii-teln.

pau a *e _i-i.-i.iit.ai «|_
ü-it-Mi jjfevttH ra e 0o* V*v
_1 _u_i_ll6t&5~
A URüi- «-l-StlflU- APOIOU

O t-OITO .
í«_I.rl,I, ., | •.t.iil_í.,l-li!_;

¦Uimâti a-;-,-...!.-, eettpidoi
pia» rum» oa _«_-iti-._ii'«-
i-i <-:«. ii.--- : tiit.i- ««tive»
«i.«i dt pè c*_»ui« o eotooi».
l.-ii ! i ._'.- r. -., !-.'..:.-

t*r tuianH»» n«»» «l-*<-«no,fa»
çar «io ii.iiiH.il* mel-* *-«•"»•
|ir« Malmõl que * towa
mst. .:t.i ¦¦ -. ¦'. ; _.- > nò*
era mm livrai da tracupaçio
--¦.i„!ii-:«iii « !- «r.. u..mi
mo o i-aiitWt!» da Crâ-Die»
lanha. ,N«»*«-.. v_r«l_de r»*

*ii-m _•'• foram a <ii.i»ll«-
i_i-.i.a « a Franco, o....... o..
«í-gtmila Cu«r,„ Muedlal a
Un<)o s...i.-.i. , tommiMNr
uma grande •-•'¦•< f.«-i.» e •«•«»
t-ttiM que ela n>-» aludava.
Kl i nm npni-u IÔ-». a* *«#•
ses quo a tu*»-. I berdade
-.¦..-... em cauf-1 t»r..nt«* »
ONU A opinião |*ub"fa qu*
•luif o o-i» aqui na * acre*
•ti . **¦ lhe d ¦•¦¦•«!«- que a
Uniflo Soviética é nua tal*
inlR». Bmborn d eals ou fa
çal* por v"**a* campunha»
iii«i:»_ir.»fi:l:i «rmtra a URSS,
nAo serieis eomprernd dos,
A» pc.»o..s daqui e-»lüo con
vencldhs de que nio d-vom
!i!iii'i* • !-¦¦• •<-i!.v> com o
domínio c com n lnfltii.nc!a
bru.In cc-s o franceses**.

A nUBÜNÇIA »a vms
j-|«,..ai*t.i!i.l.. tm -iw* «te-

lí..!a.*.-r., O (.l«-s;.!.-l.!f «. t
in...) Aujri .S_--a-i ae«r_i_.ü
lous «algum, de vo-_o- ior
nais .«.'rin que os mssm et
ü.. agora i. • Qiteniv Médio,
t--*.» >!i.-«vi.» que a i;lt«ss
nAo «_»ia «.iit.amenie no .
ini.-i.i-- M..no. mas i.i.-st-n I

le em toda. as panes do
mundo A propaganda ru_»_¦ a ação iu--.t .-!-.,. no mun
da ii.;. it.. i- n:t'-ii:.j na ONU.
Se ii.... a. .«iiii-, e-irtl» cn
.-..ti-. -...- I'.i Uso nato de
veis lançar me a «renvura de
1.1 inimdtt.ltto a UniAo So*
vlPii. no Oriente Médio».

O '.!•":¦¦¦ tu.- N..--t-« ie-

«..irdou que o m-relàHo it»
l-»ta4o, sr. j-i.ti Fomer Du*
ll«-» havia prometido armas
ao Egito e que ai*e«ifli doa
rvileradoR i .-..•.t.*s nada na»
via «ãido t.-,.'t.- -.., «enquanto
Imael tw«bla arma- norte»

tm. -...»!.... em itrande nuan»
tldade. i'. : -.;.: un . • ao
euiliiii*4_itli.i norte americano
u«»? se nüo rec». i_?.t_a arma.
ile ¦•«•_ eu an |H.tirla aoa
IU-.5..-. Podt-aa aos nisso* •
retYltl-iuu — «crwcentou.

PROGRESSOS REfLIZSDOS
PEL8 _.ttGfliU EM 1955

No Viet-Nam do Sul

V.OLAÇÔES DO ACORDO DE GENEBRA
HANOI. 1B lAgênclo Novo

China pela Inter Press) -
Scfiundo o Jornal «Nhan»
dnn», o general Vo Nguycn
Giap. comnndnntechcfc do
Exército Popular do Viet*
•Nam comunicou ao presi*
dente c aos representantes
poloneses e canadenses da
Comissão Internacional, que
as «eleições» unilaterais no
Vlet-Nam do Sul apresentam
novos e sérios obstáculos na
execução do Acordo dc Ge-
nebra.

O general Vo Nguyen Giap
recebeu G. Parthasarathi.
presidente Indiano da Comis*
sâo Internacional, e os che*
fes das delegações polonesa
e canadense.

Discutindo as atuais c gra
ves dificuldades encontradas
para levar a termo o.s açor-
dos de Genebra, o general
Vo Nguyen Giap declarou
que as autoridades do Viet-
-Nam do Sul tentaram esta*
belecer um «Estado, sepa-
rado, violnndo totalmente os
acordos dc Genebra, que pre*

vêem eleições gerais livres
para unificar o pais.

l> • ¦•:».->>ti que a decIsAo
das autoridades sul*vlct*na«
mitos em estabelecer cam*
pos dc concentração consti»
lula mais uma medida ter»
rorisia dentro da chamada
«campanha para denunciar
os comunistas» no Vlet-Nam
do Su). Tal fato liquida tô»
das as liberdades democrA»
ticos e a mais elementar II-
berdade Individual c. portan»
to. contradiz o Acordo de Ge-
nebra.

Esses atos agravaram a
tcn. Ao hoje existente no
Viet-Nam do Sul e ameaça
n paz na IndoChlna c no
Sudeste Asiático.

O alto-comando do Exerci-
to Popular do Viet-Nam, por
determinação do governo da
República Democrática do
Viet-Nam. protesta enérgica-
mente contia esses atos e
exige da Comissão Interna-
clonal assumir sua posição
em face dessas graves viola-
ções dos acordos de Genebra

.— concluiu Nguyen Giap.

Cresce o Comércio da
Alemanha Democrática

BUDAW-STE. 10 (Inter
ii«•-.-.i - Em !'¦'-. a produ*
«.in induatiriâl da Hungria
•aupt-rou em -¦¦ - o nível de
!•.*..; Entretanto, transmiti*
mo* abaixo alguns dados
que. sendo menos «espe*
t.i. _i.u«i- que a indústria,
nio são menos reveladores
para os que desejam do-
«,-umentar-no sóbre os prós»-*-

**>* !• .iii.-.i.»'. por um pais.
Com n¦ ;>• -•>. nos ps.vi

pais ramos alimentícios, os
húngaros consumiram «130-0
vagões de pâo. M.70U vagões
de açúcar e 5-410 vagões de
carne (antes da guerra, os
húngaros consumiam entre
_ i"' a ;.'•" vagões dc carne
por ano).

Em 195*- íoram vendidos•_>_>i.« •• aparelho, de rádio e
l .8.000 biciclci-ib A Indústria
do pais produziu 52.000 bicl
cletas e 15aS.0!W aparelhos dc
rádio mais do que cm 193-1.

As lojas venderam ......
6_»).ü00 vestidos e confec-
ções e mais dc 9.000.00o de me»
tros quadrados de tecidos.

No começo do ano escolar
1955/50, InscTcvcram-se nas
escolas primárias l.___u.000
crianças. 152000 nas escolas
secundárias e -..000 Jovens
nas faculdades e escolas su*

periores. Sessenta por cento
dos alunos dos estabeleci-
mentos secuiidÃnos e 33%
dos estudantes sao de ori*
gem operai ui ou campon***.».
-.ii».-o aluntâs dus estabeleci*
mentos secundários foram
alojados nas escolas.

Enquanto que cm 1938 o
número do camas nos huspi-
tais era dc -tü.5 por 10.000 ha*
bituntcs, • •¦ i porcentagem
passou a 614- no ano passa-
do. O número de matcrnida
des aumentou cm 53. Passa-

ram suas !• i... cm casas «te
tepouso com luxa» rcdu_Jdatt
Kit. .i pi¦>•. .i_, enquanto
-3.000 garotos t-.i •.««.«m o*
!>-íl.i- nOS . ,i::.l .'-. t_0 pio
neiros.

No ano i - ¦ •». os dea»
|. lltt ¦!.. i li.l. , ... . |i.il tkl|l.V
ram dc 160 encontros c reu»
it.-..-. internacionais.
Flnaünente. ;.,.,..-.- que

a população da Hungria crês»
ceu cm ll-l.ouo habiiamcs ai»
rançando o total de 0_B63 000
habitantes.

Peritos Soviéticos Informam
Sobre a Existência

de Petróleo na í n d i a
NOVA DELHI. 10 (Agên-

cia Novo Chino pela Inter
Press i - Segundo um rela-
tórío prelimlnt-i apresenta-
do petos peritos soviéticos
que estão auxiliando a Indla
nos trabalhos de prospecção
de petróleo poderão ser en-

Sastroamidjojo Para
Formar o Gabinete

BERLIM, 1G (Agência No-
va China pela Inter Press)
— O volume do comércio en-
tre a República Democrática
Alemã e a China Popular
aumentou três vezes a partir
de 1951.

A República Democrática
Alemã tem fornecido à Chi-
na tôda sorte de equipamen-
tos industriais tais como cen-

A HUNGRIA PREPARA-SE
PARA OS JOGOS OLÍMPICOS
BUDAPEST, 16 (Inter

Press) — Por decisão do Co-
mitê Olímpico Húngaro, os
esportistas, treinadores e
árbitros que participaram
dos Jogos Olímpicos de In»
verno da Itália e que com-
parecerão às Olimpíadas dc
Melbourne, na Austrália, es-
tão se üxemiandu aiuai..._iue
no estudo de línguas estran-
geiras, como o italiano, o
trances e o inglês, i^stá sen-
dp realizada também uma
subscrição nacional destina-
da a cobrir em parte as des-
pesas que o envio da equipe
olimpica Melbourne acar»
retará.

A lista c.cial das modali-
dades esportivas das quais
participarão os húngaros é
a seguinte: patinação de ve-
locidade e de figuras, atie-
tismo, luta, equilação, boxe,
pentatlon, futebol, tiro, gl-
nástica natação, ping-pong,
water-polo, esgrima. De 16 a
26 de agsto, uma «semana da
juventude e dos esportes»
será realizada em Budapest,
onde serão passadas em re-

vista as forças esportivas
húngaras, como últimos pre-
paros para Melbourne.

CONGELADOS
Nas Barracas
PIONÜIANG, 1G (Agên-

da Nova China peia inter
Press) — Cerca de 10U sol-
dados subnutridos de Sing-
man lü ficaram congeiauos
até à morte nas barracas
de campanha mal equipa-
das em conseqüência da re-
cente tempestade de neve
que varreu a província de
Kangwon, na Coréia do Sul,
stgundo números forneci-
dos pelo «Ministério do de-
lesa» do Ri.

Uma agência de noticias
da Coréia do Sul assinalou
que 460 habitações e mais
de 1.000 barcos de pesca na
parte oriental da Montanha
de Taepaek foram danifica-
dos pela tempestado.

_______m_ealViv- C'--t**T

AUMENTOU 0 PREÇO DO PÃO
Quem é o culpado?

o governo? \
a cofap?

as padarias?
Leia eu.

«Emancipação» N.o 75
O que é o chamado ACORDO DO TRIGO
« tire as suas conclusões.

em todas as bancas da Capital
o das principais cidades do
interior.

trais elétricas, refinarias, A-
bricas de cimento, e fábricas
têxteis. Em troca, recebe
minérios raros, matérias-pri-
mas para a indústria têxtil
e outras mercadorias.

No ano passado, o comer-
cio com a União Soviética,
China e outras Democracias
Populares alcançou lõ^o de
tudo o comércio exterior da
Alemanha Oriental, tendo au-
montado de três vezes em
relação a 1950.

Atualmente, a República
Democrática Alemã tem
acordo com 21 países capita-
listas, quando em 1950 co-
merciava com apenas 3. Em
1955, seu comércio com os
paises capitalistas foi maior
4 vezes que em 1950. Firmou
também acordos a longo pra*
zo com o Egito, Birmânia c
o Líbano.

JACARTA. 10 (Agência
Nova China pela Inter Press)
— O presidente Suknrno in*
dicou o exprimelrominlstro
AU Sastroomldjojo do Parti-
do Nacional Indonésio para
formar o novo gabinete.

O presidente Suknrno de-
clarou que esta decisão nâo
somente fora discutida com
o vice-presidente Hntta co-
mo também dêlc recebeu in*
telro apoio.

O presidente Sukarno deu
a Sastroamidjojo o prazo dc
uma semana para estabelecer
um governo que tenha o
apoio Integral do Parlamen-
to indonésio. Será o primei-
ro governo sobre as bases
dos resultados das primeiras
eleições nacionais realizadas
em setembro do ano pas-
sado.

Após aceitar a tarefa, Sas-
troamidjojo declarou à im-
prensa que «era pesada a ta-
refa de formar um govér-
no».

E acrescentou: «Es-
pero poder desincumbir-me
desta responsabilidade con*
tando com a maior boa von*
tade de todos os partidos,
aos quais buscarei consultar.
Somente esta boa vontade,
com a devida consideração
dos Interesses do povo e do
pais, poderá fazer com que
meus esforços tenham êxi»
to*.

Perguntado sobre a políti-
ca externa do governo, êle
respondeu: «A política exter-
na será baseada nos Interês-

ses do povo. Como eu fui
um dos que tomaram a ini»
clativa de organizar a Confe-
rência Aíro-Asiâtlca, pro-
curarei aplicar de maneira
ampla as decisóes tomadas
pela conferência»-.

contrados ricos depósitos de
petróleo cm muitas reglóes
da Indla. isto foi anunciado
pelo ministro da Defesa da
Índia. Sardar Sur]it Slngh
Majlthla. no Cosa do Povo.

Falando em nome do ml»
nistro dos Recursos Natu»
rais e de Pesqul.ss ClentI»
ficas. Majlthla declarou que
o netrólno poderá ser encon»
trado em Assam Bengala
Ocidental. Orlssa. Punjob,
Jalsalmer. Ralasthan. Sau*
rastra. Madras, Andhra. Tra»
vancore. Trlpura e nas Ilhas
Andnman.

Majithla disse que o rela»
tórlo final dos peritos sovié»
ticos será apresentado bre»
vemente.

EU TAMBÉM MUDEI.
Batun La Bella Sandra — Indústria Brasileira

A venda nas pertumartas; LOPES E CARNEIRO
e nas casas Slopei, Hermany Bozln e Faulhaber

NOVO LOTEAMENTO
(PARQUE REAL)

^ l.lviv-mi ilu. sobruvurga üo aluguel mlqulrliiiia uni loto oiu IM.K 0
0 <!l i: líl.Al., ii.A-áiiiiu u CiixIub, com comluvAn liirtii. sorvido pelu 0

p 
«intíinlo iMi.ri-lrii. a Av. ltiii-l-Dtriipolli., 1.05., 1« miilitr, saln n. 0

Tini» iiiiH.ia, a terra rica — compre JAI p

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

_U__-1JU_JS - KSlAUU UU tUOConsertuE om gerai - A*;iain-.*> receitas
E. C AZEREDO

Laja e oilclna; Travessa âSo Mutuns. 176

"¦¦ ii*w» -WHBBBWWHBH

SEKRARJLA VITÓRIA
ivladetras e Muterluis paru Uon.trucOo — lljuius, leltius, Manllhat

Areia. Cimento. Cai. Uiutua danltírlua. etc.
JOÃO N. COKDIUKO

Uua Cel. Monteiro dc Uarros. 20 — Estiiçilii de AusiId — DL do RIe

FARMÁCIAS. JORCK LIDA.
Rua Marechal Flonano Peixoto, 1 079 - Pel.:

NOVA IGIjACU - PREÇOS DO RIO
.74

Srs. Kngénheiros e (lonstrutores
(O telefone da economia 0 a6 9_2fii

Vendemos para pronta entrega caíbios iei:.as,
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc.

Faça seu pedido pelo tsl 26-0226 e será pronta-
mente atendido,

MPú$m OE ÍV!âíB_ÍA.S DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Eua General Polídoro, 19
Rua IS â<_ Ikhm, 47_í •—

Desenvolve-se a Indústria
Pesqueira na Coréia

PIONGIANG. 16 (Agência
Nova China pela inter Press)
— Segundo o Plano do go»
vêrno coreano, cada pessoa
da Coréia do Norte contará,
em média, com 35 quilogra»
mas de peixe, anualmente.

O total pescado na Coréia
do Norte, no ano passado,
ultrapassou o nível de an-
tes da guerra, esperando-se
que no corrente ano se con
siga mais peixe Estão sen-
do tomadas diversas medi-
das no sentido de desenvol-
ver as famosas áreas pes»
queiras da costa oriental e
tamhém para se pescar em

modernos como a mecanl»
zaçao.

Os grandes frigoríficos da
organização de conservas de
peixe Sinpo na Província de
Hamgyung do Sul estão sen»
do construídos com a ajuda
da União Soviótlca. devendo
estar prontos em Junho pró»
xlmo. O projeto total da em»
presa, de enlatados deverá
estar _cohcluldo no fim do
aiio.
. Em Kimehalk na costa
oriental, encontra-se em cons-
trução uma moderna emprê»
sa de refrigeração. Em Sim»
po está sendo ampliada uma

1956 mais 50% que no ano i fábrica de óleo de ligado de
passado, utilizando métodos bacalhau.

V. I. LENIK

OBRAS ESCOLHIDAS
n VOLUME

Contém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado üocia-
lista do mundo: e-Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Ao preço de Cr$ 45,00, em todas as livrarias
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano,
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 41 metros.

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS
Que é a vida?
Qual u sua origem?
Comu surgiram us seres vivos que aos rodeiam?

As respostas a estas perguntas constituem um dos
maiores problemas das ciências naturais. Conheça-as,
lendo

A ORIGEM DA
de A. OPÂREM

VIDA

I (Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.)

Preço do Exemplar: Cr$ 35*,jO0
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Eliwu AIvm de Oliveira, Líder l>o* IrsbaUudorM tht Ught, Presta
Irníortantci Declarações à IMPRENSA POPULAR — O* Lucro*
du Light, a PosIgÃo dn Prefeitura t» a Lutn Pela Pela Autonomia
~- 1'aru us Trabalhadores S6 llú Ura Caminhos Aprofundar a Orga-
nUut#« No* l<walN th» Trulmlho •• tt InitJittlt* Com Hi«iw (oiupu-

ulictroH du (.ni|... Light

fPtJi TR %»AI,UAI»UHKK do »rr.t..» de bMd«0 *» M-» *•
w' i ,i...... rm »«• ftlllm» »»«-ml4ria, lUaiam um |.nn«
m<* u dia ítf, unia i|U«< lh« wi» imgi* o MMMfltO •!<> Wârto
i.. iimiti»* m --***» plriiradn, Nu dia »r_iilii»e *,..!.¦. a
•h* rvunir rm a»»nii»»l.'*i» m Hindlram d- farrf». para »h«.
lilM-mr «• ramlntm a <#Ku.r, na lilpAlr%r dr nâo hav«-r «i.ln
t>- Mtftn -•'-... .i. .... o >.f..l.!..i.<

A iiruiWMIo, IMfltt-NKA POPULAR «mlu «ilnti o
WMlulor I.Mm-ii Mm Oe OlliHra. «JMfWmdOl «• lldrr 00
»-..! ¦ - . -. IU ."

PORQLK FOI FIRMADO O ACORDO
Hlscu Iniciou por hwio*

ri;il ln I-i.'">'* <l'f* lí-V.ir«lll o
Sindicato th* Carrln a tlr-
mar um influi*- «Ut aumento
Ae, jBlAlini ..wutltei.mq.to- .A
tlêvncto oa* .nulas:

— A Miieriônrla ds» cam-
paiih «lu» «no* • ¦:;• !¦¦•
nu»-.!!''" «"•> q»»* •¦-'•¦- |»«Uii-
mo* prolongar l<h*iiiiiiinmi?ii*
t. a • •¦' ¦ -"¦ •¦¦ Oo ¦•¦;¦'.- de
auiii'-ni... ,.jh !!„*, |...|.|ii,- era
eondlrlonflilo A m!iJopy$o_ .a-
rlf/iri». SA n lula «d» i<*l<- «
povo carioca ikmíi» barrar a«
pteteiuAct d.t Light o .-«fria

CONHEÇA
OS suus
OBSSMtOS

lir. Milton i!«- lli.ru»*»

..;.,. I.iiu-rw gr;,,' a***u

I. ll. deseja ." : «. quem
trabalha mediante convoca-
çfio apenas tem direito ao
xenoiuo semanal rtmuncra-
do.

RESPOSTA - O empre-
j;. i "reserva", que í'ca á
.;.;:.- da emprísa aguar*
dando convocação, tas Jus
ao repouso semanal remuno-
rado, como so estivesse tra-
balhando efetivamente.

Cem relação a i-sse Upo
de contrato dc trabalho apll-
eam-se. por analogia, as dis-
posições da U. 605, de 1B49,
referente aos tarefeiros, te-
ja o pagamento semanal na

•base dc 1/0 dos salários per-'cebldos independentemente'da verificaçSo de írcqüfticla.
l Para os empregados con-
siderados como "reserva", a»-
•Im se faz o cálculo para o.
Irepouso remunerado: toma*.
iBe o salário obtido no dc-
'curso da semana — durante
"•u horário normal de ser-
viço, exclu'ndo-se ns homs
extraordinárias — dividindo.
•o pelo número dc dias de
trabalho efetivo.

Tira-se dal o valor do dia
t'úe repouso.

Exemplo: suponhamos que'• "reserva" obt-ém, durante
• semana — dentro do ho*
rário normal, excluindo-se
as horas extraordinárias —
CrS 300.00 (trezentos cruzei-

:ros), por seis dias dc traba-,
jlho. Divide-se os Cr$ 300,00,

(trezentos cruzeiros) pelo'número de dias trabalhados
I*— no caso seis — tendaso
ieomo result-ado o pagamento
do dia de repouso: CrS 50,00
(cinqüenta cruzeiros).

Dirija suas consultas í\
IMPRENSA POPULAR, se-
çflo "Conheça Seus Direitos".
Rua Álvaro Alvlm, 21, 22°

j andar. Rio de Janeiro. Dis-"trito Federal
j O redator desta seção aten.
Berá pessoalmente os leito-,
res à av. Rio Branco, 120,.
aobreloja, sala 13 — Tels.:
22-7161 e 22-3654 — Gale-
ria dos Emnregados do Co-
mércio — Das 17 às 19 ho-
ras, diariamente .

DEMITIDOINJUSTAMENTE ¦
DA LAVANDERIA

GLÓRIA
O eletricista Lupércio Ri-'fceiro dos Santos veio ontem

è nossa redação protestar
; contra as arbitrariedades do
gerente da Lavanderia Gló*

I ria (Rua Marquês de Sabá*
rá, 59, Gávea), o alemão Er-
nesto Wagner, que há muito

tempo vinha perseguindo-o e
[finalmente, demitiu-o Injusta-
, mente. Adiantou-nos que1 {sempre foi um operário cum*¦pridor de seus deveres, mas
vinha sofrendo perseguições

i porque os patrões suspeita-
J_vain_jle_ter_sido_êle_.um_cÍQs

autores de uma denúncia da
IMPRENSA POPULAR sô*
bre demissões de emprega-
das grávidas naquele estabe*
lecimento.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

errado, para nó*, traUalliatlo-
res «nn carrl*. Ilcar a exigir
,....<:i!,. - um aumwtio de *»-
lário Min titajMra«,-Au «la* ia-
rifai. Nono pr«'i»J«-iit« prin-
cipal «t« chegiir *" tlrifwâi'*"
tio ...li!.- an I».»m i d» ii.-mrii-
lo d» nalArio. K \**o conse-
gulitif»». Agora, cv-iain»* dia-
poatoi a «*sitiílr «w cum-
primento, lmfc|»cwl»*niemcn'
lo do aumento «le larifan.

OS LUCROS DA LIUUT
Km uma Carta-Abmn

An .uit..ii.!,i'l.•. e nu i".i".
mii I8!i.ií»"> continua
B 11 s a u Alves -* o Sin-
dlcnto comprovava, com a^
giinientaçàii im-íuiàvcl, que
a Ughi nfto pn*cl*iva au*
mentar n« t.uit..-. imrn .-u-
tear nosso aumento. A I'rc-
feitura, entretanto, preferiu
não levar em consideração
nosso, argumentos c fleou
com a Light, aceitando quo
ela íôsse «deficitárias, Aa-
sim, sc algum ônus sofrer u
populnçflo cm conseqüência
de nosso numento de sala*
rio, como tem sofrido em
mios anteriores, a culpa n.to
nos cabe e sim hx autorldn*
.!¦•> municipais, que sempre
fazem o jogo da Light. Nes*
se particular, a falta dc nu*
tonomla do Distrito Federal
é um entrave a nossas lu*
tas c h situaçfio do povo.
Nas mesas-redondas do Gru*
po Light, enquanto o repre-
.•.entanto do prefeito cario-
ca atendia aos desejos do
truste. o engenheiro Plinio
Cabral, emissário do prefei*
to paulista Lino de Mattos,-
i-lelto pela população dc
São Paulo, afirmava taxati*
vãmente que nenhum aumen-
to de tarifas daria á Light,
pois seus lucros bastavam
para cutear folgadamente o
aumento de salário pleiteado.

UMA HIPÓTESE BEM
VIÁVEL

E' bem possível que a
luta do povo consij-a barrar
o aumento das passagens.
E não somos contrários a
que isto se verifique. E' fato
sabido que os aumentos de
tarifas criam um circulo in*
iornal e anulam os aumen*
tos de salário. Além disso,
precisa ficar bem claro que
nossa luta, no presente .o*
mento, 6 por aumento de
salários e não pela majora-
ção das tarifas. Se me per-
guntarem se o povo deve lu-
tar contra o aumento de
passagens, só posso dizer
que sim. E na hipótese bem
viável desta luta alcançar
êxito, qual seria nossa posi*
çao? Só pode haver uma
resposta: exigir o aumento
de salários com a íôrça de
nossa unidade, vá a Light
buscar o dinheiro onde qui*
ser _ afirma categórico o
líder dos trabalhadores em
carris.

Estamos plenamente
convencidos — assevera Eli*
_eu Alves — de que a atual
diretoria do nosso Sindica-
to, diferentemente das ante*
riores, não irá andar atrás
de prefeito e vereadores, pe*
dindo aumento de tarifas.

O CAMINHO A SEGUIR
Pelo fato de havermos

assinado um acordo condi*
cionado à elevação das pas-
sagens — observa Eliseu Al*

••ves de Oliveira — alguns
companheiros estão pensan-
do que agora devemos pres-
sionar a PDF para que ma-
jore as tarifas. Mas isto nao
é certo. Seria fazpr o _ógo
da Light, seria granjear-
mos a justa antipatia de tô-
da a população, seria per-
der aliados com que deve-
mos contar para nossa luta.

HA há um caminho a «?guir
« im» jâ i»i delineado i»or
!.-«.. úliitna assembléia' re-
lorçar ni*#a UfiMade wm o*
rt .iiiMnlit*ir»»* ila Telefônica
« ii.,.. sindicam* de Sôo
Paulo, tendo em vista a
gramle assembléia do dia 251.
Reate di_f m nos*« numett*
lo .:•• talÂrioa aimia náo «¦•»•
tiver piiHiclonailo, "eaolvcrw-
n.iis em ttinitmto a atitude
t tomar.

— Portanto — eoncli.lu o
líder dos trabalhadores em
i.,rri« niW» devemos es*
lar ile «lh«»# voltai! i,. jMira o
«in-ídlo ""ti |«ira «« vereado-"ren°9 sim pata" woswi Sindi*
calo, iwra nos^a unldadi».
nossa «rgiinl«içAo nos Iwals
t\e trabalho poi* fi»ie* tòo
<•» fatores que dceldlr.'to de
IIU. Ml caIIo.

I Pliteu Alves
de QliveirotHíio**a luta è
jwla aumento
do* Hilário* o
H.i.i da» ma»• i, -i - de bom
de*. Por i*m
mesmo, ao*#<»í
alhot devem
estar voltada»,
náa vara o
Prefeitura oa
o r.i.- i--.i .'-'..
nuiinl, mu a
paro a nosm
or ganiu a>
çáo nr.» locai»
d a trabalho,
noua firma
unidade, poi»
este* »erdo o»
falarei decUi
voêfi- ¦

uciitu linft
Hfl Ba» S ¦ H WJ u& %2*v %s I

Sciuiruc9''_-okIilí^
í&- y^M^ < t___iy^ ic. t^v 1

im

******ÊW**mm^mmM\» imii»
IleiçÒftf ni GontlrucÂo

Civil
Ne mMm 4ia 94, m tf_-

;,_i. Í-..M*.. na «_*anrtKí»í. &,
«il *â« â» uras* HtfK fe
m*w_ meiiíarâi d» duttnfa
. • .ií^liiu fucal «^ **nt
8mi\mo ^íntw a* ******
,me .«.M.«.|i«-lâ.í »U (llrili ._
y«i. a e |{t*t»©v»çà« rmàw-
-.•¦¦>• >• ¦'¦ <S' JOlI. IVlrí .
Itai-tirta», . a'«-»ci*n>* Vieeou
it« *MK« ream ampts.s po«_.i ü:,í ir- dd ..tln mau Mie
r» •>.»- ain**, i»*i9 «j üpi--
mon eem um \>tuei<-'»* si««
reflete as atais i*fliki_» m>,mí.ií.í*v.í do» tnbate»
doie».

Avi.o no. IrfibnHindorrti em inílnmávrw
A i.--; .... du atlMimal de tmitubMdnáe iM% solur

| ,„ -..nu.-.-, o HinaU-alo e n Vedetn&n Sadiaial Oo* Traba
. ii....i  i-iii tíiiiit.í*».-. Cumrrriai* »?•* Mi*»«*rii»» «• t'nmlw»ll
I »ri. iQAerala t » Uoafederodto Nadooal dus rraNiu»4*«»r«

È no fumen-iu, rm mna píildíia conumlOTI a»» mMBMfO
I re* e,H iiiliamãirl* que »->ta» rii!Í4«l«* maiil»«-raiil ealri»

,i.,,,.,.!..- com « »r l'ar*ifal ttarf«»Mi, MinUifw du Trabalfe
mantie«iandu inrliikH^ a InleafiO du» InfetfHMtoni 0e tf
mrrrr à gri-v»* rm ilri*^ d«-»ta rri»lii4i«-av*u, ji iwMirsiifad.
in ir M «• i|iir a» rmtiré«»s de petróleo tiá mais «le um aa>-
i-.-i-;.... u »«-u i.:..... rn.- SV»ia» rir»mi»iàiuls», u uuit.i-.tr.
i.i..... i. .1 aprontar uma Mdat*«« para o «mi al^ o pia»
mu dia lt». ntiaiidu rfiiãu «••r* emllUo wu*u ...muni..o., ofi

\ rial a re«|»ríio,

Assembléia dos metalúrgicos
' i Sindicato dos v.-.,.i..i .

n>. reall/ará no prA .imo dia
27. uma asaemlwia «rdliiá
ria. em sua setl»*. â Rua d«»
Luvradlu. lf-1, às II) lioras.

para di*eu»*âo » _|,|,.v,,.;•¦¦
du balança geral. retatAtlo «la
diretoria e outro* assunto*
admlnUirativo».

Federação do Mobiliário

TEXTOS DE NOVA FRMUQ
ftPROVÜM MOÇÃO PELA ANISTIA
Assembléia .Sindical Delibera Processar Empregadores Por Coação
nova Fitmimco <do

correspondente) — Sábado
filtlmo, dia 10, trabalhado*
res nn Inilústrin de tecido»,
rendas o iiló dUste Munici*
pio, reuniram-se na sede dc
seu sindicato cm concorrida
e animada assembléia. Este*
vo presente o deputado fede-

rnl Anrflo Steinbruck, do
P.T.B. advogado do sindi*
cato no dlstddlo coletivo por
aumento de salários, nn qunl
oa trabalhadores tiveram
ganho de causa nn Juntlça
do Trabplho.
REPRESÁLIA PATRONAL

Debateram os trabalhado

Alfaiates e Costureiras:

Mais 80% No Salário-Mínimo
O Sindicato dos Alfaiate» c Cotturciras, saldo de >

recente o vitoriosa campanhu por aumento dc aalário», ,
realizou uma concorrida reunião, em que foi deliberada, }
por unanimidade, sua adesão à luta pelo aumento de 80% í
«os otiidis nfecis de salário-minimo. Argumentaram os j
oradores da reunião, da qttal_yçmos um.aspeçto najgto, \
quoiêus salários"atuais, em mêáia, náo ultntpaasam t
casa dos trfs mil cruzeiros, quantia bastante insuficiente i

\ para enfrentar a tremenda alta do custo de vida.

Novos Entendimentos Sobre
Aumento de Salários dos Têxteis
A Comissão dc Salários e

a Diretoiia do Sindicato dos
Têxteis realizaram uma reu*
nlão ontem para apreciar a
última proposta patronal de
aumento de salários nas ba-
ses de 45f.'- sobre os sala*
rios do último acordo. Em
face deste aumento não aten*
der plenamente as reivindi*
cações dos trabalhadores,
ficou decidido que a dire-

toria do sindicato entre no*
vãmente em negociações com
o Sindicato Patronal a fim
de conseguir uma melhora
nesta proposta. Logo após
ôsse novo encontro com os
patrões será então convoca*
da uma grande assembléia,
na qual os têxteis irão to*
mar uma decisão definitiva
com relação a essa questão
que vem se desenrolando há
mais de ano.

res as medidas a serem to*
macias cm defesa de seu* dl*
reltos. de vez que os empre-
gadores du Fábrica de Ren*
das e Filo. pretendendo rou*
i. ; :i, • a vitória do aumen*
to de salários conquistado na
Justiça do Trabalho, estão
dispensando cm massa ope*
rários com menos de um ano
de serviço, para admitir no*
vos. não Incluídos no acôr*
do dc aumento dn decisão do gtribunal trabalhista.

Propuseram os trabalha*
dores que n diretoria estude
a possibilidade de mover
processo contra os emprega-
dores pelo crime que prati* S
cnm de. aproveitando-se do |desemprego reinante no Mu-

A "Ü-.1 -ll--' " I' .•¦¦|..\ .!• 1><

dos balançus flitaiii-virus e
«:*» relaiArlu da dlreturla re»
«¦rente ao exercício «!«? IftW.
a Federação di»s l'i .>•¦..ih .-i--
r,n nas Indústrias «Ia Cons-
trução e do Mobiliariu ron*
v*ea- o-mi *Con*elho dt» Rer.*»
preseiitantes |«ira uma As*

Telefônica e Carris
O. Iraballndores da leli-

fúnlca e da Carris reunido»
em assembléias no» seu*
Sindicatos decidiram dar
um prazo alé o dia 2S para
que a Light resolva defini*
tlvamente a» suas reivindi»
cnçOes de aumento de salft*
rios. No próximo dia 2f».
estes dois Sindicatos fnrflo
umn *¦-¦• ii.!.-..... conlunta
para deliberar sobre ns me*
tildas a serem adotadas ca*
so não sejam atendidos.

Carregadores
do Porto

Os carregadores dc baga*
gens do porto vão realizar
no próximo dia 20, as 18 ho-
ras, em sun sede sindical,
uma assembléia ordinária,
para discussão c aprovação
do relatório da diretoria c
o balanço financeiro do excr-
cldo passado.

Pequenique
Dos Metalúrgicos

O Departamento de Rc-
nicipio, usarem de coação I creação o Cultural do Sin-
contra os- opsràrlos. obri- 1 dlcnto dos Meta urg cos rea*
gancío miíuos a ãFrlremmãò| «^ü?i"g,áS1IfS
l seus direitos para não se* I Tgjg^%pJSgf%S

$ de São Francisco. Niterói).

símtbléla Geral Ornmana, no
próximo «lia 10. h* IR hnras,
«mi sua sedei * Rua do Aer».

_., U' andar.

Reunião Dos
DelegadoF ,

Metalúrgicos
No prOxImo dia 2.1, As 1H

horas, o Sind. dos Trab. nas
Indústria» Metalúrgicas, Me-
cáiilcas e de Material
Klétrleo. (ará rcalixar uma
reunião de seu» delegados
sindical» cm fabrica» e oil»
rinas a (Im de tratar dos
seguintes assuntos: part lei-
pação do Sindicato nn ram
panha do salarlo-mlnlmo:
Conferência Municipal dos
Metalúrgicos a Informe da
diretoria o dos delegados.

Capitães
de Longo Curso

A Associação Profissional
Aos Capitães de Longo Cur*
so c Cabotagem dn Marinha
Mercante está convocando
seus associadas para uma
assembléia geral, no próxl-
mo dia 19, ás 16 horas, em
sua sedo» h Praça XV dc No-
vembro. 38, a fim dc deli*
berar sóbre a atitude a to*
mar com respeito ao roman-
tio de navios brasileiros en*

\ tregues a estrangeiros c avi-
mento dc salftrios.

Empregados
em Edifícios

Aumento
Dos Eletricistas

O Sindicato dai Offciaii
i:i*iik-i»iis comunim a «.*
«Im «sSo. i .dos que a Cumis-
são !¦- &ii&rio encarregada %
00 .- ..i-oi.u a latwU do au* *
niri.i.. rvune-se tód.» M-gm,
rt:u trira*. Aa 17 horas, na
nego «ta entidade, i it»»4
Aere, 2&, 10* andar. Asiim
todos iiitere»*.. i- -- cW>erâo
eoni|»areeer para »pn*s«n
lar suas sugestAes l. iam-
b_.m quo a anistia nnl
...i.. .!*.!-. aoe associados
••Umlnailns «la SltHik***.» e«*
larà em vigur alé o ola .11
¦lu t-orrenie. |KHlcn4o i«*l«»
«pu* s« eiavitiram àWnsaM'
voltai pagando aptnac a
mensallilfide cermtM.mle_.u»
%o mé« «le marei»

Eleições dos
Waimoristas ír

No próximo dia --¦ ter&o I
reall/a<las as elelv*'* l«tr»
vu...;i...... tia diretoria, Con-
«elho Fiscal e delegados *
Federação, no Sindicato do»
Trabalhadort-s na Indústria
Ue .Viimorvs o Granlto. IM
ra concorrer ao s»'elio tol
registrada um» clwpo de

•unidade encabeçada peta
Remo Inácio de 4esu« Pinha
c Dolrton Alves Dias.

Trabalhadores
em Iníiamáveis

O Sindicam dos Tratialha.
dores em Emprf-sní Comer-
ciais da Minérios t> Combus-
tívete Minerais realizará ho*
Je. fts 19 horas, uma grande ¦
assembléia cm sua setle sin-
«llcal, à Rua do México. 11,
5* andar, para discussão do
relatório da diretoria e do
balanço financeiro referentes
ao exercido findo.

Eleições dos Joalheiros

rem dispensados, e admitin*
do novos com salários infe* » convitos nara u f.-t.-. -'.

Sbt^tpulallo 
lS 

I 
interes.sa.ios. na sede do Sin-

Steinbruck levar ao conheci* | 
""•' '"•

|_MMMMÉMWKWHMMM>B»n^ **»\W*»W»»\W»\\\^^

Para tratar da prestação
de contas do exercício de
1955, o Sindicato dos Empre*
gados de Edifícios realizará
uma assembléia no próximo
dia 20, às 15 horas, à Rua
Siqueira Campos, 69, sede do
«Balalaika».

No próximo dia 22, terio
lugar as eleições no Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria dc Jóia e Lapida-
ção para renovação da dire-
toria e demais órgãos ad-rJ*
niatratlvos da entidade*

monto do presidente da Re
pública ns denúncias c recla
maçfies que ouviu ali.

NOSSOS INDICADOS
CAFÉ HARMONIA i

i'.....un. ¦ nueiunuis c estrttnt-eirus.
In- iu.t.- ii..:.-i tuilus. Ambiente (le
nrlniriri. orili-m Kim Hcdr.- Er*
nesto, SO — tel. 23-4491 — Saúde.

EST3FAD0R
Manoel Torres Barbosa

Exei-Mn quulsquer «ervicus ae
môvvls esiuluclus, culctiúes de
muiiis, cupus, curlinus, decura*
cões du lai e rerormun em Reral.
Rua Cinzas-u Duque, 50íl. Tel.:
30-S517. OrçamuMus sem com*

prumlssos.

EU0LIDES
LEILOEIRO

Lelloelru publico - frêdluj, mô-
vels, terrenos, etc. — Escritório
de seção de vendas: Rua du c. ui-

tanda. 19 - Tel.: 22-1499.

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos lid. L)ar>
Ice, sulii 421 ou Martz »* Barros

Camisa sob medida.
n« 470-A.

0 CAMARADA
Maaeiraa aerrudas c aparelha*

das, materiais para construção
cm geral — preços nunca vis*
tos que SO €0 CAMARADA» po*
de fazer. Rua Mario Teixeira,
48 — Osvaldo Cruz.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, transferencias, or-
ganlzacôes em geral. Escrituras,

casamentos, desenho, etc.
Uuu México, SI - IM» and. —
«ala 1.3(14 — telefona 'JlMItW.

UNANIMES PfXS"
ANISTIA AMPLA

Por proposta de um asso*
ciado foi aprovada, por una-
nimldado, e sob palmas, uma
moção a ser encaminhada à
Câmara Federal, solicitando
seja aprovado com urgôn*

cia. projeto de lei concedem
do anistia politica ampla aos
presos e condenados por de*
litos políticos.

r-í
SEJA
VIVO

1

SALÁRIO-MINIMO E CONGELAMENTO

NOVA REUNIÃO DE DIRIGENTES
E LÍDERES S

DIA 20, NO SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS

I9SD10BES

URGÊNCIA PARA 0
SALARIO-MÍNIMO

Em grande reunião real,
zada na sede do Sindicato
da corporação, os operáric:
das fábricas ae...ap.du_.JByx>
dalo, Bisoleta e Petronio
aprovaram o envio à Comis-
são Pró-Autonomia do Ds-
trito Federal de um telegra-.
ma de inteira solidariedade..
Aprovaram, ainda, enviar
outro telegrama ao minis-
tro Parsifal Barroso, solici-
tanclo-lhe urgência na con-
vocação das Comissões de
Salário Mínimo.

U SALAS * DOKHiTQgins

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIQOi utilize e recomenae aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS' a
Cr$ 10,00 por vêz. Seja também um corretor de
seu iornal. Disque 22-3070 e solicite infoi macóe*

1 sobre como anunciar com èxit.o o econômica
mente.

/VISTA \m|bI lll "^^^ T®i EA íl s 161II ,"""--~ 7 i.kSr\prazoJ jl|l|| \ 
^-=--^7 I ú ¥

PEÇAS AVULSAS

!.ÜArSGÜEIRED0MACALHAK,3£lEl7m7

BlusOes dc trezela, xa-
drez. Usos, ae tneollne u
CrS 120,01). Ue raion a CrS
70,00. üe nylon a CrS
•_õ0,00, snoris a CrS S0.ÜU,
cuecas a CrS 200,00 a dü-
Zla ti Cr? 400.00. AMAU-
av. Hua da Alfândega,
318 — 1" andar. Kua Vln-
te (tu Ahrll, í, loja. Aten-
demos uelo Recmoftlso.

Sob o patrocínio da Comis-
são Sindical de Estudos e
Defesa das Leis Sociais, prós*
seguem os debates em torno
do aumento imediato dos
atuais níveis de salários e
congelamento dos preços. .

Convocados pela Comissão,
os trabalhadores, dirigentes
e lideres sindicais voltarão

/É^t til^laS- ¦" >—•¦"•"- - f<ç5£\ 4i i U _i_s ir
f 
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EXPOSIÇÃO
DE MINÉRIOS EM

NOVA FRIBURGO
FRIBURGO, 16 (Do cor-

respondente) — O diretório
municipal da Liga da Ernan*
cipaçâo Nacional, nesta ci-
dade, está realizando uma ex*
posição de amostras das nos*
sas riquezes minerais. Gran-
de é o número de pessoas
que têm comparecido à Ca-
misaria Friburgo, onde a ex-
posição está instalada.

a se reunir no próximo dia
20, terça-feira, às 19 horas,
na sede do Sindicato Nacio-
nal dos Aeroviários, na Ave*
nida Presidente Wilson n.
210, 5.' andur, a fim de exa*
minarem o andamento da
campanha e assentarem no*
.vas medidas, objetivando a
mais rápida vitória dessa im*
portante reivindicação dos
trabalhadores brasileiros.

MEMORIAL AO PBESI*
DENTE DA BEPCBLICA

A Comissão Sindical de
Estudos e Defesa das Leis
Sociais, no convite que está
dirigindo aos dirigentes e 11*
deres sindicais do Distrito
Federal, apresenta dois pon*
tos a serem discutidos na
reunião do Sindicato Nacio-
nal dos Aeroviários: memo-
rial a ser entregue ao Pre-
sidente da República, solici*
tando urgência na solução do
aumento do salário-minimo e

1/ SWEEPSTAKE DE 195 6
Será iniciada amanha a venda dos bilhetes do 1. SWEEPSTAKE de 1956 com o

prêmio maior de DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS. Seus bilhetes darão entrada pessoal

gratuita na TRIBUNA ESPECIAL DO HIPÓDROMO BRASILEIRO em todas as reu-

niOes, desde o dia da venda até o dia 8 de abril de 1956, às 12 horas.
A extração será realizada no dia 8 de abril de 1956, às 9 horas, como nos anos an-

teriores, na Rua Senador Dantas ii» Vi. completando-se o certame com a ctaiipetição do
GRANDE PRÊMIO OUTONO, nesse mesmo,tua.

medidas concretas, capazes
dè frélar a alta do custo da
vida, ,e medidas práticas ten*
dentes a acelerar a campa-
nha.

Como do costume, a Co-
missão Sindical renovará os
convite, que têm enviado às
Confederações e Federações
sediadas nesta Capital.

DATA CERTA
PAKA MAMCULA
Mães de alunos das esco

las primárias de Niterói, dl-
rigem-se por intermédio ds
LMPRENSA POPULAR ao
secretário de Educação do
Estado do Rio, pedindo pro
vidências para que fixe um
dia certo para a matricula
dos alunos e também parr.
o inicio das aulas. Isto por-
que, como ocorreu éste ano.
as mães ficam na incerteza
e preocupados sem saberem

dia exato que devem pro-
ceder as matrículas, sobre-
tudo com o temor de não o
fazerem o tempo, ficando
seus filhos como excedentes.

Pedem assim que seja mar
cado todos os anos o dia

de março para as matri-
cuias e fc dia 15 do mesmo
mês para o início das
aulas.

(Da Sucursal de Niterói!

MÍÍHÍéííar:
DESCONTOS ESPECIAIS AOS LE ITORES DA IMPRENSA POPULAR

— Tratar Uacntôrio Vila Sa-
gre, lislacüo Paciência — Kamul
Sanla Cruz — U. federal, Pro*
curai José Cunha, no locai aoa
situados e Domingos dia todo —
Recados; Telefones: 33-0S2S e
33-4631.

ANACLETO - AL.KA1AT1-J —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 2» — Petrópolis —
Estado do Rio.

VENDE-SE uma casa com 4
cômodos, sendo quartos, sala e
varanda, com água e luz. Preço
— Cr? 120.000,00. Tratar b. Rua
Largo do Galo Branco s/n., coru
o sr. Paulo Jorge,

VENDO, 15 mil cruzeiros de
e n l r a o a. uma casa com
ftrvores trutllera» • Urrena

REPAROS e conservação em
m&quinau de escrever, calcula;
• somai. Atendem-se enamados
Tel 22 3070 Borls de Arruda

AijfAjLvrr. ts uosTUituiitA
Aceitamos tecidos oara telUc

sODrt medida, .-omi. iejan. 11*
ntiut, trupicau, casenuras, t ia*
zendas paru vestltíus e bordai a
máquina. Ruu Mirmouüu n» 143
Largo do ánftè, Roclia Miranda,

HÃO VÁ
NO GPLPE

Cuiça do • imbruia
lã CrS .150,00. Corte d
picai e cambraia pura
Cr? 500,00 Camisas
liaius a partn de
SU.00, CrS 100,00, Cr$ .
120,00, Cr$ 150,00, CrS
iso.uu e eus ioo.oo.
os preços de fim d.
de AMAURY. Rua d
Cánaegaí 31», lv i
Ruu Vinte de Abril,
loja. Atendemos pel
mliftino

' 1
pura E

s tro* 1
IR _

ita- H
CrS B

Com B
ano 1
Al- jj

dar, I

a* |

Baile dos Sapateiros
Os sapateiros realizarão,

na sede do Sindicato dos fio*
teleiros, no próximo dia 31,
um grande baile, destinado
à arrecadação de fundos para
a aquisição da sede própria
do sindicato da corporação.

ÓTICA SÃO MIGUEL LAliGO DE SÃO FRANCISCO, 23
Ã CASA FRANKLIN

SOBRADO -- PRÓXIMO

PATOS?
Lembre-se: A SAPATARIA RIBEIRO (A Casa do Trabalhador), vende sempre por

menos. RUA BUENOS AIRES N / 339 — Junto ao Campo de Santana
r-zstfsmsenr*
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JU1XES PARA A RODADA -
è Charles WUUan» (de comum acordo) -

Foram dtiignadei, onlem, os seguintes juises para diiigir os jogos d» última rodada do terceiro turno: — Gualter Gama de Castro (de
eomum acordo) — Benmieei-uio x Bangu; Frederico Lopes (encolhido |»clo diretor do Pepur lamento de Árbitros) — Klupingn&s América;

• para o «matehs Flamengo x Vasco da Oama, a ser disputado amanha, domingo, no Estádio Municlpul do Maracanã,- - ~* «

B FORTE TENSÃO NERVOSA
.COLORES E AMERICANOS

, < d&í*'Si, Al

V.VW«»-
<»0*,t*at»»g>***t**»»*'*>Ht*»****»i0***

A Reportagem da IMPRENSA POPULAR Cons-
talou ò Estado do Animo da Turma dc Campos
Sales — Leônidas, Gripado, Edson e Osvaldinho,
Contundidos, Querem Atuar de Qualquer Maneira

! »**»am^»»*t*'*»****»»i*l*i+»i*»»*»A*»**»**

BOM DIA, TBISTKtA

mmss0»sisst»attisssss\ MM*>*M>*W»^*'*»*11>»SMM*>**s*

ALARCON e CANÁRIO na concentração do Hotel Argety
tina procuram se distrair com a leitura de tornai

£ natural 8 i- q .v-v. :•. s DO
lo i."l *'¦¦'¦>¦ >' •*-'» '!'¦'> !¦'¦»«*
•in- .-¦; '." ir A O .i.!. -r *..M!>> .!¦>
. lam<! ;¦¦ para n ~.*o «Jo
.-nin*x ..!..-.! . de l'J.'ó.

Ê natural também que
runcrli.f o* e tricolor»** este-
Jam sob Imensa tensão ner-
vom dada a Importância do
préllo. s- ,:hi..i¦• apuramos,
no reduto tricolor ha multa
dliposlçeo, mas nâo deixa da
exlitlr um certo nentialsmo.
Ê o peso da mpoi-uvablUdade.

Ja na concentração do
America e em Campo» Saíra.
rMMUtai»Ot «tn líi-rum» a »»•
tuaçao. Martim Frandsco es-
forçava se nara sorrtr. Seu
«irrlso era amarelo. t*0m ca*
da palavra, em rada gralo. o
itVnIco traia «ua pr«*ocupa*
çâo: iJfOnldas amanhecera
fortemente gripado; EtUon e
Otvaltllnho. ainda contundi-
dos; e Pompels. quando mas-
i>i'-.'tvl'.. nfto escondendo aa
tortea dores que sentia, Na

10 Cariocas, 9 Paulistas
E 3 Gaúchos no Selecionado

Flávio Resolveu Dar Oportunidade Aos Novos — Larry, a Grata Surpresa — Os Esquecidos

FLAVIO 
Costa apresentou

ontem nn reunião . do
Conselho Técnico da C.B.D.
a lista dos Jogadores convo-
«ados para a seleção brasi-
leira que excurslonar*. à
Europa. Segundo critério do
treinador, (oram seleciona-
dos somente aqueles que•apresentam perfeitas condi-
ções físicas e técnicas. Silo

.os-seguintes os 22 jogadores¦convocados: : :
Gilmar (Corintians» e Ca-

bcçao (Portuguesa) — go-
loiros; Djalma Santos tPor-
tURuèsn) e Paulinho (Vasco)
— zagueiros direitos; De Sor-

(^v&)
i

A CABEÇA 1
Mel..:, a CvS ÍU.UU, Cal-

cun e Dlusões tipo corln-
ga uCis ÜVHJ, e umu in-
Iliililaile tle Diusocs a par-
tir ti" UrS i>f>.«l>' AMAU-
U*. «tua du AitítntltKh,
31b •***¦" l« «nilar. Uuu vin-
te du Abril, 7 - l»la-
Atenuemos liei. Ueem-
golfai

dl (São Paulo) e Povão (Fia-
mengo) — zagueiros <*cn» '
trais; ;NUton Santos (Bota-
fogo) e Oreco (seleção sau-
cha) — zagueiro laterais cs-
querdos; Zózlmo (Bangu).
Uéqulnha (Flamengo), Ro»
berto (Corin(lans) e Odorico
(seleção gaúcha) médios;
Maurinho (Sâo Paulo) o Sa-
bara (Vasco) — ponteiros
direitos; Álvaro (Santos) e
Valter (Vasco) — meias dl-
reltas; Del Vccchlo (Santos)
o Lnrrl (seleção gaúcha) —
centroavante; Didl (Botalo-
go) e Evarlsto (Flamengo)

 meias esquerdas; Escuri-
nho (Fluminense) e Canho-
toiro (Süo Paulo) — ponte'-
ros esquerdos.

Como médico íoi Indicado
o dr. Amilcar Gifoni. Massa-
Clsta:: Mário Américo.

«KM ItECEBIDDA A
CONVOCAÇÃO

Embora causasse surprê-
sa, a lista apresentada por
Flavio Costa íoi bem roce-
bida, principalmente porque
dá oportunidade a vários ío-
gadores novos. Entretanto,
lastimou-se a ausência de PI-
nheiro (Fluminense), Edson
(América), índio (Fiamert-
go), Leônidas (América), ZI-
zinho (Bangu), Luizlnho (Co-
rlntians) e Clóvis (Flumi
nense).
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concentra«*So do Hotel A^
eenllna. o* Jogadores nfto de-
niüfutravam multa preocupa*
ção; à tardo de ontem, quan-
«io foram rtaliHir um Indlvl*
«lual em Campos Sales, fala-
vam baixo. f. que Ixonldai),
Edson e Osvaldinho contl*
nu.iv.im sob as vimos do
departamento mcdJco. Sô»
mento hoje. momentos an*
tea do prélio, estes Jogado-
rea reallraiilo um teste de
campo, a fim de se aqullalar
•mas reais condições físicas.

«JOC.AItKMOS DE QUAL*
QUEB MANEIRA»

Martim Francisco tem es-
peranças de contar com to*
doa os titulares. Procura con-
vencer-nos de que o amblen-
te, ae nüo 6 de plena euforia,
(• de Incontldo entusiasmo e
otimismo.

Nfto hA a menor apren-
sfto — diz-nos. Sabemos que
o Fluminense está com o
moral bem alto c Jogando
um futebol produtivo. Isso,
porém, nllo nos amedronta.
O JOgo 6 difícil e tanto pode-
rA ganhar um como outro;
contudo, pisaremos o Mora-
canft confiantes.

LcAnldas, o tanque rubro,
assoava o nariz quando o
abordamos.

Nilo hil a menor nnrcen-
resfrlado & tta. Com (le ou
nfto. Jogarei de qualquer ma-
nelra.

Edson e Osvaldinho tam-
bém nfto querem perder a
«batalha». Estão dispostos a
Jogar de qualquer maneira.

Há nervosismo, repetimos,
mas hft também um esplrl-
to de luta Inegável. E isso
é o que Interessa.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
00$ OLHOS
PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO:

I Sas., Ias. o fins., dos 14
{ tts 10 hs.; 8as.. Cas. e «A-
i hados. das 10 As 13 hs.

CONSULTÓRIO:
{ Bua i.» Jf Novembro, 134
. Niterói — itdefone: 60-3?
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i:i>. ".'•', OSVALDINHO e IIÇUO, tri» los» doret da árfimilca rubra, trocando Impres-
túit sobra o foao do hojo

Fluminense e América
Decidem o 3». Turno

SOB 
a maior expectativa do público, as

equipes do América c do Flumlnen-
se dlspuinrfto hoje à noite, no Estádio do
Maracanft, o Jogo decisivo do terceiro tur-
no, que classificará o vencedor parn a
«melhor de três» com o Flamengo, na de-
ci'..:> cio campeonato de 03.

O *-•:. " •¦ :->i encontro, que empolga
os círculos esportivos desta Capital, será
Iniciado As 21.30 horas, lendo como prchml-
nar o eolôjo enttv Bangu o Uonsucesso, cujo
Inicio está fixado para As 19,30. Na i..; •¦•
tese dn partida principal terminar empata-
da, haverá uma prorrogação de 30 minu-
tos; perdurando o empate, o partida (orá
novts prorrogações de 15 minutos, até que
um dou quadros consiga a vitória.

AS EQUIPES
O Fluminense apresentará uma novida-

«le: Caca retornará substituindo a Lafaiete
na zaga. Já o América deverá atuar com

a mesma equipo dos últlmoa compromissos.
As prováveis equlpos:
FLUMINENSE: Joiro; Caca o Plnhcl-

ro; Batatais, Clovis o Baçtt: Paulinho, Tclé,
Valdo. Valdemar o Escurlnlfo.

AMÉRICA: Pompéia; Rubens c Edson;
Ivan, Osvaldinho e llélio; Canário, Romel-
ro, Leônidas, Alarcon e Ferreira.

A PRELIMINAR
O Bangu é o favorito do Jogo prellml»

nar. Sua equipe está credenciada pelo cm-
patc conquistado frente ao Fluminense.
O rubro-nnil, com novos desfalques, difícil-
mente poderá fazer írcnlo ao quadro dc
Moça Bonita.

As caui|*cs:
BANGU: Fernando; Xavier o Ladeira;

Gavilan, Zózlmo e Nilton; C... ... . llilton,
Ubaldo. Déclo è Nlvlo,

BONSUCESSO:. Humberto; Mauro «
G-onçalo; Déclo, Pacheco e Paulo; Mlllon,
AzulAo, Am .un i, Nicola c Nilo.

[DR

CABEÇÃO vai disputar com GILMAR o arco do
selecionado brasileiro

FOI VER ARGENTINA E MÉXICO E VIU O BRASIL

Rígido e
Mi

"Futebol
A Essência IMra

Considerações dc um Cronista Mexicano Sobre os Gaúchos Que
Representam o Futebol Brasileir o—Critica o México e Fala Sobre

as Expulsões de Malcher
Um dos melhores cronistas

esportivos do México, Flávio
Zavala Miliet, apreciando cm
sua coluna «Chutos» a últi-
ma rodada do Pan-Amcrica-
no, disse, entre outras coisas:

...«fomos ao estádio para
ver o futebol eslupendo da
Argentina e a depurada téc-
nica mexicana, mns, acaba*

NO PACAEMBU: CORINTIANS
E NEWELL'S 0LDS BOYS

HOJE A NOITE, AS 21 HS., O ENCONTRO

HíalIUC h esta da ABDDH, na Praia das Charitas
16 Em.AO PAULO,

mais uma rodada do

A *As-sociaçao Brasileira
«3e Defesa dos Direitos do
Homem iABDDH) fará rea-
lizar, no dia 1 de abril, mo-
nUttíentaJ festa, no salão da
sede do gromio Marítimos F.
C, si1 nado em frente a Praia
das Charitas, aprazível local,
em Niterói.

A direção da Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem (ABDDH)
está fazendo o possível pa-
ra que a festa tenha um exl-
to retumbante e o brilho de-
sejado.

Bem organizado programa
a direção da ABDDH elabo-

HOJE, MONUMENTAL BAILE
NO ENGENHEIRO LEAL
Â noite de hoje, os salões

da sede do Esporte Clube En-
genlieiro Leal estarão ilumi-
nafjiis',-' quando o grêmio da
Ümha Auxiliar ofêfèceíá mo-
numental baile ao seu qua-
dro social.

Excelente orquestra ani-
mara o baile com músicas po-
pulares. O baile terá Inicio ás
2i horas e terminará às 2 da
madrugada.

A direção não tem medi-
do esforços, no sentido de

Reuniu-se o Juventucta
do Parque

Nesta semana, realizou-se
grande assembléia na sede
do Juventude do Parquu 3
F.C. Na ocasião, foram to-
madas as segu.ntes delibera-.
t,ôes;

lu Será formada nova Di-
retoria p or meio deo-— -
retoria Por meio dc Eleições.

2C Será elaborado um pia-
no de finanças para o Clubo.
- 3« Admissões de novos Só-
-ctò- Contv bviintes.". 4» Reivindicar a sede p™
prm-para o Clube.

5&\A;'ciuisição dé Material
Futebâlísfco.

G^.-Drir maior colabòri çàr.
=i Lidem.

ÜGAlE HONÓRIO
GURGEL

Os componentes dos elu-
bes fil ados à Liga Amido-
risln dc Honório Gurgel es-
tiveram fèüftlflbs na quinta-
•feira . pala 1'i'àtar do asnib
tos üe
à Liga

Comi
vidos i
tos em
do Dia
car no

,as 15

que a lesta seja o aconte-
cimento do mês nas rodas
amadoristas. .

Por nosso Intermédio, a dl-
reção avisa que sô será per-
milido o ingresso aos porta-
dores de recibo correspondên-
te ao mês de março.

rou para êsse dia, que ficou
assim: 1 — banho de mar;
2 — apetitoso angu à baia-
na, a partir das 12 horas; 3
— tarde dançante, a partir
das 13 horas; 4 — torneio de
futebol.

Especial carinho foi dedl-
cado ao torneio de futebol,
que alegrará aos que com-
parecerem a essa festa.

Não deixem de estar pre-
sentes a essa festa, passan-
do agradáveis momentos.
Adquiram os convites nos
seguintes locais:"*A.B.D.D.H. — Av. Presi-
dente Vargas, 529 — Sala,
604; Sindicato dos Sapatei-
ros; Sindicato dos Alfaiates;
Sindicato dos Aeroviários;
Sindicato dos Carris Urba-
nos; Sindicato dos Emprega-

Lutará, Amanhã, o Bandeirantes
Estarão em combate, ama-

nha, o Esporte Clube Caci-
qüe, de Campo Grande e o
Bandeirantes F. C, do LO-
blon.

Grande expectativa reina
entre os torcedores de ambos
os conjuntos, pois o Bandei-
rantes Futebol Clube é um
conjunto construído de ver-
dadeiros mestres da redonda,
apresentando em outros pré-
lios um futebol brilhante e
entusiástico, onde se ressalta

a sua alta classe. Contudo, o
Esporte Clube Cacique, jo-
gando em Campo Grande,
em seus próprios domínios,
contará com o apoio da sua
numerosa torcida que o sa-
berà incentivà-lõ.

O conjunto de Campo
Grande é possuidor de uma
técnica admirável, sabendo,
acima de tudo, tirar partido
das falhas do adversário em
suas linhas.

Jogos Para Amanhã

•interesses' référeul."

n&o tivessem re:"
idus os pontos, pi
d st-ussão, ila Ordt •
.deliberaram mai
a reurTüo hoje pai"
lioras, impreterivel

Nos jogos ciue se realiza-.
râo, amanhã, no campo do
Remo, no torneio promovido
pelo Náutico F.C, eBtarâo
em luta &s equipes dò Ju-
ventude do Parque 3 F.C.
com o Náutico.

O Io Quadro do Juventu-
de será constituído por: Rai-
mundo, Beleza, Chico, Fe-

Hpe, Walter, Charles, Tião,
Jorge, Êdsôn, Djalma, Mar-,
reco; o 2° Chico, Nilton,
Ênio, Arfiilear, tònhõ, Guy-
pàn, Maríiaírez, Zeqünlha,
Tutucà, Bimba.

O Io quadro dèfrohtar-se-
-á com o Náutico e o 2° com
o 2" do Palmeirinha,

dos na Indústria do Tri-
go. etc.

Em todas as Comissões de
bairros e emprêsas e ainda
nas sedes dos seguintes
clubes:

Alameda P. C, Palmeira
F. C, Flamengulnho F. Ci,
Marilêia F. C, Ponte Preta
F. C.,Z 2 F. C, D. R. E. C,
Marceneiros F. C, Moinho
da Luz F. ti., Novo Horizon-
te F. C, Filhos do Oriente
F. C, Unidos do Prata F.C,
Meninos de Hoje F. C, Ass.
Atlética dos Alfaiates F. C.
e Têxteis F. C.

' 
SEM COMPROMISSO

0 G.I.P.
Desejando organizar o

seu calendário esportivo,
o Grêmio Imprensa Po-
pular (GIP) aceita jogos
em campos adversários,
devendo para Isso os Inte-
rêssados enviar ofícios
para a Rua Leôncio de
Albuqurequé, 34, tratar
com o sr. João, ou, então,
para a portaria deste
jornal, à Rua Álvaro Al-
•vim, 21, 22.' andar. )

DIFÍCIL COMPROMISSO
PARA 0 ITAQUÊ

Sério compromisso terá do-
mingo o Itaquê, por ocasião
do jogo amistoso oom o for-
te esquadrão do Costa Ri-
ca, de Realengo. Nessa par-
porá à prova a InvehcibiU-.
dade em 21» disputa conse-
cutiva com que vem se man-
tefido, frente aos "us advôr'
sários.

formar-s-à o quadro do
Itaquê, da seguinte manei-
ra*. Charuto Cõqulftho e Do-
doca: éigodê, Rubem e Ca-
cá: Cachmbò, Osvaldo, Lou-
rlnho, Tião e Jorginho.

s
Torneio Internacional que
ora se disputa nesta Capí-
tal, o Corintians defrontar-
se-á amanha à noite, no Pa-
caembu, com a representa-
ção do NewelTs Old Boys,
estando o cotejo programa-
do para às 21 horas. A equl-
pe argentina, depois da vi-
tória assinalada sobre

fti«slJDl

o Palmeiras, se credenciou
bastante para o jogo desta
noite, aparecendo em condi-
ções de resistir ao Corln-
tians. Este, contudo, surge
como o mais indicado a ven-
cer, devendo repetir o feito
da estréia no referido tor-
neio, quando impôs-se ao
Nacional.

AS EQUIPES
As equipes atuarão com a

seguinte constituição:
CORINTIANS: Gilmar;

Alan e Olavo; Idãrio, Julião
e Roberto; Cláudio, Luizi-
nho, Baltazar, Paulo e Jan-
sen.

NEWELLS OLD BOYS:
Massueli; Griga e Coronel;
Mastrigiuseppe,, Sanguinetti
e Echeverria; Nandielo, Rein-
so, Roche, Belém e Urquiza.

mos aplaudindo o conjunto
brasileiro que nos fêz ficar
terrivelmente mal. Futebol
duro, rigido, sem sabor? Es-
tá certo! É a essência mais
pura do bom futebol, odor-
nada por um rico aconüicio-
namento de sete gols. Senti-
mos isso por Costa Rica,
equipe que havia dado a no-
ta aguda, a de poso deste
certame. Agora não poderão
dizer mais que nos adianta-
mos bastante para poder em-
patar com Costa Rica. As
contagens fazem-nos mudar
de idéia a todo instante. Em-
patar com a Argentina foi
muito, e a noticia correu o
mundo para surpresa e cs-
tupor dos afclçoados de ou-
trás latitudes. Mos, se joga-
mos com 9 jogadores contra
1 e não pudemos vencer. Te-
remos quo jogar algum dia,
somente contra o arqueiro,
para isso. O empate do Mé-
xico com a Argentina caiu
do céu para os brasileiros.
Um só empate decidirá o ti-
tuio para os gaúchos e para

que os argentinos se sagrem
campeões terão que vencer
no.domingo para poder exl»
glr um outro jogo. Uma <ca»
velra de incho-, coisa difícil,
como se vô; No pecado vai
a penitencia. Os argentinos
escojheram* ào brasileiro Da
Goma- pata juiz. Nós não
queremos pensar mal dc na»
da, porque estamos no «üm»
bo»"o* somos alheios a decla-
rações' nó* tipo desonesto.
Mas, entre nós mesmos, exls»
tem muitos que opinam que
o juiz- Da-Gama expulsou
bastante argentinos para pó-•los de lado no certame e fa»
vorecer seus compatriotas.
Vão mala longe: em troca, os
árbitros mexicanos e costa»
riquenhoB seguem vendo jo-
gos do lado de fora. Mas, por
outro lado devemos admitir
que a autoridade de Da Ga-
ma foi magnífica o poderia,
seguindo expulsando jogado-
res, acabar ficando só, no
gramado. Só o fato de ex-
pulsar vários jogadores, íêa
valer sua -autoridade.»
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tllt. SAJSTO!-aiAB ' ' MOLÉSTIAS SEXUAIS
1

-JJ
Tratamento pela hormonioterapíà e
alta freqüência especifica üa velhice
precoce do função sexual nu homem

t> aa mulher. Irritabüiüade. mitiga e insOnia nus
casos Indicados. Enfermagem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Cta*
sulta popular.

BUA SAO JOSÉ, 60-9' ANDAR
- CONJUNTO OOS — TEL.: 32-3230

LAGOA VENCEU 0 CLÁSSICO
No último sábado, teve

iiiícid o futebol nas praias de
i .eblon e Ipanema, com atem-
ninada de 195G. O jogo prin-
('ipal leve por, Íul adores os
'.•uadros do Lagoa e do Cai-
¦ .ras, sob a arbitragem do
«r. j, Lizniewsk. No primeiro

tempo, 2 a 0, favorável ao
Caiçaras; no final, 2 a 1; vi-
tória do Caiçaras.
, Realizou-se, também, um
prélio entre as equipes de
futebol de praia, entre Ta-
tuis e Cobrinhas, règistran-
do empate de 5 a 5.

MARMÓRARIA
UNIVERSAL LTDA.
ExecutH-se qualquer tra

rmlhu concernente 4 arte
Serviços de cemitérios, copas,
giiaàeiras e cotistruções. Em
mármores e grunltOB nacio-
nuls e estrungoiros. Bscritô-
rio e oficina. Rue. Jo&o Tor-
quu to. 192 — Bohsucesso -
Ti-U 30-5719 e 30-1520.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FÂRíA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R, do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 fts 12 e de 16,30 às 18,30

«ja miíulUtJi
ií?] 1'iarlume.ntt
n «iu» 14 n»

i 19 tiornii.
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"ô#ISANDO o jogo de ama-
* nhã com o Vasco da Ga-

ma, Fleitas Solich efetuou,
na tarde de ontem, o ajuste
final da equipe rubro-negra,
tendo submetido os jogado-
res a um coletivo de 90 mi-
nutos. O único titular ausen-
te foi o zagueiro Tomires.

O atacante Paulinho, co-
locado à margem dos últl-
mos exercícios, voltou a
ocupar o seu posto na equi-
pe titular. Solich desejava
poupar o atacante ara &
«melhor de três», mas ao
que parece deu última for-
ma na decisão. Paulinho de-
verá jogar contra o Vasco.

A equipe titular superou a
representação reserva por
3x0, tentos consignados por
Pavão, índio e Evarlsto. As
equipes formaram assim:

TITULAR — Aníbal, Ser-
vílio e Pavão; Jadir, Daqui-
nha e Tordan; Joel, Paull-
nho, índio, EVaristo e Za-
galo.

SUPLENTE — Chamôr-
ro; Leoni e Jorge Davi; Ru-
bens Cortez, Milton é Osni;
Bororó, Duca, Henrique, Di-
da e Babá.

89
í 'Os^rubÍQ-negros, apôs o'treino,, seguiram paro a con-
"centração da Estrada da Gã-•véar Onde aguarrlr-f! o mo-"mWitò".'dò'jô'go com i..> cruz-
màítinòs.

P0MÊS EM
GH.NESES

;PEQÜIMÍ.16 (Agência No
va-China, pela Inter Press)- _^-Encontra-se na China o' quàdTo polonês de futebol' Garbarnia. Após jogarem em

| i Chungking os garbarnianos
I i estiveram' 'em Slan onde dis-
| BUtâraiTTTiffla partida amis-

fosaI.C0lri.LQl quadro municl-
i .pai ila Changai que ali tam-

bém se encontrava em visl-
l'*mrcâ*rca'3 30 mil pessoas
i ^as&stiramTo encontro que

foi' bastante movimentado
èerm4«iantio--com um gol pa-
ra eada*latlo:

Durante sua permanência
em -Siahios componentes dó
Gárbàrnián visitaram a pis-
cina municipal, os locais pi-

fitor-escoBreentraram em con-
J-tato com-os atletas locais.

ZEZE' INCLUIU MM-Í SANTOS
NA DELEGAÇÃO DO.BOTAFOGO

 ... •> -rim /* 1:' n,.L.A r. Í.M. D n\t n 4- -. T,*1 í.í-rtl ! *-«Didi e Nilton Santos es-
tão incluídos, pelo técnico
Zezé Moreira, na delegação
do Botafogo que embarcará
dia 25 próximo para a Eu-
ropa. Como já anunciamos,
o Botafogo estreará em An-
tuérpia a 1 de abril.

Os preparativos do Bota-
fogo para a viajem já estão
praticamente concluídos. O'
chefe da delegação serô o:
sr. João Citro, que acompi'
nhou o clube na temporad
anterior. Na qualidade rie di
retor técnico e tesoureiro, se

guirâ o sr., Renato Estelita
completando a delegação o
técnico .Zèzé Moreira, um
-jornalista e 21 jogadores.
De acordo com a relação or-
gajai^aclijh.j?e)o técnico Zezé
'•Moreira,-são os seguintes os•jogadores: -'" Peneira" j Natero, Amaurl,
Bimba,' Domtcio, NILTON
-"•ANTOSrJuvenal, Bob, Parn-

^oHhi-^Giírrinclia, Guio. João
.Cai^lasTSlascon, Mário, Pau-
Unho, Dlril, Neivaldp, Qua
rontinlm p mais quatro.que
Zezé irá escolher.

st* i



I

dm
pr»'

DOM
apá* d
m«».i do mm-
mil fl. t-t.t. d»
? t-íl.i. d tí(»!f(
¦¦¦.-' ttt| f*i«
nfcti ti.ti-t.tii-
«hi, níim /((«in
ttí... . '.-.- . (i(l
>;, í|hki-

pllüll (..«-,fcüH<>
Oíiter (I títtW»¦" . rwwor

I. ./ I. 4. .«

Kl.ll» dà «; - ¦<!«"
r«f-.r:'.t.i«t> .i.i
«rWtil. (Küfif
p a « h >J eom-
proda 010-
tt.. de n *.tm'
£« t-. A CO
PAI' vai «er
-. • «1 1 : | (I
in 11. dp iu
C( ¦-..'¦ 1 -VjK-
fMltlftiu,

TfiZZCfr ^CG^^^t<0á
HM~

Hüi*r)JsJl***. Mil

«
¦í» y.

* ¦***»». NUVO DtSVIO BE BANHA DA CSF
Oi Conselheiro! Antliumintot Surpreenderam Uma Firma Ataca-
dista do Mercado Municipal Recebendo Mais de 4 Toneladas da Banha
Importada — 0 Novo Presidenta da COFAP Deve Apurar a Megoelata
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On 
conselheira» Alberto Victor, Geraldo ln Hoaue
t* l.uuiin siluuo, aue eampãtm 0 grupo tmtiul-

tista ilu COFAI*, surpreenderam ontem o desvio de
mal» da 4 lomludas dr tnintut Importada do entrt>*

posto d*> .Vflo Diogu pura us urmiuèns da flrmu tttntu-
dlstu -litlia Itevtra Imporluduru r Hxpartadoru, rs-
tutnhmin no Mercado Municipal, Itua X, n* 61.

O flagrante «acorreu quan»
do 0« t--;.-.*-:.*;r--- -., ,i-.;r i«
eneunuavtur. no interior do
Mercado Municipal, «¦.;.<-;•*
do ••:<:«..!«'. , i«.i.:.- a* itii
vldadea ás* «*--* * -»...-= nue
¦-i-.-j.it:. em nume da CUrAP,
nvçram sua ftten^àu desper»
'.«.1,4 j-.i.-.i um veiculo 'i':'*

4 ii «iu: i.4 ca Una de banha
com a ii- '••• ¦".*» - do órgão
federal. Dirigindo»** aoa
i. -.i.nii-.a-.i-1-i i» la firma, oa
ir.tn.i.:» -. do plenário con>
limiaram o deavlo da ba*
nha i = ;• •ii.i.i-'*. No interior
do eitabclceimento íoram

¦ssss

Possível
0 PESCADO

o CoRirelamento Durante o A n o Todo
PODERIA SER VENDIDO A PREÇOS MAIS BAIXOS

CERCA 
dc mil toneladas de peixes estarõo à dlspox

slção do carioca a partir de amanhã, para o con-
sumo durante a Semana Santa. Os barcos pesquei-
ros do Sul, do Mar Novo c dos Abrolhos já se encon-
tram dc volta; uns trazem pescadinha, corvtna e mis-
tura; o noutros, namorado, vermelho, badejo, parou-
pa, linguado.

Os pri" <¦•. do pescado, por
dct-ls.iti dn eni .\r. foram
congelados A base dos pre*
ços vlccnte» no ano passado.
Esse cancelamento demomt»
tra que é possível c que se
deve con¦¦'¦!.ii os preços dos
peixes nos demais dias do
ano, pois •'¦ exatamente du-
rante a Semana Santa que
aquiles preços «costumam
•er exorbitantemente majo-
rados. Fatos como esse pro-
vam que c possível fazer pa-
rar os preços de vários gô-
neros essenciais oo povo, me-
dlda decisiva para a molho»
Tia da situação de todos des-
de que acompanhada da ele»
vaçfto do salário-minimo
atual em bases nflo menores
que oitenta por cento.-

OS ATRAVESSADOBES
Entretanto, e Isso é preci*

¦o ser dito agora às véspo*

i .in da Semana Santa, o pro-
i.n poderia ser entregue ao
consumidor cm preços bem
mais baratos.

A venda de peixe e reall-
zada no Entreposto de Pes*
ca, na Praça 15 dc Novem-
bro. Ali os pescadores cite»
gam com a mercadoria c
vendem aos atravessadores
para que testes vendam ao
consumidor. A feira, pode
ser chamada assim, começa
às 4 horas da manhfi, Indo
até às 10 horas, quando 6 en-
cerrado o expediente. Para
a venda dos peixes, o entre-
posto tem uma tabela, a qual
tem de ser respeitada pelos
pescadores. Nossa reporta-
gem esteve no entreposto c
logo após no Mercado Mu-
nlcipal, onde comparamos os
preços. Alguns exemplos:

Wr'm\m'i -JHSSBt^ '*¦•¦"*'rT-i -^Sn Wm . t*»i^_ up i :

Os pescadores não contam com equipamento necessário para
seus trabalhos. Arriscam a vida para garantir o pilo do
cada dia para os- seus. -Enquanto -outros-tiram grandes--

lucroB explorando o seu trabalho

n. .'...••.-- nada n...•.•¦-.
.,.:,- i :"¦ quilOi do '•• •¦•• '
I» «•. .i '..tii.ri.ir preparado
par* ««r .ii-'.i-!- i. a pr»*
,.4^ 4 > . .4 *.:*-'«iiíOS na c»mèr-
clu «areil*tfc

llltISMAC il'."MiiM a
NÀO CUMPRIU

Apuraram o* ««nitflbeireí
que it banha fora desviada do
¦ Mr» ',•-•-• da COPAI1 '>•¦¦¦¦*
,'.,, em •"*" 1" *--"• i ¦-'I'-»»''
!-• .ii de pagamento expedida
pt»l0 )•<-|...et- in!- ite Aba»»
Uclmento da COFAP* B quo
!«':.t \«ndlda na ba»e de 23
eniwlroa o quilo. n-. con»**
íiirii»-. mo*tratam*»e na oca'
alfto particularmente «urpre*
endtdoa «rom o fato uma m-i
que o coronel Rubem Uri»-
s»c prometera fortralnwnte
mitpender a dittribulcAo da
banha « aua declarn-*0
iirt-i- .-.fiititiu tòrs. friU na
sensiWi do dia !»• de março.
Contudo oruIo para o re*
• ••ti.:!.- :.!•• da banha tem a
data de 12 do corrente nt.-s.
SCBitndo ns informaçôc* co*
Ihidiui no local apuraram ot
i!i-::ii.i" - da COPAI' quo a
banha a <U-«pclto de ter aldo
comprada u 22 cruidro* »e-
ria distribuída entre o* va*
rejlito» a 34 cruzeln» o no
final surla paga pelos con-
sum-dorea a innl.-t de 40 cru*
zclroti, preço m6dlo do co»
mórclo. A banha que poderia
ser vendida a '-'«"• cmxciros
por quilo aalri ns*im a um
preço quase -44 "Ji mais
caro.

REUNIÃO DOS
TRABALHADORES

EM MOINHOS
Es Sindicato dos Padeiros

de Niterói reunlr-sc-So no
próximo domingo, àj 19 ho»
ras, para deliberar sôbre as-
suntos dc seu interécssc, os
-trabalhadores em-moinhos.

(Da Sucursal dc Niterói)

tío favoritismo ds COFAP
tmma ^btiteliviadíií aluda
«jwatarwu ouir»» f»rm*»*
ai^CMilMa», 8 for*m pr»**»»
«--ti-.t-í.ic ri»; -4,>-. cotiipra-
rsm a banha a pi**** mal*
barato», tàenundu uma <c-
lai>o ium*cida i*la Pr«>i'
..... ía fíWrtltl Oi #*guuit*s

u* tubar0«# da rua Act«* qu*
mwbeiam a banha: Mon-
te(ro Uarro* ** cla-t 30 l»-
i.4-U'i..= . Umreiro Mota «
ria-, 3(i tonelada*i !*>.-->
i((..i- : ii Hl 30 l-.!i4-!..'t-**..
Nardeil A Cia*. 30 Umela»
da»; A. Táv«r« Aí ©a^ •»
!¦ i.ri„'.4t;. Grillo l'-.-' At CUUi
í; (oneladan; Nardeli it i'-*.
30 toneladas Como se ve. sò-.
mente a firma macadUta
Nardeli rec«b*u S0 tonela-
dat d» t. mii... Metmo tevan-
áo—e em corulderação que
• *u firma *e I milarA ao lu-
«o d« 30%, •« m-. prometeu
á COFAP. ganhará ela 0 cru-
.-ru..-. por quilo de banha,
.-¦¦> t, um total de CrS....
14)00 000.00! Ms i um
txemnlo apenai. O lucro da*,
demai» firma» davsti subir
n mnls de 30 mllh&M de ou»
rtire*.

O novo pff .-tifiiif da CO-
FAP, o coronel ', rederlco
Mindelo estA, poi», no dever
de apurar a u.,n *<.*., em
todos os seus aspectos. O que
•o nüo pode toler«r é que
n COFAP continue seguindo
.. trilha das negociatas • do»
aumento» à custa da bolsa
do povo.

.*£' 
''¦¦^È^m ¦mj*#'*&¥mir~~ -S 

ii 
' '*Hr

JSt ^(MW /^»*tó IIIL:'''V -. -» -«S»
0áZM Ría*k^nt,«liM>p%'%Kt Ir / MÍÍ^JHB' % x
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Um atpecto éa reunida do» trabalhadores nus indústria» do
trigo i.-.iít--1 (¦( «•".:• -i ho teu Sindicato

TRABALHADORES DO TRIGO APOIAM
A LUTA PELA AUTONOMIA DO D. F.
Moção de Apoio Neste Sentido Aprovada
Ontem em Importante Reunião no Sindicato
— K-r.sohn.õrs Sôbre a Luta Por Aumento

<*' Salários ¦

EM 
importante reunião

realizada no Sindicato,
os trabalhndorca nas IndfW-
tii.i'- do trigo manifestaram
sua Irrestrita ndesflo ao II
Congrciwio Pró Autonomia o
Reivindicações do Povo Ca-
rioca. Após uma reunião em
que os opcráríivi debateram
as suas rclvindlcaçdoti de ou»
mento de salários foi reall/a»
da pelo professor Sá Lemoü,

Toma Novo Rumo a
Greve dos Bondinhos

Preço de venda pelos
pescadores:

Sardinha verdadeira . 3,00 —
Corvlna ........ 15.00 —
Garôpa 15,00 —
Dourado ........ 15,00 —
Camarão 30,00 —
Pescado Cabuçu .... 20,00 —
Sororoca -—ÍÜJQÜ =

O comprador adquire
o vendo ao

consumidor;
5,00

20,00
20,00
20.00
50,00
26,00

_13.QQ

Como ó grande a dificuldade de comprar no Entreposto,
os felrantcs e ambulantes adquirem os peixes a preço de con-
aumidor e os revendem com nova margem de lucros. Essa
terceira operação de venda acarreta a venda do pescado a
elevados preços, muitas vezes bem acima da tabela.

MfMN
DOS S

Contra a Protelação d o Aumento na P.D.F.

LIZA SE A COLIGAÇÃO
ORES I1IMSL-ÜmiU

ÍÉíjJ||| -\, ^^^x^al^^^^^^^^^y^^^sm ^vi W

regada de estudar o au-
mento do funcionalismo mu-
nicipal interrompido os seus
trabalhos, o prefeito Sá Les-
sa determinou que fossem
reiniciados imediatamente e
que a mensagem seja elabo-
rada para envio à Câmara
no mais breve tempo possí-
vel. Apesar disso o funcio-
na'ismo está apreensivo, pois
já ontem a comissão deixou
de se reunir, como informou
seu próprio presidente, o
sr. Júlio Catalano, secreta-
rio de Administração.

PARTICIPAÇÃO DA i
COLIGAÇÃO

uivi(un6 sonata- anb so 'wvosimo os sidw anb so Diretores de diversas enti-
!8Dtuijt«a oos a?ib ap onõmoidxa ap ajaos o vpgj jiauçdax or> dades do funcionalismo mu-
vivj.vuvu 

'saxopvosod 
so 'op3odaj,tu3 ou vosad ap oowq um/t I nicipal estão articulando já l

Ameaça de Paralisação Dos Estudos Para a Mensagem — Suges-
toes Antes Para Evitar Emendas

¦TENDO a comissão encar-

No Perto o Navio -Que
liombüteTrouxe Po!

f»HEGOU ontem à tardo
ao pier da Praça Mauá

o navio holandês «t:Aldabi.v,
procedente de Buenos Aires
e que desembarcou em Mon-
tevidéu dois tripulantes viti-
macios pela poliomielite. Am-
bas as vitimas apresentaram
os primeiros sintomas da
moléstia durante o trajeto.

O comandante recusou fa-
zer declarações à imprensa.
Tripulantes, no entanto, adi-
antaram â nossa reportagem
que, após o desembarque das
duas pessoas atacadas de pa-
ralisia, não houve sequer
limpeza nos camarotes em
que elas viajaram.

AGUAVA-SK O SURTO
Telegrama de Buenos Ai-

res, ontem chegado à nossa
redação, dá conta de que Gü
casos novos de poliomielite,
e cinco mortes, foram règis-
trados ontem oficialmente,
elevando o núúmero de viti-
mas a 177 em todo o pais.
A imprensa adverte a popu-
lação sôbre o perigo de aban-
donar cães na via pública.
Com efeito, muitas pessoas,
receando que esses animais
sejam agentes de difusão da
poliomielite, os estão aban-
donando pelos quatro cantos
da cidade.

Reduzidos Afinal os Preços
de Alguns Produtos

UMA 
nova tabela de pro- '

dutos horticoias entrou
em vigor. A tabela, organi-
zada pelo Departamento do
Abastecimento da COFAP,
reduz o preço de 13 produ-
tos. Segundo o tabelarnento
aprovado foram majorados,
no entanto, os preços da ba-

teta amarela e do limão
paulisla. Alguns artigos co-

I mo o tomate e a vagem re»
gistraram reduções de 8 e 5
cruzeiros por quilo. Da ta-
bela foi excluído o limão
«tahiti», que segundo a
COFAP não se encontra à
venda na praça.

OS NOVOS PREÇOS

PREVISÃO
DO T£MP0

Tempo — bom.
Temperatura — i?s((i-

vel.
Ventos — de Sul para

Oeste, moderado.
Máxima — 31.1.
Mínima — 23.1.
Tendência do tempo

yuru domingo — tempo
bom.

Temperatura — está-
vel.

uma campanha para que a
Coligação dos Servidores,
que congrega 27 associações,
se faça representar junto à
comissão oficial. Pleitearão
que se faça uma colaboração
entre o governo municipal
o os órgãos representativos
do funcionalismo municipal,
como houve entre o govèr-
no federal e a União Nacio- I
nal rios Servidores Públicos. |
SUGESTÕES ANTES PARA

EVITAR EMENDAS J
Dessa maneira, com ,

apresentação de sugestões j
antes da elaboração da men- j
sagem e seu envio à Cama- I
ra dos Vereadores, será evi-
tada a apresentação de emen-
das por setores prejudicados i
do funcionalismo. i

1 n i c iando os trabalhos |
anunciados na instalação dos (

trabalhos dn Coligação, no
último dia 13, será Inclusi»
ve organizada uma comissão
de servidores para coorde*
nar a campanha e apresen*
tar as reivindicações dos ser-
vidores, inclusive o seu pen»
samento a respeito das ques-
toes do qüinqüênio e dos ven-
cimentos dos padrões acima
de «0>.

APôs cinco dias do dura*
** çfio, a greve dos traba*
lhadores dos bondinhos do
PAo dc Açúcar por melhores
salários, começa a apresen-
tar seus frutos. A empresa
concessionária daqueles ser*
viços. sentindo os prejuízos
da greve, procurou ontem
entrar em entendimentos
com os trabalhadores.
O PATRÃO NO SINDICATO

Assim é que, na tarde de
ontem, .apareceu no Sindica*
to de Carris. onde os grevis*
tas estilo concentrados, o sr.
François René Charnaux,
dirigente do Caminho Aéreo
Pflo de Açúcar, apelando aos
trabalhadores para que vol*
tassem ao serviço porque <a
COFAP vai aumentar por
estes dias as passagens».

Como o que os grevistas
reivindicam nfio é aumento
de passagens e sim de saia*
rios, deram uma resposta
muito simples: só voltariam
ao trabalho com os ordena-
dos aumentados. E entrega-
ram uma proposta, como es-
bóço de um possivel acordo
para «cessação da greve, nes-
tas bases:

1) Pagamento da majora-
ção salarial nos termos do
acordo firmado em 12-12-55
no Ministério do Trabalho.

2) Vigência do aumento a
partir de 1-1-1956.

3) Pagamento dos dias de
greve e garantia de que ne-
nhum trabalhador será pu-

nldo .ou perseguido por ha-
ver participado da greve.

O dirigente patronal com*
prometeu-se a apresentar
hoje uma resposta ft propôs*
ta dos grevistas, que agora
mostram nSo estar dispôs-
tos a servir de iscas para as
pescarias da empresa.

uma palestra sôbre o slgnl»
ficado da autonomia na so»
lucilo dos mnls sentidos pro-
blcmas do povo carioca e
aprovado uma moçjlo de
ii|Mlo no Coiiurestiu Pró Au»
tonomia. n qual deverá per»
correr ns fábricas e receber
ntllllíil' - dC • .:..it.;'..«- (U
apoio a esla campanha m
emancipação política do Dis»
trltn Federal.
AOIKNTO DE SALÁRIOS

Sôbre a campanha de au-
mento do salários decidiram
os trabalhadores que a Dire»
tor, • r a Comissão de Sala»
rios deverão nos próximos
(Uns solicitar uma audiência
A dtrcçAo dos Moinhos, n fim
de obterem uma rc.si>osia sô»
bre o oficio que ja íol envia»
do, reivindicando um aumen»
to geral de tiOCr para todos
ojierárkis. Nn próxima sexta»
feira será realizada uma as*
•••n:!.'¦-¦-., geral, na qual serão
apreciados os termos da res»
posta dos empregadores.

Descober
de 2 Mil Mm m
Causaram Sensação os Achados na Milc-

nar Cidade Soterrada

a mm
China

"0 Abono Foi Uma Vitoria
Dos Trabalhadores do Ar"

ATROPELADO
0 FUZILEIRO

O fuzileiro naval Áureo
Santos, 18 anos, solteiro,
destacado nn Ilha das Co-
liras,, foi, ontem, atropela-
do, pelo caminhão chapa
7-1378, -' na Praça Cristiano
Otoni (Central do Brasil),
sendo socorrido no Hospital
Souza Aguiar com contusões
no tórax, na região lombar
e no joelho direito. Medica-
do. foi removido para o Hos-
pitai da Marinha.

Foi 
marcada para a próxl-

ma segunda-feira, às 9
horas da manhã, no Mi-

nistério do Trabalho, a assl-
1 natura do acordo a que che-
I garam os Sindicatos de Aero-
I viários, Pilotos e Acronau-

tas com as empresas de
! aviação comercial, em torno
• do pagamento de um abono

provisório até que o Tribu-' nal Superior do Trabalho se
| pronuncie sôbre o dissídio

coletivo por melhores sala-
I rios em que íoi transforma-1 do o pedido das corporações.
I O presidente cio ' Sindicato

Nacional dos Aeroviários, sr.
José Vieira Guimarães, fa-
laudo à IMPRENSA POPU-
LAR sôbre o abono provisó-
rio conquistado, afirmou:

— Foi uma notável vitória.
O abono é bem superior ao
aumento conquistado na
campanha anterior. Além
disso, agora aguardaremos
mais desafogados o julga-
mento do TST, do qual po-
demos esperar uma sentença
superior ao abono provisó-
rio. Por outro lado, a vitória
cresce de significação pelo
fato de havermos forjado e
mantido a unidade com os
aeronautas e pilotos, unida-
de que será de enorme im-
portância para o êxito das
campanhas reivindicatórias a
serem empreendidas em fu-
turo próximo.

QE Pequim, através de um |¦* telegrama da Agência
Hsinhua, chega uma noticia
sensacional de descoberta ar
queológica: explorado
neses, durante um desmon-
te de terras dos arredores de
Pequim, descobriram uma
cidade soterrada com dois
mil anos dc idade.

O íato causou sensação en-
tre os moradores da capital
chinesa, que logo voltaram
suas atenções para os deta-
lhes do colossal achado ar-
queológico.

GRANDE INTEKKSSE
Os arqueólogos chineses

aíluiram em grande nume-
ro à Pequim, atraídos pela
sensacional noticia. As pri- ;
meiras informações funda- I
mentadas a- respeito do acha- I

do dão conta dc que a cida-
de existiu no ann 20(i. antes
cie nossa era e começou a dn-
cadência por volta de 220 de
nossi er<i. So ttmn poguT"
parte da cidade se encontra
bem conservada. Calcula-se
que o centro "da cidade te-
nha dois quilômetros apro-
ximadamepte.

As primeiras pesquisas
causaram sensação de certo
modo. Foram encontrados na
cidade soterrada diversos
instrumento-- e utensílios,
espadas dc leiro e arados.
De tudo, o mais pitoresco c
que causou sensação, provo-
cando variados comentários,
foi a descoberta de espelhos,
razão de observações mall-
ciosas a respeito da vaidade
feminina.

No I. P. Q. N.

in fez de Ofícios Honestos
Aprendem-se Atos Degradantes

WÂâzÀÊ, il—__

j^ABjBOS incrível: uma lagoa em plena¦ é a realidade. O trecho final da Rua

LOGO 
no pátio do Insti-

luto Profissional Quin-

Tabela Tabela
anterior «Mual

Abóbora 9,50 «,00
Batata amarela graúda .. .. 0,00 7,50
Cenoura '. 13,00 12,00
Chuchu Ki.OU 15,00
Nabo branco limpo lJ,00 7,00
Nabo roxo limpo 10,00 9,00
Tomate do primeira 20,00 18,00
Tomate do segunda 2=1,00 10,00
Tomate especial .. .. .. .. 28,00 ¦ 20,00
Vagem ervilha.'. '.. ./ .. .. 25,00 20,00
Abacate grande 2,50 2,00
Abacate médio 2,00 1,50
Abacate pequeno 1,50 1,00
Limão paulista .. ,. .. ..' .. 7.00 1.0,00
Uva 45,00 40,00

Qu
ze de Novembro, em Quin-
tino, um fato clamoroso res-
salta aos olhos: embora
aquela escola seja destina-
da aos internados do SAM
mais capacitados, vão para
aquele estabelecimento rr.e-
nores que já roubaram e pra-
tlcaram outros crimes, os
quais - conviveu*, com meni-
nos de 11 a 14 anos neces-,
sitados de recuperação. Bas-
ta um pedido de algum pis-
tolão pata que qualquer8
menor do SAM vá para o
1PQN. No pátio a promis-
cuidado é geral, todos se
a juntam. E o Instituto Pro-
flssiònal', destinado a re^
cupernr os menores abando-
nados, se tiansformu numa
academia dl crimes roul>os,8
abjeções e üegeriçrescêhcias.

SOB O SIGNO
DA BAGTJNÇA

O IPQN é uma dependeu-
cia do SAM, que por sua ve/.
é subordinado ao Ministério
dà Justiça e Negócios Inte- maiores com alunos meno-
riores. Sempre foi uma esco- res. Tudo em promiscuidade.

Vive Sob o Signo da Desorganização Aquê-
Ie Estabelecimento do S.A.M. — Promis-

cuidade Generalizada

la de crimes e agora vive sob
o signo da bagunça. No pá-
tio, para citar apenas um
exemplo, está brincando J.L.,
de 18,anos, autor de assaltos
vários, com Joel, Maurício e
Janjão, garotos novos e es-
tudiosos. Palestram e trocam
confidencias.

Informou-nos um inspetor
que o diretor tem atitudes'
criminosas. Certa vez, o ex-
•aluno Scbal, n" 425, quis vio-
léhtàr um aluno menor, à
força. O fato foi ao conheci-
menio do diretor, que disse
a Sebal que «aquilo» só de-
veria ser feito com os que
não oferecem resistência...

PRISÃO
Na portaria do IPQN há

uma prisão de menores, on-
de são encerrados aiunos

Existe um chefe de disci-
plina que é protegido do di-
retor, ganha só de gratifica-
ção 5.400 cruzeiros, embora
o Estatuto do Funcionalismo
estabeleça que. as gratifica-
ções não possam ir além de
dois terços.

O leite da manhã é água-
do. Por que? Com a indife-
rença do diretor, o guarda
bota água no leite. Os alunos
reclamam e denunciam a ir-
regularidade. Como, porém,
as providências não são to-
madas, fica apenas o «sexem-
pios-.

Os dormitórios 9 e 12 só
têm alunos protegidos, esco-
lindos por um aluno, o de
número 1.022, que manda
mais que os chefes de disci-
plina. Naqueles dormitórios
há todo conforto, em con-
traste com os demais. O di-

retor não gosta' de pretos e,
por isso, não manda para
aqueles dormitórios os pre-
tos, ensinando dessa forma
aos meninos .desde cedo a dis-
crlminaçâo racial- j ,

IRREGULARIDADES
OUTRAS

Há .nas proximidades do
Instituto um centro; agrico-
la, onde se criam vacas, por-

,-cos.è galinhas. Nada disso
vai para os alunos, tudo é
desviado para o diretor e pa-
ra funcionários graduados.
Aliás, o diretor se dirige aos
alunos com palavras de bài-
xo calão, referindo-se a atos
degradantes como se fosse
uma coisa muito comum.

O aluno 61 levou uma que-
da, quebrou um braço e até
hoje está sem receber assis-
tência médica. Ficou aleija-
do. A comida é de péssima
qualidade e feita sem nenhu-
ma higiene. O mais grave é
que a carne melhor que vai
para o Instituto, verba do
SAM, é desviada para a ca-
sa do diretor e de outros
funcionários graduados • e
protegidos.

via pública'. Más
Rua Carlos Seidl, no

Caju, virou uma verdadeira lagoa, que vai de um ludo a
outro impedindo a passagem dos pedestres. A razão è que
os escoadouros estão todos entupidos, sem que, mesmo so-
licitado, o Departamento de Águas e Esgotos da I'DF tome
qualquer medida. Flagrantes como este vêem-se nos
quatro cantos da cidade, sem que o prefeito Sá Lessa tomo
medidas. Quem paga com sofrimento essas brosponsabv
lidades? O povo! \

Falta Dágua em Copacabana
A seca em Copacabana atualmente 6 generall/.aclu. litll muitos

locais nâo existe água sequer para beber. O motivo da falta dágua
ainda são os dois acidentes, um na Rua Machado Coelho e outro
na Praça 11 de Junho. A falta do liquido em Copacabana, desta
Xorma, já estava prevista c o Departamento de Ariiais nenhuma
medida tomou para evitar.

«Que ônibus...»
Os ônibus da linha 108, depois das 20 horas, deixam de clrtíillar.Essa linha serve a locais onde é grande o numero de pessoas quedeles necessitam... mas depois das 20 horas ní.o circulam. Isso

tem.dado margens para protestos (justos) dos passageiros. A Cl-
DADE RECLAMA recebeu reclamações de passageiros da referida
linha, que solicitam providências ao Departamento de Tr«\nslto 9
Concessões.

Pode Causar Acidentes
Na Rua Barata Ribeiro, esquina com Suntu Claro, o astiillu

está em estado precário. Completamente estourado, rormaram-se bu-
racos enormes. Passam ali quase túdas as conduções da zona sul,
Se não forem tomadas medidas uara o necessário conserto, sem aa-
vida alguma poderá vir a ocorrer um grave acidente.

Que Espera.
¦ ¦ Quem espera sempre alcança. E o quo tem ds lazer os passa-
gclros dn Unha Vaz LObo-Candelárla. Essa Hnhu tem um iiümeio
reduzido de veículos, o que obriga os passageiros n ficarem hortib
e. horas na fila. Na carta que recebemos rio 'um morador cm M>-'-
Lobo, sr Amllcar Follclano, o missivista termina solicitando umn
medida do DC.

Alô, Departamento de Obras
».,, u..,^ ,Sfri'l?í0 3Ánl°r osttl Precisando de urgentes íoliiei tu«
r J.,,1 ,, iai k'Ho.' ° usf<ut» *«A em estado lastimável, com »u-
Sn™ SS ,.h°. l p„arte' 1ua;iu impraticável para veículos. Os mon.-

das nn ínonH,!'^ ?Cd°,m' at™vís Jc A CIDADE RECLAMA, me-uicus ao Departamento de Obras.
Caro Leitor!

¦Mii, sessão foi-orlada pura qne IMPRENSA tíOPBLÃK, uW-»"',,«'*:. 'A.'|h %&&*&* "" s«»« I"lt"™s. A CIDADÃ! H15CLAMA »te '

mamli., nn™ m"iIi!ãamaSSBa «"'viadan. Atando tamlièm » su» '" •
Alvta, mlTm»*m1n*LT "^t1' ^ ^^ " ^^ t"^' ^


